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Bush dirige os EUA e Reagan se recupera

i i l iÃ

O presidente é empurrado para dentro do carro enquanto agentes de segurança imobilizam o agressor

As balas disparadas por John Warnock Hincley Jr. contra Keagan atingem também o secretário Brady

Governo
comemora
Revolução
w  Ck)m 0 hasteamento da 
Bandeira Nacional 8 mis­
sa em ação de graças na 
Igreja da Misericórdia, o 
Governo do Estado e a 
Guarnição Federal comemo­
ram hoje a passagem do 17̂  
aniversário da Revolução de 
31 de março.

O hasteamento do Pa­
vilhão Nacional ocorrerá às 
8 horas, na práÇa Vidal de 
Negreiros (viaduto Damásio 
Franca), de onde as autori­
dades se deslocarão para a 
Igreja da Misericórdia-, onde 
a celebração do ato religioso 
começará ás 8:15 horas.

O governador Tarcísio 
Bunty, 0 comandante da 
Guarnição Federal de João 
Pessoa, entre outras autori­
dades, prestigiarão as soie-< 
nidades.

Chuvas provocam desabamento 
de 25 casas em Cajazeiras

As fortes chuvas que 
caem em CajaLeiras desde o 
últirno domingo já provoca­
ram o desabamento de vinte e 
cinco casas do bairro de San­
ta Cecília, deixando cento e' 
cinquenta pessoas desabriga­
das e provocando a morte de 
vários animais, segundo 
anunciou ontem o Fíefeito 
Francisco Matias Rolim.

A invasão e desabamento 
das casas começou por volta 
das duas horas da madruga­
da de ontem, quando grande 
quantidade o^Agua desceu

por um córrego que corta 
as ruas de Santa Cecília. 
Uma equipe da Prefeitura, 
sob 0 comando 4p próprio 
prefeito, foi imediatamente 
acionada para socorrer as vi­
timas.

O prefeito Francisco 
Matias Rolim, que chegou a 
travar séria discussão com o 
flagelado José de Arimatéia 
que se disse mal assistido 
pela equipe municipal, anun­
ciou ontem que a Prefeitura 
de Cajazeiras vai indenizar

todas as vitimas, construin­
do nevas casas e fornecendo 
alimentos e remédios para to­
dos.

A Associação Universitá­
ria de Cajazeiras cedeu a sua 
séde para abrigar os flagela­
dos, estando todos ali rece­
bendo toda assistência, 
esperando-se a qualquer mo­
mento a chegada da equipe 
da Codecipa que deverá levar 
alimentos e medicamentos 
para ás vítimas. Enquanto 
isto, a Prefeitura se compro­
mete a atender a todos.

Gésar Cais desmente reajuste 
de 10 por cento na gasolina

Carlos
deixa
Secom
0  governador Tar­

císio, Burity aceitou o
Sedido do jornalista 

iarlos Roberto de Oli­
veira, que em carta da 
semana passada colo­
ca o cargo de Secretá­
rio da Comunicação 
Social á disposição do 
Governador. O ato de 
exoneração é publica­
do no Diário Oficial de 
hoje, enquanto é desig­
nado para responder 
pelo expediente da Se­
cretaria, 0 jornalista 
Gonzaga Rodrigues, 
Diretor Técnico de A 
União.

Brasília - O ministro das 
Minas e Energia, César Cais, 
negou ontem ^ue a gasolina 
so&erá um leaiuste de 10 por 
cento hoje ou aia 2, passando 
,a custar o litro Cr|í 66. Até 
meados de abril não deverá 
haver estudo propondo os 
percentuais de elevação, ga­
rantiram técnicos ^vem a- 
mentais ligados ao assunto.

“Não vi nem recebi ne­
nhum estudo do CNP pro­
pondo aumento”, disse o sr. 
César Cais. De acordo com 
outras informações, só depois 
do regresso do ministro do 
Planejamento, Delfim Neto, 
de sua viagem á Espanha e 
Alemiánha, no dia 10, é que se 
começará a discutir um novo 
preço para os combustíveis.

O presidente do CNP 
(Conselho Nacional de Petró­
leo), general Oziel de Almei­
da Costa, também desmentiu 
a notícia de que os derivados 
de petróleo serão reajustados, 
esta semana. De acordo com 
a notícia, a gasolina teria um 
reajuste de 10 por cento e iria 
para Cr$ 66 o litro a partir de 
hoje ou sexta.

Lindomar mata a éx-mulher e 
quase é linchado em S. Paulo
São Paulo - Armado com 

dois revólveres, o cantor Lin­
domar Castilho, 42 anos, ma­
tou, na madrugada de ontem, 
com dois tiros, no interior do 
café Belle Êpoque, aiia espo­
sa, Eliane de Gram.„Qjjt (jg 
quem estava separu^g ’gjg 
feriu ainda 0 acbm p^h^tg  
de sua mulher. Carie, pobgj. 
to da Silva, cantor eí..^pygg^. 
rio artístico. Os freq.,gntg{jo- 
res do cedé quase lin.-iiarnTn o 
cantor de boleros, a PolIcia 
encontroü-ot de pé» e mãos 
amarrados.

No 4’ Distrito Policial, 
Lindomar Castilho negou que 
tivesse tentado matar sua es­
posa, embora confirmasse 
que andava armado (recebeu 
porte de arma há 10 dias), 
pois recebia “ameaças de 
morte, principalmente de 
Carlos Randal” (como é co­
nhecido Carlos Roberto da 
Silva no meio müsical). Ao 
delegado, contou que foi ao 
café para conversar sobre o 
desquite, oferecendo um 
apar^m ento em troca da 
guarda fiihá7‘

O delegado Paulo < maral 
de Camargo disse que aquela 
não era hora e nem local para 

tratar de um assunto de 
importância. A Polícia acre­
dita que houve premeditação 
do crime. Antes de se casar 
com Eliane de Grammont, 
Lindomar Castilho viveu 11 
anc4 com outra mulher, com 
a qual não teve filhos. Sepa­
rado, casou-se com Eliane, 
cujos familiares disseram que 
p cantor bebia demais e cos­
tumava espancá-la.

Figueiredo 
chocado com 
o atentado

0  presidente João 
Figueiredo enviou, às 19 
horas de ontem, telegra­
ma de solidariedade ao 
Chefe do Governo norte- 
americano, Ronald Rea- 
gan.

O texto é 0 seguinte: 
“Profundamente cons­
ternado com a chocante 
noticia de um atentado 
contra a vida de Vossa 
Excelência, expresso mi­
nha solidariedade junta­
mente com 08 meus me­
lhores votos pela sua 
imediata recuperação. 
Sinceramente, João Fi­
gueiredo”.

SENADO
O Senador norte- 

americano paralisou on­
tem suas atividades ao 
tomar conhecimento do 
atentado contra o Presi­
dente. O senador demo­
crata Clairbome Pell dis­
se que “a atmosfera gerai 
para todos nós é de como­
ção e horror”.

Pouco depois da 
notícia do atentado, o 
líder da Maioria, Howard 
J. Baker, declarou o 
Senado em recesso, “an­
te a gravidade da situa­
ção”. A Câmara de Re­
presentantes havia ter­
minado sua sessão de on­
tem pòuco antes do aten­
tado a Reagan.

URSS
A notícia do atenta­

do (x>ntra a vidá do presi­
dente norte-americano 
iRonald Reagáfi provocou 
á  condenção em quase 
todo o mundo e monopo­
lizou a atenção dos meios 
de comunicação. Contu­
do, na União Soviética 
ele recebeu tratamento 
secundário e a Rádio 
Moecou a deu só depois 
de anunciar que dois cos­
monautas soviéticos ha­
viam regressado à Terra. 
A agência oficial Tass di­
vulgou um boletim de 
apenas nove linhas, 76 
minutos depois dós des­
pachos das demais orga­
nizações noticiosas do 
mundo.

Enquanto os médicos anundavam  que não sablaas 
quanto tempo Ronald Reagan terá que Clear no hosdtal» 
apesar de estar fora de perigo, o vioe-presidente George 
Bush regressava a Washington. Ele ficará dirigindo o Go­
verno enquanto o presidente Reagan se recupera do feri­
mento a bala que sofreu ontem à tarde num atentado.,

O Secretário de Estado Alexander Haig tinha assuinl- 
do antes a direção da Casa Branca até o regresso do vice- 
presidente. Bush tinha viajado ao Texas para fazer um dis­
curso na Âssemblda Estadual, mas regressou á Capital ao 
ser informado sobre a tentativa de assassinato. Bush M  
para a Casa Branca logo depois de sua chegada.

Na Casa Branca, David Gergen, assessor de Reagan, 
foi perguntado se Bush iria agir como Presidente interino 
e a resposta foi um “nào“ .

Alexander Haig informou que todos os membros do 
Governo estão em estreito contato com a Casa Branca e 
que não há motivos de alarma com o sistema governamen­
tal. Ele não quis antedpar “nenhuma reação” por parte 
da União Soviética. A posição de Haig foi em resposta se 
estaria havendo alguma evidência de conspiração. “Não 
há nenhuma indicação de nada, até agora disse.

Estado do saúdo é oxeoionto
Os médicos que atendem ao presidente Ronald Reagan 

qualificaram ontem à noite de “excelentes” as suas possibili­
dades de recuperação e afirmaram que a vida do Chefe de Es­
tado não chegou a correr perigo em nenhum momento, desde 
que chegou ao Hospital da Universidade George Washington, 
na Capital norte-americana.

Reagan foi alvejado de curta distância por um atirador e 
uma bala se alojou em seu pulmão esquerdo. Os médicos, que 
retiraram a bala numa intervenção cirúrgica, disseram que o 
projétil passou a vários centímetros do coração do Presidente.

O médico Dennis O'Leary, chefe do Departamento de 
Medicina Interna do Hospital da Universidade, afirmou que 
Reagan, apesar de seus 70 anos, goza de um estado de saúde 
excelente e garantiu que ele poderá voltar a exercer integral­
mente as funções depois de um período de recuperação que 
não quis especificar.

Falando aos jornalistas depois da operação, O'Leary disse 
que Reagan deve ter percebido que foi atingido. Acrescentou 
que ele provavelmente se sentiu tonto, mas que continuou a 
brincar até entrar no hospital. A bala entrou pelo peito, 
desviou-se numa costela e alojou-se no pulmão esquerdo. Sua 
remoção, afirmou, foi uma tarefa relativamente simples.

Brady sofreú sérias lesões
Muito grave é o estado de James Brady, assessor de im­

prensa de Reagan, atingido no cérebro por um dos tiros dispa­
rados contra o Presidente. Os médicos informaram que Brady 
sofreu lesões cerebrais muito sérias e qualificaram seu estado 
de desesperador.

Houve notícias contraditórias sobre o estado de Brady, de 
40 anos, que recebeu um tiro na fronte. Todas as três redes na­
cionais de televisão informaram pouco depois das 17 horas (19 
horas em Brasília) que Brady falecera, mas o assessor da Casa 
Branca Lyn Nofziger desmentiu “enfaticamente” as notícias.

O Secretário de Imprensa da Casa Branca, James Brady, 
recebeu ontem um tiro na fronte na tentativa de homicídio 
contra o presidente Ronald Reagan e agarrava-se à vida trés 
horas depois, em estado classificado de “não bom”.

Brady estava de pé ao lado de Reagan quando John War­
nock Hinkley abriu fogo e feriu o Presidente, o Assessor de 
Imprensa, um agente do Serviço Secreto e um policial de 
Washington. Brady foi ferido na fronte e sangrava profusa­
mente quando foi carregado à ambulância para o percurso até 
o Centro Médico da Universidade George Washington.

O repórter da Mutual Broadcasting, Ross Simpson, disse 
que estava no terceiro andar do hospital e foi informado por 
um médico que a bala “entrou no cérebro de Brady acima do 
olho e fez grandes danos ao cérebro; o prognóstico não é bom”. 
Acrescentou que o médico ainda lhe confidenciou: “poiicas 
pessoas sobrevivem a um ferimento desses”.

Adiada a enlr^a do ‘‘Oscar”
A Academia de Artes e Ciências Cinematográficas adiou 

ontem a oitrega anual dos prêmios Oscar por causa do atenta­
do contra a vida, do presidente Ronald Reagan, que devia 
abrir a solenidade coin um discurso gravado em vídeo-tape.
A cerimônia foi adiada 24 horas, para hoje à noite - animciou 
a rede nacional de televisão ABC.

A decisão foi tomada quando centenas de pessoas já se 
postavam em frente ao Centro Musical de Los Angeles, para 
ver ontem à noite seus astros e estrelas favoritos entrando no 
recinto.

“O show da entrega dos prêmios da Academia foi adiado 
24 horas em deferência à tragédia ocorrida em Washington”, 
expressou num anúncio feito em Hollywood o produtor da so­
lenidade, Norman Jewison. “O show terá lugar amanhã à noi­
te, terça-feira, às 19 horas (24 hora^m  Brasília), ao vivo, do 
Pavilhão Dorothy Candler, como planejado”, acrescentou.

Disse que ainda há a possibilidade de que o discurso gra­
vado de Reagan faça parte da solenidade. “A decisão será to­
mada amanhã” v(hoje) “pela Casa Branca”, explicou. O produ­
tor Norman Jewison disse que está conferenciando com porta- 
vozes do Governo e que durante o dia se anunciaria uma deci­
são com base no desenrolar dos acontecimentos.

Bsngan havia sido convidado a participar no ato “como 
es-itíambro da indústria”, na primeira aparição de um presi­
dente norte-americano na entrega de Oscars desde que 
Franklin Delano Roosevelt dirigiu uma mensagem pela rádio 
em 1941.

Foi a ^ cerimônia foi adiada. O pri­
meiro ad ia r^ ^ ^  ocorreu em 1938, durante uma semana, por 
causa de inundação. A segunda vez foi durante dois
Hina Am POF csusa do assassinato do líder negro dos di- 
ra S s  cTJs Martin Luther King.
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A REVOLUÇÃO 
DE 1964

Ao completar 17 anos de existência, a Revo­
lução de 1964 é um fato histórico irreversível 
que, saneando as finanças no período presi­
dencial do marechal Humberto de Alencar Cas­
telo Branco e posteriormente debelando os sur­
tos subversivos na década de 70, no Governo do 
general Emílio Garrastazu Médici, o projeto de­
mocrático desse movimento de salvação, culmi­
nou com a redemocratização do país, ao anis­
tiar brasileiros que dentro e fora dos limites do 
Brasil trabalharam incànsavelmente pela der­
rota e fracasso dos democratas de 64.

Fustigada pelos pa^idários do quanto 
pior, melhor, isto é, os comunistas, ao longo de 
sua existência - e sobretudo na década de 70 - 
enfrentou fora do país uma imprensa interna­
cional hostil, que regozijava-se em deturpar a 
imagem não apenas da “ditadura militar“, 
mas dos que patrioticamente se entregaram de 
corpo e alma à reconstrução do país, às institui­
ções nacionais e ao inteligente povo brasileiro.

Em nenhum momento da História do Bra­
sil, de 1930 até hoje, a nação brasileira jamais 
experimentou com tanta rapidez um progresso 
visível, tão palpável na economia nacional, a 
partir do trabalho e tirocínio do sr, Roberto 
Campos, no Ministério do Planejamento, con­
tando a história verdadeira - não a história de 
uma certa imprensa - aos investidores e acs Go­
vernos amigos. Restauraram-se as finanças do 
país, moralizando-se um mercado sem autori­
dade que, dia a dia, caia em descrédito junto à 
opinião pública nacional. As instituições políti­
cas divididas por siglas partidárias não des­
cobriam, como que indiferentes, o verdadeiro 
caminho da nação, deixando o barco correr des­
governado, relegando o país à própria sorte. 
Algo teria que ser feito, e logo. A eclosão da Re­
volução de 1964 deu vida nova a um povo que re­
pudiava, como repudia, fórmulas exóticas e 
ideologias esdrúxulas^

Ê evidente que a reversão da situarão polí­
tica e econômica nas décadas de 60 e 70 custou 
relativamente caro ao povo brasileiro, mas na­
quela época havia um a^ erra  declarada, explí­
cita de grupos revolucionários que queriam a 
derrubada do poder pela força. O Governo foi 
duro e cometeu, por certo, até excessos, mas o 
país vivia atônito e temeroso dos atos impensa­
dos de uma minoria insana.

A obra da Revolução de 1964 nos setores de 
transportes, telecomunicações, saúde, mecani­
zação da agricultura, educação e tantas outras 
áreas de atuação do Governo, devolveu ao povo 
brasileiro um país respeitado junto aos princi­
pais países do mundo e, paralelamente, cons­
truiu uma obra social de elevada significação 
às camadas mais pobres, constnündo conjutOos 
habitacionais pelo interior do país, massifican- 
do 0 ensino sem, descuidar da qualidade, embo­
ra nesta área ainda persistam tantos problemas 
herdados do passado.

O Governo do presidente João Figueiredo 
devolveu ao povo brasileiro todas as franauias 
democráticas, restabelecendo o habeas-corpus, 
a anistia, meUioran^ t a Lei de Segurança Na­
cional, liberdade áe imprensa e criando oportu­
nidade para o pluripartidarismo. A garantia 
das eleições gerais para 1982 é bastante^.para 
credibilizar a intenção do atual Governo em 
oferecer um Estado harmonioso e coeso nos ob­
jetivos nacionais. Uma nação que escolha li­
vremente seus governantes como está explicita­
do na atual Constituição da República.

A reconciliação da sociedade brasileira, 
transformando autenticamente este país numa 
democracia, é a tarefa mais árdua do Governo 
do Presidente João Figueiredo que, de mão es­
tendida, num gesto de reconciliação de todos 
os brasileiros, reflete indubitavelmente o dese­
jo de unir as inteligências para a construção de 
um Brasil grande, 4)oderoso, respeitado, , próspe­
ro. Apesar da incompreensão e da má vontade 
de alguns, o projeto democrático da Revolução 
de 1964 continuará, mesmo numa conjuntura 
econômica mundial desfavorável, uma época de 
vacas magras na qual o dinheiro está cada vez 
mais difícil.
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0 velho Oeste continua lindo?
M ais que sólidas tradições do 

cinema made in USA, o 
chamado fílme policial de ação e o 
bang-bang são as melhores (?) ex­
pressões de violência e crueldade, 
cujas razões nunca - mas nunca 
mesmo! - são examinadas em pro­
fundidade. O presidente Ronald 
Reagan vem desse universo. Ator 
no máximo regular, deixou Holly­
wood depois de receber as ordens 
do cineasta Don Siegel num filme 
sintomaticamente batizado The 
Killers (Os Assassinos).

As balas que ontem atingiram
o peito esquerdo do republicano, á 
cabeaeça de Jim Brady, mais um 
agente do serviço secreto e um poli­
cial, são comuns na sociedade esta­
dunidense. Semnre como nos me­
lhores e piores bang-bangs. Há ba­
las mais-que-diárias nos guetos
nova-iorquinos, nas esquinas texa 

s 1 ■nas, nas ladeiras da Costa Oeste e 
até nas redondezas da Estátua (ou 
esfinge, tal como no velho Egito?) 
da Lmerdade. É que a maioria dos 
correspondentes internacionais.
analistas políticos, funcionários da 
UPI, AP, NBC, CBS, ABC, somen-
te decidem gastar.espaço com as 
balas antipresidenciais ou aquelas 
que matam gente fina como John 
Lennon.

É bem claro que hoje mesmo, 
amanhã ou depois, ou num suple­
mento dominical de algum jornal 
situado em Washington, Londres, 
Paris ou Nova Iorque (quanto mais
Berto das bolsas-de-valores me- 

lor), algum entre os fortes, apres­
sados e decididos analistas da im­

prensa ocidental, explicará o aten­
tado a Reagan limpando a cara do 
capitalismo e escovando os dentes 
do Quarto Poder. Dirá algo assim 
como que embora numa revolução 
em geral exista o recorrer, ao me­
nos potencialmente, a uma violên­
cia sòcialmente organizada, apare­
cem inúmeros casos de violência - 
mesmo tipificados em larga escala 
- que não podem ser associados a 
mudanças revolucionárias. Ou se­
ja: -vão descaracterizar o atentado 
a Reagan e reaproveitá-lo para dar 
continuidade à sambada luta entre 
republicanos e democratas, poder 
vs. poder.

São 20h25m brasileiras desta 
segunda-feira e, até esta altura, 
hão há por aqui dados mais subs­
tanciais sobre John Warnock 
Hinkley Jr., o rapaz de 22 anos que 
conseguiu meter a bala no peito do 
presidente. Como continuam a fal­
tar dados suficientes sobre Lee Os­
wald, o homem que matou John 
Kennedy em 1963. E sobre Jack 
Ruby, que matou Lee Oswald. E 
sobre Mark Chapman, que matou 
John Lennon. Bom, a gente pode 
terminar como na estória daquela 
já velha música de Jorge Ben sobre 
o homem que matou o homem que 
matou o homem mau...

prego, toma ou n^o drogas, 
gosta ou não da mãe. E vai por aí. 
O fato básico é que - mesmo com os 
cientistas políticos dizendo que 
não, quais sacerdotais inteligên­
cias - por mais isoláda que seja a 
ação de Warnock, ou meramente 
psicopata, a América. mais uma 
vez justifica o feto de ser o berço do 
policial e do bang-bang e que seu 
clima é mesmo de violência. Mas 
uma violência porque o sistema, 
que in c lu s iv e  nós la tin o -  
americanos vivemos burramente a 
repetir que é melhor, ou mais livre, 
que o socialista, de lá chegou à per­
feição da podridão.

Republicanos e democratas, 
mafiosos e donos de cadeias de jor­
nais e tevês, não querem abrir 
mão, espontaneamente, das rique­
zas e dos privilégios que estão a de­
ter, inclusive ultrapassando suas 
fronteiras. Todas as revoluções são 
historicamente acompanhadas 
pela violência, individual ou coleti­
va, equilibrada ou neurótica, orga­
nizada ou anárquica. E há uma re­
volução nos USA. Há muito tem-

Nâo interessa, logo mais, sa-
■ ■ ;Hi: ' 'ber se John Warnock Hinkley Jr., é 

ou não é psicopata, estudou ou não 
estudou, teve ou não teve bom em-

Carlos Antônio Aranha

po. Bem mais clara do que antes.
Também não sei, ainda, o fil­

me que ganhou o Oscar. Mas por 
mais pasteurizada, industrializa­
da, mitificada, etc., que seja a 
sessão-de-gala da Academia de 
Ciências e Artes Cinematográficas 
de Hollywood, será difícil esconder 
por mais tempo, nas salas de mon­
tagens das emissoras de televisão, 
o ordinary people e o que há no 
submundo do submundo de The 
Raging Bull (O Touro Selvagem).

À Queima-Roupa
inda não se têm elementos 
seguros para se fazer uma ra­

zoável avaliação do que ocorreu on-
.....................iShi: ■tem à tarde em Washington. É lici­

to, portanto, especula.
O que se diz hoje' é que o Presi­

dente Ronald Reagan deseja cata- 
lizar 0 ressentimento de setores 
ponderáveis do povo americano, 
decorrente de dois acontecimentos 
bem marcantes na vida recente do 
Pais. No plano interno, a imorali­
dade de Watergate; na atuação ex- 
tema dos Estados Unidos, a retira­
da americana do Vietnam, consi­
derada humilhante por esses am­
plos setores de seu povo. Os dois 
episódios estariam a indicar os pri­
meiros sinais de uma curva em de; 
clive do mito mais acalentado pelà 
nação, que é o american way of life 
e o seu prestigio mundial como 
campeã dos modernos legionários 
do universo. Reagan quer, segundo 
esses analistas, passar à História 
como 0 Restaurador da antiga posi­
ção americana de liderança no 
mundo livre. E com esse pensa­
mento está pondo em prática uma 
política de nítida hostilidade à 
Rússia e aos países onde ela exerce 
alguma influência, real ou imagi­
nária. Para tanto, já pediu apoio 
aos seus aliados europeus e ameri­
canos, mas não parece ter sido bem 
sucedido. O Brasil, por exemplo, 
não quer participar da aventura 
americana neste Hemisfério. Mes­
mo assim, como parece que era de 
seu intento desde da atual Admi­
nistração, Washington já mandou

“conselheiros” e “assessores” mili­
tares para El Salvador, e acieata a 
Nicarágua sob a nova orientação 
sandinista.

Conforme os mesmos analis­
tas, isto é um erro do Presidente 
Reagan, porque, se de um lado a 
atual política externa dos Estados 
Unidós está de acordo com a von­
tade dos tais amplos setores de seu 
povo (ai incluída a grande indús­
tria bélica, o ben\ articulado pen­
samento conservador estacionado 
no Partido do mesmo nome e a Di­
reita radical), de outro lado ela 
contraria a posição do pensamento 
liberal que visceja nas Universida­
des, na intelectualidade, nas ativas 
ligas e associações de donas de ca-
sas e de um modo geral entre os io-

■ adovens que assistiram horrorizados 
pela tv à tragédia do Vietnam è 
não desejam mais o envolvimento 
dos Estados Unidos em outra heca­
tombe, muito menos ainda nas 
suas vizinhanças hemisféricas. 

Para demonstrar o seu repú-

Vietnam, que lhes foi mostrada 
cruamente pela televisão coast to 
coast, e não reeditar uma aventura 
sangrenta. Já existe mesmo um 
Comitê para Segurar Haig.

É possível que esse rapaz de 22 
anos, John Reegley, que ontem 
usou um revólver para atirar no 
Presidente Reagan à queima- 
roupa, desafiando o seu imbatível 
esquema de segurança, seja, para­
doxalmente, um desses jovens que 
se opõem à guerra.

Foi sem dúvida uma atitude 
mais do que condenável para os 
padrões mínimos de civilidade. 
Este fato de ontem à tarde vem de­
monstrar que mesmo na mais bem 
sucedida experiência democrática 
do mundo ainda não se assimila­
ram as divergências políticas.
procurando-ás cdhduzir pelos pro­

ibi

dio, segundo noticiou o Jornal do 
‘  âilhBrasil há uns 15 dias atrás, os jo­
vens, as donas de casa, os professo-

innres, os intelectuais (geralmente à 
sombra de igrejas de todos os cre­
dos) promovem conferências e se­
minários tendo por tema a situação 
em El Salvador e na Nicarágua. Ao 
que se percebe, eles querem expiar 
a culpa dos Estados Unidos, no

Firmo Justine

cessos que a democracia também 
ofereçe ao pensamento divergente. 
E assim sendo, a grande nação do 
Norte, dezoito anos depois, quando 
Kennedy foi abatido pelos tiros do 
braço armado de reacionários que 
temiam a sua hipotética aliança 
com os negros e com os comunis­
tas, - abatido com a cumplicidade 
da grande indústria e com a coni­
vência das próprias agências ofi­
ciais de segurança, segundo recen­
te filme projetado na televisão bra­
sileira semana passada -, vê 
reeditar-se o paroxismo da violên­
cia e da intolerância, elementos 
que negam não só a democracia 
como a própria essência da vida ci­
vilizada.

Do Leitor
Fim de reinado
Sr. Editor: V’
Enfim 0 povo brasileiro

conscientizou-se um pouco e jubi- 
lou Roberto Carlos; esse bitolado e 
nada criativo artista que se dava 

*̂ ao luxo de reinar na nossa música 
A modinatura da arte de Roberto 
Carlos nunca chegou a ser sequer 
interessante; pelo contrário, mini- - 
mizava o valor da nossa música po­
pular.

A minoração da compra de seu 
último disco é uma prova concreta 
de que seu pretenso reinado já sus- ' 
surra em tênues vestígios. Muito 
embora tenha atravessado uma 
fase de transição do som jovem, 
ele mergulhou depois numa trilha 
de temas apelativos que jamais er­
ravam o alvo: os corações românti­
cos por natureza de nossa gente.

Recongraçar-se com o público 
agora será bastante difícil, pois já 
não se engole nessa época de tantos • 
problemas, os melodramas embola- . 
dos que Roberto joga anualmente 
para o nosso mercado. Como pro­
duto de consumo também decaiu e . 
decerto que com o passar do tempo 
subumbiiá ainda mais. O que antes 
fora uma farrusca para a crítica 
independente e punhal afiado para 
a massa (uma massa que na verda­
de é palha), agora não passa de 
“mais um” disco na prateleira das 
liquidações.

Roberto Carlos sempre esbar­
rou na sua voz medíocre, tendo 
para isso, que manter uma linha 
melódica repetida, para segurar a 
fragilidade poética de suas letras.
Na verdade tudo aquilo que causa 
reboliço nos meios sociais pode ser 
tachado de fenômeno, contudo sua 
arte tem que ser analisada dentro 
dos padrões normais de observa­
ção, mesmo que a introversão feita 
não coincida com a mesma.

Mas toda essa aura de luz que 
envolve Roberto Carlos não é n- ’- 
dade alguma num pais em V“é 
Chico Buarque, Milton Nascimen­
to, Gil e Caetano, servem de prato 
apenas para uma parcela mais in­
teligente da nossa sociedade.

Nesse Brasil de futebol, na 
música a gente tem que engolir a ; 
rústica escolha de um Roberto Car­
los como rei?! Essa realidade pare­
ce fluir de um amontoado de erros 
cometidos na base de nossa evolu- 
çâo cultural. Na certa de que se ti­
véssemos sidos descobertos e for­
mados por holandeses ao invés de 
■portugueses, a esta altura teriamos 
um grau mais elevado.

A nossa pratileira musical pre­
cisa de uma rápida aplotomia; 
para que assim não reinem mais os 
“Robertos” da vida, e que o cetro 
dessa rica e divergida MPB c^ra 
num manto de esquecimento. 
sim passaríamos a agrupar as boas 
coisas que temos, tornando mais 
forte e mais resistente a nossa cul­
tura. Sem essa de reis.

Ricardo Anísio de Carvalho

CARLOS CHAGAS

GOVERNO PREPARA ALIANÇAS FUTURAS
Partiram do general Golbeiy do Couto e Silva 

os estímulos maiores a que o deputado Hugo Mar- 
dini (PDS-RS) apresentasse^ sexta-feira passada, 
proDOsta de emenda a Coitótituição assegurando a 
deputadosí e senadores o direito de ser nomeados 
presidentes de autarquias, empresas públicas ou 
sociedades de economia mista sem perda dos res­
pectivos mandatos. A matéria será aprovada ain­
da este ano, sem problemas. Acima e além de res­
tabelecer uma situação de justiça - pois podendo 
ser nomeados secretários de estado e ministros, 
porque não poderíam os integrantes do legislativo 

’ ' }? - ela visa atender uma
de extrema delicadeza

mais um1 passo para a suá viabilizgção, com a 
emenda Mardini. Por enquanto obyiamente, a

puiquc iiau
ocupar os demais postos? 
situação política futura

palavra de ordem é não reconhecer á diminuição 
inexorável, desencadear ampla campanha pelo 
PDS, na qual se incluem iniciativas iminentes na 
área social, e procurar manter a impressão de pre­
servação da maioria absoluta. Apenas por mila­
gre, no entanto, a legenda oficial elegerá 211 de­
putados federais, ou mais, assim como i dificilmen­
te deixará de pei^der seus quadros absolutos em 
pelo menos oito assemblfías legislativas (Rio 
Grande do Sul, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, Paraíba, Pernambuco e Rio Gran

para o governo.
Acontece que, mesmo sem reconhecer de 

público, o governo possui todas as indicações a 
respeito de o PDS, em 1982, vir a perder a maio­
ria absoluta no Congresso, em espefcial na Câma­
ra dos Deputados. Por fatores conjunturais, como 
a impopularidade da legenda, e por razões ligadas 

Muripartidarismo, que dificilmente registra a

de do Norte). Haverá dessa forma, à maneira do 
comportamento dos Estados-Maiores, que preve 
desde já realidades negativas, dentro do objetivo 
maior e do qual, ai sim, suas excelências não

campo, levando seu nome às bases, entendeu con­
sultar 0 semáforo, primeiro, e obteve sinal verde. 
Por sua conta e risco, é óbvio, sentiu que nada ha­
veria de contrário no Palácio do Planalto, .para 
que desencadeasse sua campanha - empreitada 
em que se lançou logo depois. Para o governo, as 
elei^es diretas de governador são irreversíveis e, 
apesar das necessárias composições no âmbito de 
seu partido, deverá vencer quem dispuser de 
maiores cacifes. Fica a referência para todos os 
candidatos nos demais estados: o presidente não 
determinará de público, e nem mandará recados 
por via transversa, para que os aspir^tes refluapi 
e aguardem melhor oportunidade. Quem quiser 
sair, que saia.

abrem mâo: a perda do poder maipr, em 1984. Se 
ivenir a derrota do candidato oficial nai

RESSUSCITADO

ao pj
supremacia absoluta de um partido, está o Palá­
cio do Planalto desde já se preparando para ce­
lebrar composições e acordos, com segmentos de 
forcas hoje ditas oposicionistas. De início, o PP e o 
PTB, mas, porque não, outros partidos, de acordo
com situações específicas? Assim, necessitarão os 

joderdetentores do poder de abrir bem mais o leque"da 
acomodação de pessoas e grupos em seu seio. Au­
tarquias, empresas públicas e sociedades de eco­
nomia mist^ federais e estaduais, poderão aco­
lher indicações de setores capazes de acoplar-se 
ao governo, bem como elementos do próprio PDS, 
se a isso conduzirem as necessidades de entendi­
mento político e parlamentar.

Duvidas não existem sobre o comando políti­
co que cerca o presidente João Figueiredo estar-se 
preparando para novos tempos e novas estraté­
gias, pois os resultados do pleito de 1982 exprimi­
rão realidade inteiramente diversa e, salvo enga­
no, destinada a ser enfrentada dentro das atuais 
regraa do jogo democrático. Retrocessos, casuísmos 
amplos, como a prorrogação de mandatos, ou mu­
danças fundamentais as regras do jogo, parecem 
h ^ te ses  não consideradas. Assim, com a realiza­
ção de eleições livres e desempacotadas, tudo faz 
prever um crescimento das oposições, ainda que 
divididas. Desde os tempos do senador Petronio 
Portella no Ministério da Justiça quíra perspecti­
va era examinada e até preparada, avançando-se

rá para prevenir a derrota do candidato oíiçial nas 
eleições indiretas de presidente da República que 
“populares”, trabalhistas e oicíros componentes 
de partidos ficarão, ao menos na teoria, aptos a 
integrar a máquina estatal, depois do pleito par­
lamentar.

Apesar de tudo, os resultados do quase refe­
rendo de.Nï982 permanecem imprescrutáveis. 
Quem garante que o PP, conforme as previsões de 
seu presidente, senador Tancredo Neves, não ve­
nha a se' transformar numa das maiores legendas 
nacionais, superior, mesmo, ao PDS? Nesse caso, 
aceitariam seus dirigentes discutir migalhas ou 
segmentos periféricos da administração? Não pre­
feririam aferrar-se a posturas efetivamen(;e oposi­
cionistas, para fazer o novo presidente.' Uu o 
PMDB, que conforme as mais recentes pesquisas, 
parece que crescerá, e muito? Quem se arrisca a

Por insoiracâo de Brasília, acaba de ser res­
suscitado, no Rio o célebre delegado Deraldo Padi-
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á se encontra chefiando investigações muito sigi­
losas a respeito do recente atentado á “Tribuna 
áa Impresa”.

NOVA OPÇÃO PAULISTA

esarque, ane 
fora a

prever, porém, a debacle antecipada para o PT ou 
0 FDT de Leonel Brizola? Por isso e ( 
de todos 08 desmentidos, também corr
tese do restabelecimento das eleições_____
presidente da Bepública. Impossibilitado de ele­
ger seu sucessor no Colégio Eleitoral de 1984, não

-  O discurso de Miguel Colasuonno, na sema­
na passada, ao assumir a presidente da Ordem e 
do Sindicato dos Economistas de São Paulo, foi 
considerado no Palácio do Planalto comopeca da 
maior importância política, prestigiada, mcluffl5Í, 
pela presença do presidente da República. O gó- 
vemo sabe que são poucas, e difíceis, as possibili­
dades de disputar com sucesso as eleições diretas 
de governador. No Estado, mas se a decisão aca­
bar no rumo de um candidato próprio do PDS, ca­
paz de unir suas diversas correntes, outro nome

teria o general Figueu-edo, num gesto final ape­
lar para formula que ao menos de início desesta- 
biíizaría planos futiuns das oposições?
^  SINAL VERDE

Não faz muito tempo que o senador Murilo 
Badaró, procurou o prsidente João Fi­
gueiredo, pedindo'instruções á respeito da próxi­
ma sucessão estadual mineira.. Disposto a sair em

acaba de se posicionar. O atual presidente da 
Embratur conta com excepcionais condições de 
reunir as correntes de Paulo Maluf, de Laudo Na- 
tel e de Delfim Netto, além de poder se apresentar 
sob mens^em nova, de renovação e participação. 
Sua tese do sindicâliamo atuante, descompro- 
missado política e ideologicamente, agradou 
sobremaneira o general Figueiredo, a wnto de 
ele, terminada a cerimônia, solicitar de Colasuon­
no 0 texto integral. Não será fácil, a fixação de sua 
candidatura, mas posicionado, já está.
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Adonis denuncia o 
fluxo migratório 
,para Sul do país

0  deputado Adonis Salles denunciou ontem o 
fluxo migratório durante a época da seca, quando 
nordestinos para nâo morrerem de fome e sede, “vai 

 ̂para o Sul no que concorre para uumentar a fábula 
de recursos das multinacionais, que continuam com 
suas garras tenazes, asfixiando a nossa economia, as 
vezes com a participação criminosa, de oficiais de 
nossas Forças Armadas, que se associam as grandes 
empresas, em busca de lucros fabuloso pondo para 
escanteio as empresas fundamentalmente nacio­
nais”.

Adonis diz ainda que não deseja uma luta sepa­
ratista entre Nordeste e Sul, “porém se não forem 
tomadas medidas efetivas para sanar o gravíssimo 
problema, teremos de partir para uma medida extre- 
ma .

- Quero citar como exemplo, a febre de emanci­
pação surgida para desmembramento de vilas, para 
criação de novos municípios. Com exceção de algu­
mas cidades, houve um surto de desenvolvimento 
muitas delas, que viviam relegadas a situação de lu­
garejos, de probreza franciscana. Houve uma con­
centração de rendas nas vilas, hoje cidades, com pre­
feitos eleitos pelo povo, e aquelas regiões antes quase 
esquecidas, passaram a ter um desenvolvimento 
harmônico. Se o Nordeste tivesse no seu Governo um 
nordestino, será que a história não se repetiría? Essa 
seria a última solução. Nas nossas palavras, vai mais 
uma advertência ao Governo Central para que olhe 
com mais carinho e responsabilidade para a nossa 
região”.

Deputado Adonis Salles

Pastoril São Pedro S/Á 
PASPESA
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Conviâamoa oo Senhores A c io n is ta s  ae Agro Jr'aavorll Pasenda uxbc 
D*Agua Lagoa âa  Mata S/A-ASBAUASA, a se  reun irem  em A ssem bléia G eral 
O rd in á r ia ,  que o f - - r e a l iz a rá  na sede s o c ia l  de Em presa, s i tu a d a  h Av, 
dos T aba ja rao  nB'«3:bl5» n e s ta  C a p i ta l ,  no d ia  30 de A b r i l  de 1 9 8 l,o o s  
i n i c i o  bs 10 (d e z )  h o ras  e logo  apás em Assem bléia jS era l S jrtrao rd in á  
r i a ,  a fim  de d e lib e ra re m  ao to e  e  s e g u in te  ordem do d ia s  CSDIRARIA -  
a )  L e i tu r a ,  d isc u ssã o  e votação^do B e la tá r lo  da D i r e to r ia ,  Balanço ' 
P a tr im o n ia l  a demais Dem onstrações P in a n c e ira s  r e f e r e n t e s  ao e z e rc f  
c lo ^ o o e ia l  en cerrad o  em 31 .12 .1980 ; b ) Aprovação da ex p ressão  d a .c o r  
reção  m o n etá ria  da c a p i t a l  r e a l iz a d o ,  p ro ced id a  com b ase  no  Balenço*^ 
encei^rado em 3 1 .1 2 .8 0 ; c )  E le lç e o  doo membros do Oonaelbo de Adminis 
t r a ç a o .  BXSBAOEDINÍHIA -  a )  P ro p o s ta  da D i r e to r ia  p a ra  aumento do Ci 
p i t a i  S o c ia l  m ed ian te  o ap rove itam en to  da Correção U o n e tá ria  do Capl 
t a l ,  com a  consequen te  a l t e r a ç ã o  dos E s ta tu to s  S o o ia io ; b )  Oa^ros ac 
su n to s  de i n te r e s s e  da S o c ied ad e . AVISO -  Achatwoe h d isp o s iç ã o  doe 
Senhores A cL o n is tas , na sed e  s o c ia l  da Empresaa os ãocumentoa a  que 
□e r e f e r e  O A r t .  133 da L e i 6 .404 de 1 5 .1 2 .7 6 , r e l a t i v o  ao  e x o rc fc lc  
s o c ia l  en cerrad o  em 3 1 .1 2 .8 0 . •

doao P e sso a , 30 de Março de 1981.
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Convldames e s  Senhores A c io n is ta s  d a  P ^ t e r i l  SSe P e d ra  S /a  -  
PASPESA, a  se  re u n ire m  em A asem hlãia G era l O rd in á r ia ,  <me a e  r e r i i  
z a r a  n a  se d e  s o c i a l  d a  f inp resa , s i t u a d a  á  Rua. R p i tá c ie  P e s e e a . 20
n a  c ld a á .  d .  G u a ra ilrE , E . ta d .  da  P a ra íb a ,  n .  d i a  30 d .  A b r i l  d .

™  A aseiiiblU a G m l
^ t r a o r d l n ^ a ,  a  f im  de d e lib e ra re m  B .b re  a  s e g u in te  erdem  d .  *

“ «taçln. Eellífci. X-
W r e t í r i a ,  B a la n ç . P a t r im o n ia l  e dem ais E e m .s tr a ç le s  í l n s n o s i r a s  • 
r e f e r e n t e s  a .  e i e r c i c i .  s . b i a l  e n c erra d a  sm 3 1 .1 2 .1 9 8 0 ! b )  E lB icãs  
dsa membrse d .  o .n a e lh .  de A d m in is tração ! c )  A pr.T açãs d a  em írea -n  
s a .  d a  e s r r e ç a .  m .n e ta r ia  d .  C a p i ta l  r e a l i s a d . ,  p r M e d l d .  e « ,  b a ss  
n .  B a l » ç .  e n c e r r a d .  em 3 1 .1 2 .8 0 . HtíBAOBLlHÍBlA -  a )  B ra n o a ta  da 
B ir e t í r i a _ p a im  anmente d .  C a p i ta l  S .o la l  m e d la ite  a  a p rn -o l ta m e n t .

» d dnaequen te  a l t e r a ç ã .  dsa  
E e ^ tu t o a  S o c ia ia !  b )  A lte ra g a a  n .  § da A r t .  7» e  n .  « 7 » d .  • 
t o t .  8»! ç )  O a tr .3  a a a u n t .a  de I n te r e a a e  d a  s a c ie d a d e .  AVISO.. ■ 
Acham-ae a  d lsp e a iç a »  d . s  Senhores A c io n is ta s ,  n a  aed e  a a c l . 1  d a
d ^ r ? ;  7 fi ? '  ’^ i ' r c  .  A r t .  133 d a  L e i ml 6 .A 04 '
d e  1 5 .1 2 .7 6 , r e lB t ly a  a o m s í i c i a  a a c i a l  e n c e rra d a  em 3 1 .1 2 jg B O .

O u a ra b ira , 27 do E a rça  d e  1 9 8 1 . '

J s s é  P a u is  d a  S i l r e i r a  
-  P r e s id e n te  d s  C en se lh s  

d e  Aúmlni e tr a ç a e

Derivaldo pode ser expulso do 
partido por criticar Humberto

Èancada do PMDB na Assembléia está solidária com a Nota que defende Humberto

Parlamentar quer redução 
de 90% do imposto rural
Projeto-de-lei de autoria do depu­

tado federal Evandro Ayres de Moura, 
autoriza o Poder Executivo a conceder 
redução de 90 por cento do Imposto 

sobre a Propriedade Terrítórial Rural 
devido na área dos municípios locali­
zados no Poligno das Secas, referentes/ 
ao Exercício de 1979, e a dispensar as 
respectivas multas, juros e correção 
monetária.

Em sua justificativa, diz o parla­
mentar que ps príncipios básicos do 
Direito Agrário, consagrados na dou­
trina e contidos no nosso direito positi­
vo desde a vigência do Estatuto da 
Terra não podem jamais ser descura­
dos por que elabora, aprecia, aprova, 
sanciona ou aplica a lei.

Explica Evandro Moura que exis­
te quatro princípios, “pelo menos, que

orientam a estruturação do Direito 
Agrário dos paises democráticos do 
Ocidente: a função social da proprie­
dade, a predominância da do interesse 
público sobre o particular, a defesa e 
proteção ao economicamente mais fra­
co e a efetivação da Justiça Social.

Esses princípios não embasam 
somente o conjunto das normas que 
regem o uso e a posse da terra, mas 
também as que dizem respeito ao Im­
posto sobre a Propriedade Territorial 
Rural (ITR). Esse tributo, pela sua na­
tureza, constitui muito mais um ins­
trumento de consecução da política 
agrária do que um meio de carrear re­
cursos aos cofres públicos. Os fins ex- 
trafíscais desse imposto, pelos próprios 
príncipios quê ò norteiam, constituem 
0 seu bbjetivó primordial.

Sarmento indaga se PMDB 
aceita tese de Marcondes

Sarmento: “g  a tese de Gadelha?’

O deputado Gilberto Sarmento, ao 
aparí^ear o seu colega Inácio Pedrosa 
que ocupava a tribuna para criticar 
com veemência o vereador Derivaldo 
Mendonça, perguntou se o PMDB 
acompanhava a tese do deputado Maí- 
condes Gadelha em defender a cabeça-, 
de-chapa para o seu partido.

- Não quero dizer que o PMDB não 
tenha candidato. Pode ser até Marcon­
des, embora quem vai decidir isto é o 
Partido, mas o que estamos defenden­
do é a união das oposições pois sabe­
mos que sem esta aliança estaremos 
dando a vitória ao partido do Governo.

NOMES

Para o deputado Inácio Pedrosa, o 
maior problema do seu partido é o 
elenco de nomes com condições de dis­
putar 0 Governo do Estado, “o que por 
exemplo não ocorre no PDS, que só 
conta com o nome do nobre deputado 
Wilson Braga”.

O vice-líder do PDS, Gilberto Sar­
mento voltou a apartear o orador di­
zendo que ele se enganava, “pois além 
de Wilson Braga, o PDS conta com o 
honrado nome do deputado Evaldo 
Gonçalves, que dignifica esta Casa, e 
também o Prefeito de Campina Gran­
de, que vem desenvolvendo um exce­
lente trabalho na Prefeitmra daquela 
cidade. Portanto, não diga V.Exa que 
só temos um candidato ao Governo em 
82”.

Cecüio Batista volta aV

comentar o caso da fita
A divulgação da fita que contem 

uma conversação entre o jornalista 
Carlos Roberto de Oliveira e um indus­
trial local, foi novamente pedida, na 
reunião de ontem da Câmara Munici­
pal de João Pessoa, pelo vereador Cecl- 
lio Batista, que voltou a condenar 
o método utilizado, dizendo tratar-se 
de expediente reprovável e escabroso. 
O respresentante do PMDB pediu que 
,se fizesse uma pesquisa de opinião 
pública, afirmando que, atravéo dessa 
consulta, os responsáveis pela grava­

ção ficariam sabendo que toda a Pa­
raíba condenou tal comportamento.

Noutro trecho de sua oração, o ve­
reador Cecílio Batista disse que quan­
do pessoas se acercam de uma mesa, 
para um grande festim, um encontro 
de amigos ou para uma comemoração-

na intimidade de um lar, ninguém tem 
0 direito de, abusando da confiança, 
esconder microfone e gravador para 
gravar conversas Intimas. Esseç encon­
tros - salientou o vereador oposicionis­
ta - são atos que podem ser considera- 
dos sagrados, sem que ninguém tenha 
0 direito de violá-los.

ELOGIO
O vereador Cecilio Batista elogiou 

o trabalho do ex-deputado Teotonio 
Neto, que no seu entender criou na Pa- 
i;3iba, com a amor e até com sacríficio 
um jornal “hoje-mutilado no nome e 
ferido nos príncipios que ditaram a 
sua fundação’’. Esse outros jornais, 
- concluiu - são a nossa escola, o nosso 
instrumento de trabalho <9 um patri­
mônio da Paraíba.

Jornalistas 
organizam  
um comitê

Os jornalistas cre­
d e n c ia d o s  na A s­
sembléia Legislativa es­
colheram, ontem, uma 
junta governativa^ en­
carregada de preparar 
os estatutos e marcar as 
eleições-para a Diretoria 
do Comitê de Imprensa 
da Casa de Epitácio 
Pessoa.
'  Os jornalistas esco­
lhidos foram Sebastião 
Lucena, Gilvan de Bri­
to, Jackson Bandeira e 
Francisco Pinto Neto, 
pertencentes aos jornais 
A União, Correio da Pa­
raíba, Rádio Correio da 
Paraíba e Rádio Taba- 
jara.

Hoje de manhã, a 
junta se reunirá na sala 
de imprensa da As­
sembléia Legislativa, 
para começar os traba­
lhos de redação dos es­
tatutos.

PP realiza 
convenção 
em Campina

o  Partido Popular 
realizou em Campina 
Grande, no último do­
mingo, a Convenção 
p a ra  e sco lh a  dos 
membros do Diretório 
Municipal da agremia­
ção nesta cidade. A 
Convenção,, com um 
atraso em cerca de uma 
hora, somente foi inicia­
da a partir das 10 horas, 
sem contar com as pre­
senças anunciadas dos 
deputados Antonio Ma- 
ríz e Carneiro Arnaud 
(atual presidente do PP, 
em nosso Estado).

Dos 580 filiados 
junto à Justiça Eleito­
ral, apenas 1 ^  adéptos 
do PP se fizeram pre­
sentes, nas eleições que 
foram encerradas às 16 
horas, valendo salientar 
que o teto mínimo de 
114 filiados foi alcqnça- 
do logo cedo, conforme 
as informações do repre­
sentante da agremiação 
em nossa cidade, o de­
putado Agassiz Almei­
da, que destacou a nor­
malidade sentida du­
rante todo 0 desenvolver 
da referida Convenção.

Agora, depois de 
eleita a chapa única de 
41 membros apresenta­
da para os pepistas que 
compareceram à sede 
da agremiação na rua 
Getílio Vargas, anteon­
tem, será escolhida de 
hoje para amanhã os 
componentes da Comis­
são Executiva do Parti­
do. Após essa eleição, a 
agremiação terá um 
prazo de 5 dias, para re­
gistrar esses nomes, o 
que já está sendo provi­
denciado.

- O líder da bancada do PMDB na Câmara Mu­
nicipal, vereador Derivaldo Mendonça, poderá ser 
expulso do seu part.do se continuar criticando o 
comportamento do pi esidente da agremiação, sena­
dor Humberto Lucena.

A informação foi prestada ontem por fonte fide­
digna do PMDB diante dos últimos pronunciamen­
tos daquele parlamenar “que teima em se posicionar 
contráno ás decisões do partido, desde o momento 
deis prorrogações dos mandatos, onde ele fechou 
questão por um processo condenado por todos nós”.

NÃO SE CALA

Logo que tomou conhecimento da Nota da Pre­
sidência do Partido do Movimento Democrático Bra­
sileiro, assinada pelo advogado Janson Guedes, pre­
sidente em exercido, Deriváldo Mendonça desaba­
fou: “Isto é uma perseguição contra o meu nome e o 
meu trabalho em defesa do partido quando tudo que 
faço é defender a cabeça-de-chapa para o PMDB. 
Por que eles não publicam uma nota contra o depu­
tado Marcondes Gadelha, que tem o mesmo posicio­
namento que eu, haja visto a sua última entrevista? 
Por que eles não fazem isso?”

Derivaldo continua com o seu ponto de vista e 
espera que a carta de Humberto Lucena seja publi­
cada, “pois continuo respeitando o Senador como 
presidente do nosso partido, todavia acho funda­
mental quê ele responda com veemência o que disse 
o sr. João Agrípino. O PMDB é um partido de tradi­
ção na defesa da democracia e não pode de uma hora 
para outra ficar na deriva de um Partido que tem em 
seu:" quadro homens que cassaram correligionários 
nossos”.

NOTA DO PMDB

O presidente em exercício do PMDB, advogado 
Janson Guedes distribuiu ontem, nota com a im­
prensa na qual responde de forma incisiva as decla­
rações do vereador Derivaldo Mendonça, lider da 
bancada do partido na Câmara Municipal.

A certa altura da nota, Janson Guedes adverte: 
“Não adianta que as cassandras bradem, gritem, 
espemeíem-se. Elas se tornarão moribundas, quando 
os elevados destinos do Partido, com relação ao plei­
to de 82, forem soberanamente decididos pela sua 
Convenção Regional”.

A NOTA

“A propósito do discurso que tería o sr. Deríval- 
do Mendonça, proferido na Câmara Municipal de 
João Pessoa, se^a-feira, dia 27 do corrente mês e di­
vulgado pela imprensa local, edição do dia seguinte e 
no qual ataca de forma agressiva o ministro João 
Agrípino Filho, envolvendo nas malhas de úni^Un- 
guajar panfletário, a busca de vedeti|[mQi,a fígji^a 
inatacável do' senador Himibertó'' Lúcàia, prea 
te do PMDB, merecedor por tantos títulos do respei­
to público, devo declarar:

1. Que 0 PMDB por ser um Partido de cunho 
comprovado e nitidamente democrático, não pode 
impedir a nenhum de seus integrantes, que se pro­
nuncie sob a melhor forma de comportamento, no 
quadro sucessório do Estado a se concretizar com as 
eleições de 1982, opinando pelo lançamento de can­
didato próprio, com ou sem composição com os Par­
tidos de Oposição, particularmente o Partido Popu­
lar, ou venha em coligação apoiar candidato que a 
ele não pertença, mas que pela postura de homem 
público, mereça o respeito e a confiança do povo pa­
raibano, tudo mediante ajuste e acertos, que prociure 
salvaguardar a sua legenda e a “memória cívica” do 
seu antecessor, o glorioso MDB.

Todavia aguarda o Partido e disto está certo, 
que escolhido o candidato, através de sua Convenção 
j^gional, a realizar-se em tempo oportuno, abrigado 
ou não em sua legenda, seja essa decisão superior por 
todos acatada. Aqueles que, porventura, assim-não 
procederem não têm outro caminho, senão, o de lar­
garem a estrada percorrida, procedimento este, que 
ajudará em muito a purificar o Partido. •

2. Que, o PMDB, pela sua Direção Regional, em 
consonância com o pensamento de seus órgãos parti­
dários municipais, repele com veemência e indigna­
ção a injusta e despropositada agressão de que tam­
bém foi vitima 0 seu ftesidente, acusado de concha­
vos, no interesse próprio, em detrimento do Partido, 
que acertadamente dirige.

A Paraíba conhece muito bem o senador Hum-, 
berto Lucena, cuja vida pública, toda ela voltada, nal 
defesa dos superiores problemas do Estado e dos 
princípios democráticos, que regem o seu e o nosso 
Partido, está muito acima da política de campaná­
rio, praticada por alguns, não podendo por isso ser 
atingido por pronunciamentos irresponsáveis e in­
consequentes, qu|B em nada colaboram para a mar­
cha já vitoriosa da agremiação partidária a que per­
tence, na maioria das vezes feitos, por quem não 
tem 0 necessário equilíbrio emocional.

O senador Humberto Lucena, por força de um 
mandato que o povo lhe conferiu, para no Senado da 
República, representar a 'Paraíba como já represen­
tou, por tantas vezes na Câmara dos Deputados, de­
pois de haver exercido o mandato de deputado esta­
dual, e, ainda, na qualidade de presidente do 
PMDB, com respaldo legal e expressa delegação da 
Comissão Executiva, vem contactando, sem concha­
vos e interesse próprio, com os congressistas do Par­
tido e do PP, na tentativa de formalizar uma coliga­
ção com aquele Partido e com os demais de Oposi­
ção, para melhor impor a fatal derrota ao sistema 
imperante no País e no nosso Estado.

Todo e qualquer acerto ou ajuste, saido desses 
contactos, será submetido à Direção Regional, ouvi­
da, como é óbvio, as bases interioranas.

Não adianta que as cassandras bradem, gritem, 
ííspemeiem-se. Elas se tomarão moribundas quando 
as elevados destinos do partido, com relação ao plei­
to de 82, forem soberanamente decididos pela sua 
Convenção Regional.

Sobre o pronunciamento em tela, o Diretório 
Municipal de João Pessoa, ao qual pertence o seu au­
tor, por força de um mandato prorrogado, irá 
apreciá-lo e dar a solução cabível, que o caso mere­
ce”.
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ECONOMIA-

Contribuintes que 
não declararam não 
sofrerão punições

Os contribuintes do imposto de renda, pessoa fí­
sica, que deixaram de apresentar suas declarações 
até sexta-feira da semana passada não sofrerão puni­
ção, conforme garantiu ontem o delegado da Receita 
Federal, Guilherme Carlos Nogueira. Os contribuin­
tes do IR, pessoa jurídica, que não entregaram as de­
clarações até 0 final do dia de hoje, perderão direito 
de paiicelamento e, no caso de atraso superior a dez 
dias, pagarão multa e juros de mora.

Os contribuintes pessoa física que apresentarem 
suas declarações fora do prazo estabelecido recebe­
rão com atraso a restituição do imposto. Quando 
mais tarde a declaração for apresentada, mais tarde 
será processada, informou o delegado da Receita Fe­
deral. As restituições serão iniciadas no próximo dia 
22 de maio, quando os bancos receberão os primeiros 
lotes das ordens de crédito. Aé o mês de julho, a Re­
ceita terá encerrado a distribuição dessas notifica­
ções.

Este ano, a própria Receita prestará a informa­
ção aos contribuintes a respeito da restituição. Os 
contribuintes que não apresentarem suas declara­
ções até o dia dez de abril serão punidos com a perda 
do direito ao parcelamento do valor do imposto, mul­
ta de mora e correção monetária de 1 por cento a par­
tir do terceiro mês depois do vencimento.

No caso do imposto de renda, pessoa jurídica, 
estão incluídas as empresas cujas formas de tributa­
ção são lucro presumido, receita bruta até três mil 
ORTN, com ano-base encerrado em dezembro pas­
sado e natureza jurídica admitida; lucro real com en­
cerramento do ano-base até novembro, de todas as 
naturezas jurídicas; lucro real, com ano-base encer­
rado em dezembro último; e natureza jurídica indi­
vidual e nome coletivo.

H íilíJ fH ii

fiiiimtimniâ 
H i Htmniipii

José Eduardo, novo diretor do Paraiban

Banco do Estado 
tem novo diretor 
ainda esta semana

O agrônomo José Eduardo Fittipaldi Dantas as­
sume quinta-feira a diretoria de crédito industrial do 
Paraiban, a convite do presidente Fernando Perro- 
ne. A solenidade será realizada na agência do Banco 
na avenida Epitácio Pessoa, às 17 horas.

José Eduardo Fittipaldi é funcionário do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico, já tendo 
também passado pelos quadros do Banco do Nordes­
te do Brasil. Ele é natural de Garànhuns, Pernam­
buco, e formado pela Escola de Agronomia de rvreia.

NOVENA A NOSSA 
SENHORA 

MILAGROSA
O Anjo do Senhor anunciou a Maria.
Ave Maria...
Eis aqui a Escrava do Senhor, faça-se em mim 
seguindo a sua vontade.
Ave Maria...
Minh’alma engrandece ao Senhor e meu espiri­
to exulta em Deus meu’Salvador, porque olhou 
para a baixeza desta sua serva.
Ave Maria...
Reza-se durante 9 meses diáriamente.
Deny de Araújo, agradece uma graça alcança­
da com promessa de publicação.

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS 

BENDITAS
Oh minhas 13 almas Benditas, sabidas e entendidas. 

A vós peço pelo o amor de Deus, que meu pedido seja aten­
dido.

Minhas 13.,Alma8 Benditas, sabidas e entendidas, a 
vós peço, pelo sangue que Jesus derramou, que meu pedido 
seja atendido.

Meu senhor Jesus Cristo, que a vossa proteção me 
cubra com vossos braços, e íitt proteja com vossos olhos.

Oh Deus de Bondade, vós fostes meu defensor na vida 
e na morte, peço que me livres das dificuldades que me 
afligem.

Minhas 13 Almas Benditas, sabidas e entendidas, al­
cançada a graça que vós peço, ficarei sua devota e manda­
rei publicar esta oração e mandarei celebrar uma missa.

REZAR 13 PAI-NOSSOS E 13 AVE-MARIAS, du­
rante 13 DIAS.

M.I.L.R.P (AGRADECE GRAÇAS ALCANÇADAS)

Dr. RICARDO A. 
ROSADO MAIA

CARDIOLOGISrrA

Consultório, agora, em novo 
endereço:

Av. Almirante Barroso, 162 
Fone: 221.6749

Produtor de abacaxi quer 
maior incentivo oficial

Alcoa vai 
comprar cal 
na Paraíba

A Alcoa - Aliminium 
Corporation of América lo­
calizou na Paraíba o me­
lhor cálcio industrial do 
Brasil. A matéria será uti­
lizada pela empresa no 
projeto industrial de um 
bilhão e quinhentos mi­
lhões de dólares que está 
implantando atualmente 
no Maranhão.

A declaração foi feita 
pelo engenheiro Lacir Mot- 
ta, diretor-presidente da 
Companhia Industria l 
Gramame, empresa res­
ponsável pela produção 
mensal de setecentas tone­
ladas deste cálcio indus­
trial. Segundo ele, a Alcoa 
vem mantendo contatos 
com a empresa que dirige 
para fechar um contrato 
inicial de pelo menos sete­
centas toneladas, q^uanti- 
dade a ser aumentada gra­
dativamente de acordo 
com as necessidades do 
projeto que está desenvol­
vendo no Maranhão.

INVESTIMENTO
Para atender á solici­

tação da Alcoa, a Compa­
nhia Industrial Gramame 
teria que investir mais de 
cento e cinquenta milhões 
de cruzeiros, uma vez que 
ainda não está complenta- 
mente implantada e vem 
operando apenas com um 
forno que produz trinta to­
neladas de cálcio indus­
trial por dia. Lacir Motta 
explicou quê, com os de­
senvolvimento da Alcoa no 
Maranhão, a empresa ne­
cessitará de dez mil tone­
ladas de cálcio, “o que in­
felizmente é uma quanti­
dade muito grande pará 
nós, já que não dispomos 
de recursos para fazer este 
tipo de investimento”.

Conforme salientou o 
engenheiro, a Alcoa prefere 
comprar o cálcio industrial 
roduzido na Paraíba e 
io Grande do Norte. A 

empresa, no entanto, en­
frentará problemas com re­
lação ao transporte, já que 
prefere que este seja feito 
por linha marítima. “Para 
isto, será preciso fazer um 
terminal em Cabedelo, a 
exemplo do que já existe 
para o embarque do ci­
mento”, disse.

Os técnicos da Alcoa 
logo entrarão em contato 
com as autoridades brasi­
leiras para estudar a im­
plantação deste terminal 
no porto de Cabedelo.

BC libera 
10 milhões 
para pesca

Dez milhões de cruzei­
ros foram liberados pelo 
Banco Central destinados 
a estimular a atividade 
pesqueira, com prioridade 
para a pesca artesanal, 
através da Secretarià de 
Agricultura, Sudepe e Pa­
raiban, segundo informou 
o sr. Vanildo Pereira da 
Silva, diretor de Crédito 
Rural do Bep.

Os recursos beneficia­
rão especialmente os pe­
quenos produtores pes­
queiros, através de finan­
ciamentos de acordo com a 
capacidade de endivida­
mento de cada um. Os pro­
jetos serão analisados pelo 
próprio Paraiban, como 
agente repassador. Prazo, 
encargos e garantias são os 
mesmos aplicados à ativi­
dade rural.

De apordo com Vanil­
do Pereira da Silva, os fi­
nanciamentos cobrirão to­
dos os encargos da peque­
na atividade pesqueira. 
Podem ser candidatos aos 
empréstimos empresas ou 
pessoas fisicas, desde que 
estejam registradas na Ca­
pital dos Portos e Sudepe.

POSTO DE APOIO  
COMUNITÁRIO
Se você mora no 
Costa e Silva, 
em caso de urgência, 
use esse telefone é 
chame a policia.

POLICIA PARA SERVIR

A falta de incentivos e apoio téc­
nico e financeiro por parte dos órgãos 
oficiais do Estado tem sido o princi­
pal entrave na produção de abacaxi 
na região paraibana, provocando, em 
consequência, uma retração nas ex­
portações destinadas ao mercado ex­
terno.

O d i r e to r - p r e s id e n te  da 
Exportadora-Importadora Tambaú 
Ltda., empresário Aldo de Araújo e 
Silva, ao fazer tal afirmação acres­
centou que a empresa que dirige vem 
contribuindo para a economia da re­
gião, explorando a atividade de plan­
tio de abacaxi “smooth-cayenne” em 
Mari e adjacências, “sem que tenha 
obtido incentivos e apoio técnico ou 
financeiro por parte dos órgãos ofi­
ciais”.

A Tambaú é consorciada à 
Anana-Cia. de Operaciones de Barce­
lona - Espanha, empresa que importa

toda a produção de abacaxi “smooth- 
cayenne” da Paraíba e a comercializa 
no mercado europeu. “Como não exis­
te nenhum incentivo - disse Aldo de 
Araújo - e eu os diretcres da Anóna 
achamos por bem procurar o Minis­
tério da Agricultura, em Brasília, a 
fim de fazermos uma exposição sobre 
as dificuldades que temos para desen­
volvermos a cultura do “smooth- 
cayenne”.

Em Brasília, a comitiva fatá, 
ainda, visita, aos Ministérios da Fa­
zenda e do Planejamento para tratar 
de assuntos de interesse sobre a cultu­
ra do abacaxi na região paraibana. A 
diretoria da Tambaú pretende fazer 
novos investimentos na região, a fim 
de criar um campo de plantação de 
mudas com o objetivo de incrementar 
a produção de maior número de fru­
tos, e, consequentemente, atender o 
mercado externo.

Gerentes de lojas temem 
prejuízos com crediário
Diversos gerentes de lojas pes- 

soenses disseram ontem que estão en­
frentando problemas com as vendas a 
prazo. Alguns deles acreditam que 
muitas pessoas que compraram a cré­
dito não estão conseguindo resgatar 
seus títulos, e são unânimes ao afir­
mar que a situação do comércio pode­
rá piorar se não houver um maior cre- 
ditício por parte dos óígãos financia 
dores.

Os gerentes ouvidos ontem afir­
maram que 0 movimento do comércio 
foi muito reduzido nos últimos ses­
senta dias. As lojas começam a anun­
ciar que enviarão uma releção de de­
vedores ao Serviço de Proteção ao 
Crédito - SPC, já que metade dos seus 
clientes estão com os pagamentos 
atrasados.

Indagado sobre o assunto, o co­
merciante Bismark Nóbrega, gerente 
de uma loja especializada na venda 
de confecções jovens, disse que o co­
mércio enfrenta grandes dificuldades 
por falta de apoio financeiro. “Não 
podemos, no entanto, dizer o mesmo 
dos bancos - afirmou - já que estes es­
tão ficando cada vez mais fortes. É 
suficiente ver as novas agências ban­
cárias que estão sendo construídas em 
João Pessoa”.

O comerciante está providen­
ciando um levantamento na carteira 
de crédito para que “os maus deve­
dores tenham seus nomes enviados ao 
SPC”. Ele teme enfrentar problemas 
com setenta por cento das pessoas 
que compraram a prazo em sua loja.

Federação pede créditos 
fiscais para exportador
A Federação do Comércio de São 

Paulo encaminhou aos ministros da 
área econômica pedido para a criação 
de créditos fiscais de IPI e ICM para o 
comércio exportador. Apenas as cin­
quenta Tradings Companies em ope­
ração exportaram, em 1980, US$ 3 bi­
lhões e 400 milhões.

A Federação, na apresentação da 
minuta do decreto-lei que entregou 
ao Governo, considera que esses be­
nefícios propiciariam ao comerciante 
exportador “melhor competitividade 
na oferta de preços pelo barateamen­
to dos custos operacionais, além de 
lhe permitir atuar em igualdade de 
condições em reiação ao fabricante 
exportador”.

Reivindicações neste sentido 
vêm sendo encaminhadas às autori­
dades há doze anos pela Federação do 
Comércio paulista. O Governo alega

que a fiscalização dos créditos seria 
bastante difícil, dado o grande núme­
ro de empresários envolvidos na ex­
portação.

A entidade considera que “não 
existe qualquer problema para con­
trole fiscal nem haverá qualquer per­
da adicional de tributos” e apresenta 
os seguintes argumentos: 1) é certa­
mente muito mais eficiente o controle 
apenas dp exportador, sem necessi­

dade de prolongá-lo a todos os fornece­
dores dos produtos exportados; 2) a 
empresa comercial exportadora deve­
rá estar previamente registrada em 
órgãos federais e estaduais, que po­
dem perfeitamente aferir sua idonei­
dade, e 3) 0 imposto que se beneficia o 
produto-exportador seria pura e sim­
plesmente transferido ao comerciante 
exportador”.

Embrater elaborou 176 
mil planos de crédito

o  presidente da Empresa Brasi­
leira de Assistência Técmca e Exten­
são Rural, vinculada ao Ministério da 
Agricultura, Glauco Olinger, disse 
que a EMBRATER foi responsável 
em 1980 pela elaboração de 176 mil 
planos de crédito rural, no valor de 
Cr$ 35,5 bilhões de cruzeiros, recursos 
que beneficiaram especialmente aos 
pequenos produtores rurais. Explicou 
que somente no ano passado o siste­
ma EMBRATER preencheu 110 mil 
laudos do PRO AGRO, em convênio 
com o Banco Central, para atender a 
pequenos e médios agricultores.

Ao destacar as ações efetuadas, 
em 1980, pela Empresa, disse Glauco 
Olinger que a importância da assis­
tência técnica na racionalisjação da 
agricultura pode ser revelada pelo 
trabalho de conscientização junto ao 
produtor rural na economia de defen­
sivos, e o ganho de mais 4% na colhei­
ta de soja, que significaram uma eco­
nomia de mais de 6 bilhões de cruzei­
ros aos agricultores. Informou que 208 
mil agricultores receberam orientação 
dos extensionistas para reduzirem a“ 
quantidade de defensivos químicos, 
empregados no combate às pragas da 
lavoura de soja, e 100 mil produtores 
receberam assistência no tocante ao 
uso correto das colhedeiras para a re­
dução das perdas na colheita.

Referindo-se ao trabalho realiza­
do na região Norte do País, desta­
cou a produção de 10 milhões de mu­
das de seringueir^ e o plantio de 12 
mil hectares, sob a onentação dos 
agentes extensão rural em convê­
nio com a SUDHEVEA. Quanto à re-

gião Nordeste mencionou a execução 
do Programa de Emergência através 
das Emater’s quando foram alistados 
e pagos pelos serviços de extensão 705 
mil trabalhadores rurais. Na ocasião 
disse que “não fora a seca na região 
Nordeste e as geadas extemporâneas 
ocorridas no Sul do País, não tería­
mos importado o milho e o feijão e te­
ríamos reduzido as compras de trigo 
em 1,5 milhões de toneladas”.

Ainda na região Nojdeste, disse 
Glauco que, através das Associadas 
estaduais da EMBRATER, deu-se 
ênfase a ações voltadas para a Região 
Semi-Arida através do combate aos 
probíêmas decorrentes da seca, por 
meio de tecnologia acessível ao pe­
queno e médio produtor. Para isso fo­
ram capacitados em tecnologia de pe­
quena irrigação mil extensionistas 
nos aspectos de Barreiros, Açudes, ir­
rigação por Pote de Barro, Cápsulas 
Porosas, Cisternas e Reflorestamento 
com espécie xerófilas ou adaptadas à 
região semi-árida.

Assegurou o presidente da 
EMBRATER, com base nas priorida­
des determinadas pelo Ministério da 
Agricultura, que prevê destaque espe­
cial para a assistência aos pequenos e 
médios produtores rurais, visando a 
prodúÇão de alimentos básicos, que a 
participação dos pequenos produtores 
era de 49% em 1979 e elevou-se para 
76% em 1980, representando mais de 
3/4 de todos os beneficiários da Ex­
tensão Rural, que ultrapassam a 
casa de 1 (hum) milhão de produto­
res.

Linha telefônica 
custa mais caro a 
partir de quarta

A partir de quarta-feira entram em vigof os no­
vos preços de comercialização de terminais residen­
ciais e não residenciais que a Telpa dispõe nas Cen­
trais 2 e 3 e que atendem aos telefones de prefixos 
224 e 226.0 reajuste ficará em torno de 20 por cento. ■

Atualmente, um terminal residencial para ins­
talação em João Pessoa custa Cr| 97.600,00. Depois 
do reajuste que entra em vigor depois de amanhã os 
preços passarão a Cr$ 117.390,00 - terminais residen­
ciais - e a 167,700 os não-residenciais.

Financiado em 36 meses, maior prazo oferecido 
na compra, os terminais podem ser adquiridos até 
amanhã em prestações de Cr| 6.914,00. No entanto, 
após 0 reajuste, o primeiro deste ano, essas mesmas 
prestações passarão a Cr| 10.423,00.

Só existe, segundo a Telpa, disponibilidade de 
terminais para comercialização nas áreas cujos tele­
fones têm prefixos 224 ou 226, o que compreende á- 
reas como Bairro dos Estados, Cabo Branco, Tam­
baú, Miramar, Tambauzinho, etc.

Garimpeiros podem 
explorar o caulim 
na área do Seridó

O secretário Marcelo Lopes, de Energia e Re­
cursos Mineiras, pedirá ao (Jovemo Federal apoio 
para assegurar aos garimpeiros de Junco do Seridó, 
Juazeirinho e circunvizinhanças o direito de explo­
ração da área de caulim através de cooperativa. O 
apoio será solicitadoi em documento a ser enviado 
nos próximos dias.

Segundo Marcelo Lopes, nesta área existe uma 
mentalidade que facilita o exércicio do cooperativis­
mo. O caulim é utilizado na fabricação de papel, 
louças e porcelanas, cerâmica e produtos farmacêu­
ticos.

Por outro lado, o secretário Marcelo Lopes apre­
sentou proposta ao Governo Estadual para aprovei­
tamento dos flagelados da seca em áreas de garim- 
pagem. A principio seriam empregados cerca de cin­
co mil trabalhadores, numa atividade de rentabili­
dade para o Estado. A proposta já foi enviada à Se­
cretaria do Planejamento, de onde será encaminha­
da à Sudene. , • ■ 1 /O secretário anunciou ainda que os garimpeiroL^
da área da xelita pretendem organizar a venda de 
sua produção, abrangendo os municípios de Pedra 
Lavrada, Picui, Santa Luzia, Várzea e Catolé do Ro­
cha. O mineral serve para a fabricação de ligas e fila­
mentos de lâmpadas.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

19 OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N9 02 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável: Ant'’ Carlos V. Correia Oliveira 
Título: Cr$ 19.724,00 '
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Ant« Henrique da Cruz 
Título: Crf 6.654,00 
PrUtestante: Fininvest

Responsável: Ant» Pacifico A. Pereira 
Título: Cr$ 34.000,00 
Protestante: Banorte

Responsável: Calmonisa S. Castro 
Título: Cr$ 2.750,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Crizologo V. Ferreira 
Título: Cr| 6.966,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Carlos Ant? Pedrosa 
Título: Crf 3.(XX),(X)
Protestante: Banorte

Responsável: Evaldo Cândido Medeiros 
Título: Crf 10.000,00 
Protestante:' Bco Itaú

Responsável: Edson Nunes da Silva 
Título: Crf 2.200,00 
Protestante: Banorte

Responsável: Edna Escorei 
Título: Crf 4.374,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Emanuel A. Veloso Azevedo 
Título: Crf 3.000,00 
Protestante: Banorte

Responsável: Ester da Silva Souza 
Título: Crf 1.290,00 
Protestante: Fininvest ^

Responsável: Idervaç Ribeiro da Silva 
Título: Crf 8.076,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Marcos A. Cavalcante Aranha 
Título: Crf 14.813,00 
Protestante: Paraiban

Résponsável: Sebastião F. (Joutinho 
Título: Crf 25.000,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Sebastião Di L. Serpa 
Título: Crf 5.732,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Tyrone Kelber Bezerra 
Título: Crf 15.665,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 
de dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima 
citadas a virem p ^ a r  ou darem por escrito as razões 
(lue têm, em meu (lartório á Rua Maciel Pinheiro - N’ 
f Í 2  nesta cidade, sob pena de serem os referidos títulos, 
protestados na forma da Lei.

João Pessoa, 30 de Março de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
D Oficial do Protesto

NOTA DO CARTORIO

0  título de responsabilidade de VALDECIARAU- 
jO. publicado em nosso edital do dia 24 do corrente foi 
ratirado deste cartório sem protesto.
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CIDADE

Polícia registra 
2 atropelamentos 
no fim de semana

Duas TOSSoas morreram neste fínal de semana 
em João Pessoa, vítimas de acidentes de trânsito. 
Juvenal Bezerra, 44 anos, casado, residente em 
Pombal, foi atropelado em Cru^das Armeis por um 
veículo de placa não identificada. O outro morto 
ainda não foi identificado. Ele foi atropelado por um 
caminhão carregado de cimento, nas proximidades 
da Estação Rodoviária.

Em nenhum dos dois casos os atropeladores so­
correram as vítimas, que foram levadas para o Insti­
tuto Médico Legal em carros particulares. Os dois 
corpos já foram autopsiados e se encontram na Câ­
mara Frigorífica do IML, onde ficarão até que sejam 
reclamados pelos familiares. Os dois acidentes fo­
ram comunicados ao delegado de Acidentes de Trân­
sito, Eduino Fagundes, que vai abrir inquéritos.

Comissário mata o 
cunhado com três 
tiros de revólver

O sa^ento José Sales, comissário do bairro de 
nha do Bispo, matou, domingo, com três tiros de re­
vólver, 0 cunhado José Francisco da Silva, 31 anos, 
casado, residente à rua Santos Dumont, no Alto das 
Populares, em Santa Rita. O crime ocorreu na resi­
dência da vítima e, segundo versão da Polícia, o mi­
litar matou em legítima defesa, uma vez que foi 
atacado a pauladas por José Francisco.

Os tiros do sargento atingiram José Francisco 
no tórax, abdômem e cabeça. O delegado de Santa 
Rita, coronel Sansão de Paula Homem, comunicou o 
crime ao secretário da Segurança Pública e disse que 
já iniciou diligências para capturar o criminoso, que 
evadiu-se.

Um menor de 17 anos é acusado de haver mata­
do, com dois golpes de faca-peixeira, o estudante. 
João Batista Araújo, 18 anos, residente no Bairro dos 
Estados. O crime ocorreu na madrugada de ontem, 
na Rua do Rio e, segundo tetemunhas, “não houve 
motivos aparentes, nem discussões.

Logo que soube do assassinato o delegado da 
Primeira Delegacia Distrital de Cruz das Armas 
compareceu ao loceil, providenciando a remoção do 
corpo do estudante para o IML. Arrolou algumas 
testemunhas e iniciou buscas visando capturar o 
í^ertor criminoso, cuja identidade é desconhecida.

COMPANHIA ESTADUAL DE 
HABITAÇÃO POPULAR

c e h a p
CGC (MF) 09.111.618/0001-01 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ­
RIA

EDITAL -  D CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Acionistas da COM­
PANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO PO­
PULAR -  CEHAP, para se reunirem em As­
sembléia Geral Ordinária a ser realizada na 
forma do Artigo 132 da Lei 6404 de 15 de de­
zembro de 1976, no dia 30 de Abril de 1981, às 
16:00 horas, na sede social à Av. Almirante 
Barroso n? 542, nesta Capital, com a seguinte 
Ordem do Dia:

a) Aprovação do Relatório da Diretoria, 
Balanço Patrimonial e demais demonstrajjões 
financeiras relativas ao exercício social encer­
rado em 31.12.1980;

b) Outros assuntos de interesse da Socie­
dade.

João Pessoa, 31 de março de 1981.

ÍFrancisco Arnaud Diniz) 
)IRETOR PRESIDENTE

COMPANHIA ESTADUAL DK 
HABITAÇÃO POPULAR

CEHAP
CGC (MF) 09.111.618/0001-01 
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos Senhores Acio­
nistas, na sede social da Companhia, sita à Av. 
Almirante Barroso, 542, nesta Capital, os do­
cumentos a que se refere o artigo 133 da Lei 
6404, de 15 de dezembro de 1976, relativos ao 
exercício findo em 31.12.1980,

João Pessoa, 31 de março de 1981

(FRANCISCO ARNAUD DINIZ) 
Dreitor-Presidente

íCAIXAi
HCONÚMICAInOERAl

lOTERIA ESPORTIVA

TESTE N? 538 (RATIFICAÇÃO DE 
RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal comunica que 
não houve reclamação relativa ao resultado do 
Concurso Teste ní» 538.

Assim, na forma do que determina o artigo 
18 da Norma Geral dos Concursos de Prognós­
ticos Esportivos, fica ratificado em caráter de­
finitivo 0 resultado publicado no dia 18/03/81, 
cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$ 
545.384,98 (quinhentos e quarenta e cinco mil, 
trezentos e oitenta e quatro cruzeiros e noventa 
e oito centavos).

Senai faz 
seminário 
em junho

A ABRAÇO - Associação 
Brasileira de Corrosão - e a FTI ■ 
Fundação de Tecnologia Indus­
trial, sob o patrocínio da Secreta­
ria de Tecnologia Industrial dc 
Ministério da Indústria e do Co­
mércio e do SENAI, realizarão de 
10 a 12 de junho próximo o 8'’ Se­
minário Nacional de Corrosão 
(Senacor) e o 1’ Simpósio Nacio­
nal de Corrosão na Produção e 
Utilização do Álcool, na sede do 
SENAI, á rua Mariz e Barros, 
678, no Rio de Janeiro, RJ, sendo 
possível que interessados parai­
banos dele participem.

Paralelamente ao seminário 
e ao simpósio, será realizada am­
pla exposição industrial, com a 
presença dos principais ramos de 
indústrias direta ou indiretamen­
te ligadas à tecnologia de comba­
te à corrosão. Maiores informa­
ções podem ser obtidas na sede da 
Associação Brasileira de Corrosão 
(ABRAÇO), avenida Venezuela, 
27, 4? andar, salas 412 a 418, fones 
263 9833 e 263 0930, Rio de Janei­
ro.

‘Tartners” 
reunidos 
em Vitória

A professora Maria do Socor­
ro Silva de Aragão, coordenadora 
do mestrado em Letras da Uni-

Universitários decidem 
se darão apoio à greve

A adesão, ou não, dos universitá­
rios campinenses à^greve nacional a 
partir do próximo dia 7 será decidida 
quinta-feira, durante assembléia pro­
movida pelo Diretório Central dos Es­
tudantes, e que deverá contar com a 
presença de^todos os estudantes do 
Campus n. A reunião ocorrerá no pró­
prio campus e será dirigida pelo presi­
dente do DCE, Walter Dantas.

Essa decisão deveria ter sido to­
mada no sábado passado, quando 
realizou-se, também em Campina, 
uma reunião com essa finalidade pró­
pria. No entanto, depois da votação 
feita, os organizadores constataram a 
necessidade de realização de uma 
nova assembléia, pois havia um 
empate de oito votos pró-greve e mais 
oito votos contra a paralisação.

Com isso, segundo explicou Wal-

ter Dantas, foi definido um novo Con­
selho de Entidades de Base da Uni­
versidade, que decidirá, nesta quinta- 
feira, qual será a posição dos estu­
dantes paraibanos com relação á gre­
ve nacional, a ser deflagrada pela 
UNE a partir do dia 7.

A decisão tomada nessa nova 
reunião será levada para Brasília na 
sexta-feira. No sábado, o Conselho 
Nacional de Entidade Gerais - Coneg 
se reunirá e dará a palavra final no 
domingo, segundo dia de encontro. 
Todas as universidades brasileiras 
levarão suas decisões primárias 
para a reunião do Coneg. De hoje até 
amanhã, os estudantes paraibanos 
realizaram pequenas reuniões em 
cada centro, com a finalidade de 
conscientização de todos.

Paraíba pode ter órgão 
de apoio ao consumidor

versidade Federal da Paraíba e 
presidenta do Comitê Paraiba- 
Çonnecticut dos Partners of the
Amerii
mana

cas, viajou neste fîm de se- 
a Vitória do Espirito Santo, 

a fîm de participar da assembléia 
geral do Conselho Deliberativo da 
ABCA - Associação Brasileira dos 
Companheiros das Américas. Du­
rante o encontro, foram discuti­
dos e negociados os projetos de 
pesquisas dos Partners, para o 
Brasil, durante o ano de I98l.

Além disto, os participantes 
da importante reunião dos part­
ners (uscutiram as condições de 
financiamento d ^ c e  projetos, 
através de instituições nacionais

e outras. Em companhia da pro­
fessora Socorro Aragão, viajou a 
professora Irandir Aranda Viana, 
responsável pelo setor de Educa­
ção Comunitária dos Partners em 
nosso Estado. Irandir foi partici-, 
par do encontro e, também, dis­
cutir temas ligados à programa­
ção dos Partners de Connecticut, 
na Paraíba, no tocante à Educa­
ção Comunitária. Pertencente à 
Secretaria de Educação e Cultura 
do Estado, a proP. úandir Viana 
realiza um trabalho de teor 
comunitário-educacional junto às 
escolas de ensino primáno e mé­
dio, tendo, recentemente, levado 
aos Estados Unidos plano deta­
lhado sobre essa área.

“Um canal de comunicação entre 
o Governo, fornecedores e consumido­
res”. Esta foi a definição que o secre­
tário de Indústria e Comércio, Carlos 
Ppssoa Filho, deu para a criação, na 
Paraíba, de um órgão que ofereça pro­
teção aos consumidores.

A disposição de se criar uma en­
tidade do gênero surgiu durante en­
contro realizado na semana passada, 
no gabinete do ministro Murilo Pen- 
na, na sétima reunião do Conselho 
Nacional de Indústria e Comércio, em 
Brasília.

BENEFÍCIO PARA TODOS

Anteprojeto de lei que disciplina 
as relações entre ftanecedotes e consu­
midores e cria o Sistema Nacional de 
Relações de Consumo já foi elaborado 
pelo MIC. “Sem distinção de classes - 
disse Carlos Pessoa - esta associação 
beneficiará a todos, porquanto f|scali-

zará a fabricação e distribuição dos 
produtos utilizados. Através dela, os 
governos estaduais ooontenarâo a ven­
da de vários produtos, principalmen­
te os de primeira necessidade e de uso 
doméstico”.

Diagnóstico completo da situa­
ção dos setor industrial da Paraíba se­
rá elaborado pelos técnicos da SIC, a 
exemplo dos seus organismos congê­
neres dos demais Estados, para re­
messa ao MIC. Esse documento teve 
sua elaboração sugerida também du­
rante o sétimo (Honsic, implicando na 
promoção “do desenvolvimento eco­
nômico voltado para a continua me­
lhoria das condições de vida da popu­
lação, através da criação, adaptação e 
absorção de tecnologias, redução de 
dependência de fontes energéticas 
importadas, desconcentração do cres­
cimento industrial, substituição de 
importação e ampliação das exporta­
ções de produtos manufaturados.

PROVA DE SURF 
GOVERNADOR BÜRITY

S M »

Não deixe de prestigiar a Prova de Surf Go­
vernador Tarcísio Burity, que se realizará na 
Praia deCerrdosa, de 17 a 21 de abril.

Prêmios:
1? lugar. Passagens de ida e volta ao Rio de Janei­

ro
2? lugar.......................Passagens para a Bahia
39 lugar............ ............................... Cr$ 10.000,00
49 e 59 lugares. ........... ........................... Troféus

Inscrições na Pb-Tur. Mais uma promoção 
para a Moçada que Agita. Apoio: Pb-Tur, Jornal 
A União, Rádio Tabajara è Secretaria de Comu­
nicação, Esportes e Turismo do Estado.

V .

Prefeitura estuda 
ca^stro e tarifa 
para táxi-lota^ão

A Secretaria de Planejamento da Prefeitura 
Municipal está concluindo o projeto final pará a im- 
pdantação do sistema de táxi-bta^ em João Péssoa. 
Ao prestar a informação, o chefe de gabinete do pre­
feito, sr. Francisco Franca, disse que “breve­
mente 0 novo serviço de transporte estará funcio­
nando”.

As taxas para cadastro e as tarifas estão sendo 
estudadas pela Prefeitura Municipal. Até agora, não 
existe uma data definida para o início do serviço de 
táxi-lotação. A matéria, inclusive, já foi aprovada 
pela Câmara Municipal de João Pessoa.

Segundo as ifnrm ações dos assessores da Prefei­
tura, 0 objetivo da criação do novo sistema é propor­
cionar ao pessoense melhores condições de transpor­
te de massa, e a preços mais acessíveis.

Tanto os táxi particulares como os de frotas po­
derão aderir ao sistema de táxi-lotação, bastando 
providenciar o cadastro na Prefeitura Municipal, 
cumprindo as normas estabelecidas na lei que criou 
o serviço de transporte a ser implantado.

O sistema em João Pessoa, está dividindo as 
opinões dos motoristas de táxi. A grande maioria o 
acha inviável, argumentando inúmeros problemas 
que poderão surgir como, por exemplo, a falta de tro­
co.

Argumentam também os motoristas que deverá 
ser estabelecido um roteiro para cada bairro, porque 
senão depois os usuários vão querer que os motoris­
tas sejam obrigados a deixá-los nas suas respectivas 
residências.

Dentro de mais alguns dias, a Prefeitura Muni­
cipal abrirá as inscrições para o cadastro dos táxi 
que porventura queiram aderir o sistema de táxi- 
lotação.

Depois de Recife, João Pessoa será a segunda 
capital nordestina a contar com o sistema de táxi- 
lotação. Um dos argumentos dos assessores da Pre­
feitura, para justificar a implantação do serviço é a 
viabilidade do sistema constatado na capital per­
nambucana.

Arvores e plantas 
são destruídas na 
Epitácio Pessoa

Os vândalos estão destruindo a arborização 
plantada pela Prefeitura na Av. Epitácio Pessoa, já 
tendo arrancado e destruído 120 dos 250 arbustros 
colocados naquela artéria com a finalidade de embe­
lezar e no futuro proporcionar sombra.

A ação de vaijdalismo visa principalmente a^ 
mudas que a administração múnibipàl colocou na 
Av. Epitácio Pessoa, inclusive nsaptendo perinanenr, 
te assistência, tratamento e a conservação, por isso o 
fato está causando reyolta a todos quando dele já to­
maram conhecimento.

Ontem, os funcionários da Prefeitura encarre­
gados do setor se achavam desapontados quando 
constataram a destruição que algumas pessoas estão 
fazendo nas árvores e plantas de uma das mais im­
portantes e bonitas artérias da cidade, sendo inclusi­
ve uma das passagens obrigatórias dos visitantes da 
cidade quando se dirigem às praias e aos hotéis da 
orla marítima.

A falta de preservação do trabalho da adminis­
tração municipal por alguns vtodalos está obtendo 
repercussão negativa na opinião pública, pois isso 
somente prejuízos trará à Capital e também à pró­
pria comunidade, que se verá privada do embeleza­
mento de um dos principais acessos turísticos de 
João Pessoa. •

Na manhã de ontem servidores municipais fa­
ziam apelos à Imprensa para que divulgassem o fato 
a fim de que as pessoas destruidoras da arborização 
da Av. Epitácio Pessoa, não tornem a repetir o seu 
gesto, pois essa atitude somente trará prejuízos à co­
munidade.

Esse fato no entanto não desestimulou a admi­
nistração do Município, que se mostra disposta a 
continuar com o seu trabalho, na esperança de que 
os vândalos deixem em paz os trabalhos que são exe­
cutados em benefício dos pessoenses.

Damásio percorre 
08 bairros onde 
há desabrigados

O prefeito Damásio Franca continua a percorrer 
diariamente os diversos bairros da cidade com a fi­
nalidade de providenciar assistência aqueles que são 
desabrigados pelas chuvas, que embora tenham di­
minuído de intensidade nesta Capital, ainda conti­
nuam a inquietar principalmente os^oradores dos 
locais mais pobres de João Pessoa.

Damásio todos os dias verifica pessoalmente a 
situação dos mais necessitados, fazendo visitas aos 
diversos locais, e obedecendo para isso um sistema 
de rodízio a fim de que possa levar a sua presença a 
vários lugares, especialmente aqueles que são habi­
tados pela população de baixa renda.

A assistência que está sendo proporcionada pela 
Prefeitura consta da remoção dos atingidos pelas á- 
guas para locais seguros e até o abrigo em edifícios 
públicos, como ocorre com o Centro Social de Man­
dacaru, onde os desabrigados ficam alojados até que 
a situação se normalize e eles possam retomar às 
suas casas.

O prefeito em muitos casos tem comandado 
pessoalmente as mudanças dos utensílios dos pobres 
desabrigados pelas águas, inclusive providenciando 
0 transporte, sendo que nesse trabalho conta com o
ap«»io da Legião Brasileira de ^Assistência e do Gover­
no do Estado, que obedece à uma determinação do 
governador Tarcísio Burity no sentido de que todas 
as providências sejam tomadas em benefício daque­
les que sofreram prejuízos com as chuvas que ainda 
estão caindo na cidade.

Damásio informou ontem à Imprensa, que esse 
seu trabalho não terá solução de continuidade, pros­
seguindo da mesma maneira até que a situação seja 
totalmente normalizada com o fim do período das 
pesadas chuvas.
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Convite
“O Governo do Eatado e p Comlandante da Guarni­

ção Federal da Paraiba convidam kiitoridades e o povo 
em geral para participar das solenidades comemorativas 
do I7y aniversário dá Revolução de 31 de Março de 1964, 
nesta terça-feira, constando dá seguinte programação:

8:00.h; Hásteamento do Pavilhão Nacional na Praça 
Vidal de Negreiros;

9:00 h: Missa em Acâo de Graças na Igreja da Miser- 
córdia’,.

31 de Março
A data de hoje assinala uma das fases, mais expressi­

vas das Forças Armadas do Brasil - Marinha, Exército e 
Aeronáutica - quando, sem derramento de sangue, sem 
violências, mas/com determinação, salvaram o nosso Pais 
do perigo eminente do Comunismo ateu .e destruidor de 
se apoderar do Governo da Nação,

As violências que se seguiram após o êxito dá Revolu­
ção, deflagradas pelos inimigos da Pátria, ainda inodoam 
a consciência de todos'os brasileiros: crimes, sequestros, 
subversão em grau de alta periculosidade.

Nem por isso os Governos Revoludcnárioe ■ de Caste­
lo Branco a Geisel - recuaram ante as investidas dos ini­
migos, até 08 nossos dias, quando o Presidente João Ba­
tista de Figueiredo, consolida '.neste 17? ano de salvação 
nacional, os destinos políticos do Brasil.

Que a paz, a concordia e o bom entendimento, possa 
marcar esta data, de tão grande significação histórica e 
de tão modesta comemoração.

Salve a .Revolução Democrática Brasileira de 31 de 
Março! Viva o Brasil!

Mensagem
“Em meio às maiores exigências de serviço é possivel 

falar com serenidade e compreensão, ainda mesmo que 
por um simples minuto (ANDRÉ LUIZ).

General Airosa
Homenageado pelo I Exército numa solenidade ,de 

quase uma hora de dur^ão, o chefe do Estado-Maior do 
Exército, General Emani Airosa, despediu-se da ativa do 
Exército, no qual ele ingressou há 45 anos e do qual sairá 
no próximo dia 8, quando passará comando do EME.

A homenagem de despedida foi realizada no 24? Ba­
talhão de Infantaria, em Bonsucesso, no Rio, que o Gene­
ral Airosa comandou de 67 a 69.1Jo altoide um carro blin­
dado M-113, ele assistiu todas as evoluções das. tropas e 
carros da unidade, ouviu um discurso do General Vinicius 
Lemos Kruel (Chefe da 5? Brigada de Cavalaria Blinda­
da) em sua homenagem e falou também, agradècoido as 
homenagens e fazendo um brevè resumo de sua passagem 
pelo Exército.

Entre os presentes, estiveram p Comandaiite do I 
Exército, General Gentil Marcondes Filho, é vários ofi­
ciais que trabalharam com o homenageado. Todos parti­
ciparam do almoço de encerramento das solenidades.

O General Ernani Airosa da Silva, nasceu a 21 de se­
tembro de 1915, sentando praça no Exército em 8 de mar­
ço de 34.

No dia 25 de agosto de 64, ocorreu sua promoção a 
Coronel e em 25 de março de 69, passou a General-de- 
Brigada. No dia 31 de julho fói promovido a General-de- 
Divisâo e 'em 25 -de novembro- de' -78, a General-de* - 
Exército.

Ao bravo Chefe Militar - voltou da Itália com as hon­
ras de Herói da II Grande Guerra Mundial - a cujo co­
mando de Pelotão obedeci, no Batalhão Escola,, no Rio, 
onde cumprimos 2 anos de Serviço Militar, na década de 
30, o respeito e a reverência do “Cabo Horistónio’’,

Cruzada dos Militares
Em solenidade realizada no último domingo, na sua 

sede da “Avenida Cruz das Armas, 281, foi inaugurada na 
Sala “Coronel Coelho”, uma seção da Cruzada dos Mili­
tares Espíritas da Paraíba, sob a Coordenação do Sargen­
to João Irlan de; Andrade Lucena.

Aos prezados irmãos da “Casa Irmão Maurício”, as 
nossas felicitações e que as bênçãos de Deus se derrame 
sobre todos, .ao mesmo tempo que abrimos a coluna 
para a divulgação dos seus trabalhos de fé e caridade cris­
tã.

Homenagem á Revolução
No próximo domingo, o esporte amador da corrida a 

pé da Paraíba estará prestando a sua homenagem a Revo­
lução Democrática Brasileira de 1964 e ao 2? Ano dodo- 
vemo Tarcísio de Miranda Burity, com a realização da 
“15? Corrida das Praias”, competição de nível nacional e 
que orgulha a Paráíba, pois, é, no gênero “única no mun­
do”.

Da prova dos 12 mil metros - de Jagarapé a Tambaú 
- participam representações civis e militares, dos Estados 
da Paraíba, Pernambuco, Geará,: Alagoás e do Rio Gran­
de do Norte.

A competição será precedida de umá solenidade no 
quartel do 15? BI Mtz, em Cruz das Armas, onde todos cs 
inscritos deverão estar, impreterivelmente, as 08:00 horas 
da manhã do domingo, : 5̂  seguindo d ^>  em caravana 
pMSto local de ‘!salda”, na . n ^ d e

Praça recebe o nome do

Marechal HUMBERTO DE ALENCAR 
CASTELO BRANCO, primeiro Grande Pre­
sidente da República após a Revolução Demo­
crática Brasileira de 1964, a quem neste 31 de 
Março reverenciamos a sua memória, como 
soldado e estadista

Pato8 (A União) -  Em recente 
sessão realizada na Câmara Munici­
pal, foi aprovado por unanimidade o 
projeto de lei de autoria do vereador 
Juraci Dantas de Sousa denominando 
de Orlando Torres a praça localizada 
entre as ruas Luiz Félix e Moacir Lei­
tão, no bairro do Juá Doce.

Na sua justificativa disse o ve­
reador que Orlando Torres foi um 
agricultor da região, proprietário da 
Fazenda Barroca, onde desenvolveu a 
agricultura com muita dedicação e 
amor para manter a família. Fazendo 
esse pequeno relato da vida do home­
nageado, acrescentou o sr. Juraci 
Dantas que, depois de muitos anos no 
campo, Orlando Torres resolveu 
abandonar o setor agrícola passando a 
negociar com miudezas e confecções, 
estabelecendo-se com a firma Maga­
zine Torres, na avenida Solon de Lu­
cena, onde hoje é a Telpa. Depois ele 
se transferiu para o início da Solon de 
Lucena, ficando lá até o último dia de 
sua vida.

Adiantou ainda que Orlando 
Torres era um homem dé bons negó-

cios, honesto, trabalhador e que deu 
sua contribuição para o desenvolvi­
mento de Patos. Era um chefe de 
família excelente, uma figura extraor­
dinária. Com sua orientação, criou 
seus filhos, dentro dos bons costumes, 
todos encaminhados para o trabalho 
db dia a dia, formando pessoas dignas 
para a nossa sociedade.

Finalizando, o vereador Juraci 
Dantas disse que Orlando era filhoda 
tradicional família Torres e gozava de 
alto conceito no seio da comunidade 
em que vivia, sendo amigo de todos 
que o ccaiheciam e grande cidadão. 
“Prestou relevantes serviços à cidade 
de Patos, dando sua parcela de traba­
lho, visando a grandeza da comunida­
de patoense, merecendo assim as ho­
menagens que ora pleiteio dos senho­
res vereadores, como também o apoio 
necessário para prestar este honroso 
reconhecimento ao saudoso Orlando 
Torres, com a denominação de uma 
praça no bairro do Juá, pois foi ali que 
ele residiu o maior tempo de sua vida 
e criou sua família” .

I . . J T / i  
Cerca de 90% das crianças patoenses foram vacinadas

Vacinação anti-sarampo 
obtém êxito em Patos

Patos (A União) - Obteve grande 
êxito nessa cidade a campanha de va­
cinação contra sarampo, promovida 
pelo Ministério de Saúde, através da 
Secretaria de Saúde do Estado. Cerca 
de 90% das crianças patoenses com­
pareceram aos postos de vacinação, 
na faixa etária de 1 a 5 anos, chegan­
do a isuperlotá-los.

O grupo de escoteiros mirins foi 
um dos responsáveis pelo êxito da 
campanha em Patos, uma vez que

contribuiram bastante para a organi­
zação das longas filas que se forma­
vam na entrada dos postos de vacina­
ção.

Os locais onde funcionaram os 
postos de vacinação foram: Escola de 
Economia da Fundação Francisco 
Mascarenhas, Escola Rotary do Belo 
Horizonte, Hospital Regional de Pa­
tos, Posto Médico de^Sâo Sebastião, 
Igreja de São Pedro no bairro do Ja­
tobá, Instituto João Tavares e Posto 
Médico da Liberdade.

Entidade vai 
promover um 
grande baile

Monteiro (A União)
- No próximo dia 18, a 
Sociedade Cultural Re­
creativa de Monteiro es- 
taráípromovendo, nos sar 
lões dò Clube Municipal,
0 grande baile da Páscoa, 
que já se apresenta como 
uma das tradicionais 
promoções daquele so- 
dalício.

Este ano, o Baile de 
Páscoa do Clube Munici­
pal será abrilhantado 
pelo famoso pupo musi­
cal de Ogirio Cavalcanti, 
contratadó por Cr| 70 
mil. Visando o compare- 
cimento em massa da co­
munidade, a diretoria do 
clube já iniciou as reser­
vas de mesas.

ELEIÇÕES

Por outro lado, em 
abril também deverão ser 
realizadas eleições para 
renovação da diretoria do 
Clube M unicipal. O 
atual presidente, sr. Del- 
fino Mendes da Silva, in­
formou que não pretende 
ser candidato, devendo 
^ o ia r  0 nome do médico 
írancisco de Assis Neves 
Nóbrega, cujo nome foi 
bem recebido pela socie­
dade monteirense, pelo 
prestígio que ele desfrute 
em todas as camadas de 
nossa sociedade.

Prefeito de 
Patos elogia 
G. Rodrigues

Patos (A União) - O 
prefeito Edmilson Mota, 
em contato com a repor­
tagem, disse que a Supe­
rintendência ae Comuni­
cação Social agora fará 
verdadeiro papel, sob a 
direção do jornalista 
Gonzaga Rodrigues.

Disse o Prefeito que, 
apesar de não ter nenhu­
ma ligação política com o 
sr. Gonzaga Rodrigues, o 
GOtisidera um homern-rie- 
caráter e responsabilida­
de de seus atos, como 
também sabe e conhece o 
seu trabalho de digno re­
presentante da imprensa 
paraibana à frente do jor­
nal A UNIÃO e sempre 
soube assumir posições, 
não desgostando nenhum 
político e “mesmo per­
tencendo ao sistema do 
governo, tem de todos os 
políticos confiança e to­
tal apoio”.

ftio Espinharas 
transborda e mata 
popular em Patos ^

Patos; (A União) - No último domingo, u p a  for­
te chuva caiu nessa cidade, provocando o transbor- 
damento do Rio Espinharas, fato que não acontecia 
há cerca de seis aros. A Barragem da Farinha tam­
bém transbordou, tendo um rapaz conhecido por ‘ 
“Nilo Tenente” desaparecido nas suas águas.

As chuvas provocaram ainda a inundação das 
ruas da Palmèira e Baixa do Belo Horizonte, che­
gando ao começo da rua Marechal Deodoro da Fon­
seca. Devido a inundação, uma casa desabou no 
bairi’o do Sálg^adinho, e outras já estão ameaçadas, 
caso as chuvas continuem caindo fortes e constan­
tes.

Pontes já  desabam
Catolé do Rocha (A União) - Com as constantes 

B fortes chuvas que vêm caindo na região, as estra­
das ficaram quase intransitáveis e al^m as impossi­
bilidades do trânsito de veículos maiores, como ca­
minhões e ônibus.

Várias pontes já desabftram, principalmente a 
estrada de Brejo dos Santos, onde se formaram vá­
rios abismos, sem ter sequer um aviso como forma 
de evitar os possíveis acidentes.

A ponte do riacho Cajazeirinho já está em peri­
go e a qualquer momento pode desabar, provocando 
acidentes e impedindo o trânsito por completo. Lá 
não existe também nenhuma sinalização.

Portanto a comunidade faz um apelo ao DER, 
para que providências urgentes sejam tomadas, no 
sentido de evitar possíveis transtornos, no que con­
cerne a acidentes.

Por outro lado, os agricultores da região estão 
aparentemente satisfeitos, tendo em vista que o in­
verno este ano parece ser um dos mais abimdantes, 
podendo ainda haver uma boa colheita. Os açudes já 
estão todos cheios, garantindo assim o abastecimen­
to para o gado, mesmo que o inverno não se prolon­
gue.

População reclama 
da exploração na 
cidade de Monteiro

Monteiro (A União) - A exploração está se alas­
trando no comércio de gêneros alimentícios em Mon­
teiro, onde os bares e restaurantes são cobrados pre­
ços de acordo com a vontade dos!comerciantes, que 
não tenrem a ação fiscalizadora da Sunab, que, se­
gundo os reclamantes, só vale para a capital e Cam­
pina Gíande.

Um fato interessante é que quando a Sunab 
chega para fiscalização os comerciantes se preparam 
com antecedência, unaa vez que os inspetores che- 
ga;m eni carro oficial com o símboio da Sunab, ser­
vindo desse modo de alerta para os comerciantes.

A água mineral está sendo cobrada ao preço de 
Crf lõiOO, enquanto que um sanduíche chega a cus­
tar Cr$ 40,00. Um almoço simples está custando até 
Cr$ 250,00 e uma cerveja Brahma está sendo cobra­
da ao preço de C r| 60,00. No que se refere aos géní 
ros alimentícios de primeira necessidade, como feí-' 
jão, farinha, arroz e carne, a exploração ainda é 
maior, devido « liberação dos preços.

Portanto, a população monteirense apela à Su­
nab, para que esta efetue uma fiscalização rigorosa 
nessa cidade, a fim de evitar o abuso e arbitraneda- 
de dos comerciantes, que são considerados pelo povo 
como inescrupulosos.

Habitantes querem 
uma fiscalização 
na venda da carne

Càtolé do-Rocha (A União) - A população de 
Catolé do Rocha está denunciando os açougueiros da 
cidade que estão vendendo carne de animal doente e 
isso passa desapercebido sem que as providências se­
jam tomadas pelo fiscal da Prefeitura Municipal, 
que nem sequer toma conhecimento do fato.

0  fato vem sendo denunciado há vários dias e 
até agora nada foi feito no sentido de coibir este abu­
so que pode afetar a saúde pública. Segundo infor­
mações, ó fiscal da Prefeitura está ganhando exclusi­
vamente para icuidar deíses problemas >que envolvem 
a comunidade, porém não éãstá cumprindo a sua mis­
são.

Portanto, a comunidade faz um apelo ao Prefei­
to para que o fiscal volte a atuar para o bem da saú­
de pública, uma vez que este tipo de abuso é maior 
do que p preço exorbit^te da carne que os consumi- 
dorer são obrigados a pagar.

Itabaiana ganhará 
núcleo para menor 
dentro de 90 dias

Itebaiana (A União) - Está sendo construído nessa cidade o 
“Núcl‘*o de Prevenção ao Menor Carente”, com recursos do Go­
verno Estado, juntamente com o prefeito Aglair Silva, que in- 
fórmot) ser pensamento do secretário Adailton Coelho, do TVaba- 
Iho e ^^Tviço Social, entregar esse beneflcio á comunidade no pra­
zo d e >

BRASILIA

ppi outro lado, o prefeito Aglair Silva disse que na primeira 
quinzc°^ do próximo mês de maio estará viajando a Brasilia, com 
a acompanhar de perto os vários projetoa que ora
tramit^°> Ministérios de Educação e Cultura e Minas e Ener­
gia. D'U'ante sua estadia em Brasilia, o chefe do Executivo muni­
cipal será assorado pelo 3? secretário dá Câmara Federal, deputa­
do Wilson Braga.
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GERAL-

FAZENDAS REUNIDAS HOREBE S/A -  FAREBE

C.G.C. (M.F.) N* 0929S932/0001-83

Capital Autorizado ........................................  Cr$ 50.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado .............. Cr$ 3.620.000,00

a s s e m b l e ia  g e r a l  o r d in á r ia  e  e x t r a o r d in á r ia

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Coãvidsjnos OB sen h o res  A o io n is te e  de Pnzendae S en n id ae  aoreha -  
P iE S S «  a  se revmixem em A ssem bléia G e ra l O rd in á ria»  t|ue s e  r e a l i s a r í  n a  
sede s o c i a l  da Empresa» s i tu a d a  à  Roa K lansenhcr t^ b in o  n« 62» x^sata C ap l 
ta l»  a o  d i a  30 de A b r il  de 1981» ctao i n í c i o  á s  10 <dez) h o ra s  e lo g o  '  
após em A ssem bléia G era l E x tr a o r d in á r ia ,  a  fim  de delibereirem  sobre  a  se 
g u in te  ordem do d ia :  ORDIRÍBIA -  a )  l e i t u r a »  d isc u ssã o  e v o taç ão  do B e lã  
t á r i o  da D i r e to r i a ,  ftilan ço  P a tr im o n ia l  o dem ais D em onstrações P in a n o e i-  
r a s  r e f e r e n t e s  ao  e x e rc íc io  s o c i a l  e n c e rra d o  em 3 1 .12 ,1980}  b )  A provaçso 
da e x p re s sã o  da c o rreç ão  m c o e tl r ia  do c a p i t a l  r e a l iz a d o ,  p ro c ed id a  con  • 
base no  B alanço e n c errad o  em 3 1 .1 2 ,8 0 , ETURACilDlIílRIA -  a )  E r o p ô S lO a  ' 
D i r e to r i a  p a ra  aumento do C a p i ta l  S o c ia l  m ed ian te o a p ro v e itam en to  d a  ' 
C orreção  M o n etária  do C a p i ta l ,  com a  coneequen te  a l te r a ç ã o  doe B e ta tu to s ' 
S o c ia i s ;  b )  O utros a s su n to s  de in te r e s s e  d a  Sociedade. AVISO -  AobeD~ee' 
à  d is p o s iç ã o  dos Senhores A eicaiistas»  n a  sede  s o c ia l  d a  E i^ e e a »  oe docn 

a  a  que ee r e f e r e  o A r t .  133 da L e i 6 ,404  de 19 ,12 ,76»  r e l a t i v o  ao 
í c i o  s o c i a l  e n c e rra d o  em 3 1 ,1 2 ,8 0 ,

João  Pessoa» 30  de lOarço de 1981

CAHLOS ALBSEtTO BAHBOSA PDSHIBL 
■"■*retctr P re s id e n te  -

COMPANHIA INDUSTRIAL GRAMAME 
C I G R A

C.G.C.(M.F.) 09.122.839/0001-77

Capital Autorizado .........................Cr$ 140.000.000,00
Capital Subscrito e integralizado . Cr$ 92.911.188,00

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO 

DE ADMINIS TRAÇÃO 
(RESUMO)

Î LOCIL» HCRl B SITA: J mo Pessea-FB» Seda Saelal e l t»  è  Ar. Ses Pedre H , 860. i s  âauflOl 
beres d* d is  23 da sarça da 1961.   ̂ *

2- rae&iiivA J  XraA PIRErtBAt Prasaata •  tatalidada da Caasalha da AdaiaiatzecSe, rwroesaata 
da pelae Conselhalraet Lâcn »om » IHUBO EZBBRl M7TP1 a LiSDOB IDITA» trr>Tr t t  Tta “* 
daia (2) prlaa lraa a Traaidaneia a aaoratarU  das trsbalbae» raspaotiraaw ta.

3- banm AÇ6lS TOmUASt Dallbaxou-^a i tmmiMidmd* da vataa» a ra a n U  da asp ita l aubearl> 
ta  a in tasra llgada» aedlaata s  iaoori«nç£a áa CHt 5.000»000»00» prariaiaataa Aa raeur- 
aat da PDHDO I» lOTESTneSTOS DO BORDíSrE-nK» a oan-aspcmdaBta e  5.000,000 Aa eçãae 
prafereatjl^ía, eUaaa da capita l da aspreaa aubaoritae a latagraZisadas m  diahalx* 
pala re farida  Puada ma data da 23 da aarça da I98I ,  cosfaima b a la tla  da aubaerlçSa amlti 
da para t a l  f i a ,  aaalaada pelae l i ia ta re a  UCIR KOTTA a IOT2 MOPTA PUflO, aa aama da

oladada a firmada pala BAHCO PO BORDISPS DO BRASIL S/A» oaaa «aatou da aaaoitmada Puada 
aa aasaa data.

4- POSIj|Ib DO CAPrriL SOCIÍLi o Capital Subasrita a latcgralisada» aa eaaaaquaaeia Aa aUtae
oriçao a iataeralisaçaa fa ita a , paaaaa da 92.9U.l88»W  para (S8 97,921.188,00 _______ ~
ceada a cap ita l'au tarisada aa CR* 140.000.000»00» caa fanmcãa ooaataata aa Sctatuta Sa- 
a la l .

5»MBK!Sa BO COBSBIHO PlSCiU Piimada m  23 da aarça da 196I ,  palaa CoaMlbalraa SOLOI 
UBA LDre, A120B HBQIB OOOTEIA a ARPOHIO PmiBDO PÍECTO DE TASCCBCELOa» so d a  fa rar» . 
vai à  aubaerlçãa fa l ta .

fe»ARQOirAkçaw EA JuaiA CüHlifiCIAIj A a ta  tem eua eapia arquivada aa Juata fimvrdta l de 
tade da Paraíba, aada fa l  preteealada edb e ^  am data de 26 da aarça da 3961 e  « 3  
quirada ma Saoaoala da 495» ooufai-ma daspedba da d ia  26da w rça da I 96I ,  l a ta  a ta  
f a l  lavrada am liv ra  própria.

E9TB 0 SOKIrID Dl ATA> TnrâT.Trt vEzigmi RCUTA-Seccetárie 
S  ACCãlOOi LiClB NOnfe-Fraaldemte la  Raaa Dlxaiara dae ‘ftabalhaa.

-'^COMPANHIA INDUSTRIAL GRAMAME -  CIGRA

C.G.C. (M.F.) 09.122.839/0001-77

Capital Autorizado ......................... Cr$ 140.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado Cr$ 97.911.188,00

js sB ctm  geme m m sÂnu -  edital de amvocAçSo -  P  çomocACSo .
F = ------- (J cOSSEt^O BB AaUHXSTBAÇAD {ti Cbnçxzn/tia Ind u str ia l G rmea»-Ctgra,7^ terra»  . *  A rt.
'l2V, § 89 Letra "d". <to« Bgtatutos Socia l, om w aa oe erihoTeé aoiorvCetae a ee x m m r m  m  
ASSEUBLEIA GERAL ORDINÁRIA, no dia ZO ãe a b ril ãe 1882, àa dae (10) hopoa, rm e e ^  eoaial 
da arvreea, e i ta  ã  Av. Dom Pedro 11,880-Centro-neeta Cidade de Joao Peseoa-ra, afim da de- 
UbeZerem eobre a seguinte ordem á> âia: a) Tonada de oontaa doe A ^m e tra à o re a , 
d ieau tír e voUir as demonstrações Financeiras relatxvas  “ 7
b)Aprovação da Correção tionetaria do Capital Sootal; o)Elexçoo do CONSELROm mUNISTRA- 
ÇÁO-, d)Eleicão do CONSELHO FÍSCAL; e)Fixar oe Honorários do Conselho^ de Admim^trwao, da 
Diretoria e CONSELHO FISCAL; fJOutros aaswitoa ãe in teresse  àa Soa^eàaâe. O ^:  A o ^ a e  a 

'•Ueposição doa senhores acionistas, na sede Social, os ãocunrnitoe que ee re fêre  » j
‘Í 2 Lei iirP 6404/76 -  Lei dae Sociedades Anônimas. JOÃO HISSOA-m, ^  de '
. J iaR  HíUTA-Presidente do Conselho de AM, LADIMIR WTFA-Conselheiro e U N ^ W  BE7EISA W T  ' 
'^s-Cortaelheiro.

FAZENDAS REUNIDAS BETTANIA E SANTA RITA 

S/A. (BRISA).

C.G.C. (M. F. ) n» 09.463.365/0001 - 27

Capital Autorizado ...........................0 $  20.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado . Cr$ 7.537.451,00

SI_l^ngssml Owlftii... 
'«• «e ie id « tM  t e  ]

^ AUUUlUiAÍ̂JmaMHM«aHeeNMU|aiK_ ___ __Figaa «envidado« o s  8«nbor«« «e le id « tM  4« FAZBQ&f B B la
SAIXâ BXAA S/A* a  «« v s n l r o n  oa A ssonÜ & a O oral Q;

d la a r lS f  no d ia  JO do «bM I d« X*9^a..B* XOiOO te ra « .a a  «od« soel«^ 
d« l iv r« i6 f  Ufe r u a ^ r t u r  Aqui;^««, nS 1X1* esntro» Jo2o P«8«oa nstv« 
latado* a f io  d f  d s llb a ra rs n  sobra a  aago in ta  ordaa do d ia l  A) Apre» 
▼açio do XaXatorlo da A d n ln la t r a ^ *  Danonatraçao Fiiuüaealvas 6 Foi 
raea r do ConsaXbo F is c a l ,  ra fa ra n t«  ao parlodo «nearrado an ^  da 
dasaabre da X.980t b) AproTaçao^da eorraçao  do c a p ita l  au to rlsad s  < 
eipltalefeaçao da eorraeae ao n a ta rla  do c a p ita l  su b sç r lto i e) B lal« ' 

do («nsalbo da A daín istracoo « flxaeao  da honorarloat d) B lal* 
^ o  do Consalho F iscal*  a) Oucros assun tos eo rra la to s  « da tntaraa« 
sa g a ra li A T X 8 Ot Avlsanos ainda sa  «noontrar a  d la p o a ln o  ea d| 
eiDMBtos naneloBados no t t a n  "a" dost« « d i t ^ ,  re faM nt«  ao «xarel* 
elo  f in d o  «n Jl. 12*80| eo n fo n a  prova 1 7 5^ 9i n*

^̂ Joiô yãío«* 28 datwürço d9̂ «98l*

K atia  Tina B* da Ivoana

FAZENDAS MOGEIRO S/A -  FAMOSA 
C.G.C. (M.F.) N» 09.248.576/0001-47

Capital Autorizado ............... v ........ C r | 60.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado . Cr$ 33.071.412,00

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO 

DE ADMINISTRAÇÃO 

(RESUMO)

Bstado dl
1 . lo c a l  -  Hora i  D ata:

Sedo s o c ia l  a  Av. E p itá o io  Peasoa nS 468, João Peaaoa,
P a ra íb a  re u n iã o  r e a l ia a d a  àa  10  h o ras  do d i a - 25/ 03/ 81.

2 . P re asa c a  e Ig e a  D lrs to ra a  doa T rabalho» ,
P re se n te a  a  to ta l id a d e  do Conselho de A d n in io tra çã o , re jn ^ ee n ta d a  
p e lo s  C o n se lh e iro s  Antonia' S i lv a  E odriguos de C arva lho , Xêda ■> -  
r i a  Mala Sodrigues_de C arvalho e í t í r i o  S i lv e i r a ,  oahendo aoe do ia  
^ Im e iro B  a  p re s id ê n c ia  e s o o re ta r ia  dos t ra h a lh o a ,  r e a p e o tiv a n m

3 . P e llh e ra c õ e s  Tomadae;
D e lih e ro u -se  a  unanim idade de -votos, o aumento do c a p i t a l  en h aeri 
t o  e i n te g r a l iz a d o ,  m ediante  a  In co rp o ração  de O» 2 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0 , ”  
p ro v en ie n te s  de re c u rso s  do Pm n» PE HI7ESTIME1II0S DO HOBDISTE -  
FIBOH o oo rre sp an d en tee  a  2 .000 .000  açõeo p r e f o r o n o la is ,  o laa e e  ■ 
"B", do c a p i t a l  'da em presa, s u b s c r i ta s  e In te g ra l iz a d a a  em dimhoi 
ro  p e lo  r e f e r id o  Pundo na  d a ta  de 2 5 /03 /81  conformo B oletim  de “  
S uhsoriçao  om itido  p a ra  t a l  fim , aaolmado p e lo s  D ire to re a  Amtanla 
S ilv a  Rodrigues de Carvalho e Ivan  E odrlguea do C arvalho , em nome 
da Sociedade, a firm ado p e lo  Banco do H ordeste  do B r a s i l  S/A, co­
mo g e s to r  do mencionado Fundo, na meama da-ta,

4 . POBlção do O a u ita l S o c ia l!
O ^C ap ita l S u b sc rito  e I n te g r a l iz a d o ,  em consequSncia da s u b s c r i  -  

f e i t a s ,  passou  de 3 3 .0 7 1 .4 1 2 ,0 0 , p a ra  •
Q8 35 .071 .412 ,00  permanecendo o c a p i t a l  a u to r iz a d o  em &*..................
M  6 0 .0 00 .000 ,00  oom a  formação oo n atan to  do S a ta tu to  S o c ia l .

5 . P a re c e r  do Conselho F is c a l ,
O Conselho F ia o a l  da empreaa não tem  funeionam ento perm anente o 
nem se  en co n tra  in s ta la d o  a. pedido  de a o io n ia ta a .  Iteeneoeao& la  • . 

^ p o r ta n to ,  o sou p a re c e r  ( o r t .  166 -  § 2t  da l e i  6. 404A 6) .
V. Arquivam ento aa  Ju n ta  C om ercial!

, A a t a ,  la v ra d a  no l iv r o  p ro p r io  a s  f l s .  15 v e rso  a  17 tem m a  oó- 
p i a  a rq u iv a to  na  Ju n ta  Com ercial d e s te  E stad o , onda f o i  p ro to o o la  
to ^so b  n t  967 e n a  e s c a rc e la  N! 583,  c o n ío m e  despacho ita 2 6 /0 3 A

^  ~ H odrlgusa de Carvalho -

De acordo : A nton ia  S i lv a  R odrigues de C arvalho -  F re e id e n te  d a  ZS

Greve na 
Polônia é 
suspensa

Varsóvia - A greve ge­
ral marcada para hoje na 
Polônia foi suspensa, infor­
mou a agência ofícial Pap. 
A comissão Nacional do 
Sindicato Solidariedade se 
reunirá hoje em Gdansk 
para decidir se cancela de- 
nnitivamente a paralisa­
ção.

Londres - A imprensa 
européia refletiu na sema­
na passada uma sombria 
sensação sobre a crise na 
Polônia, e algiins jornais 
chegam a opinar que esse 
pais se encaminha para 
um conflito decisivo.

“A crise entre os tra­
balhadores e , camponeses 
poloneses e o governo é Vir­
tualmente inevitável”, dis­
se 0 jornal alemão ociden­
tal, “Frankfurter Allge- 
meine”.

O “Times” de Lon­
dres disse que se a União 
Soviética decidir intervir, 
0 ocidente enfrentará uma 
série de brutais alternati­
vas, ”, particularmçnte se 
os poloneses pedirem aju­
da. Mas embora em Mos­
cou “alguns estejam a fa­
vor da ocupação militar”, 
a intervenção soviética ar­
mada criaria ao Kremlim 
“muito mais problemas do 
que essa ação resolveria” .

Por sua vez, o jornal 
centro-esquerdista de Pa­
ris “Lequotidien” conjetu­
rou que a intervenção mili­
tar soviética só pode ser 
evitada se os elementos in­
transigentes do Partido 
Comunista Polonês conse­
guirem uma vitória decisi­
va sobre a Federação Sin­
dical Independente Solida­
riedade.

“Uma a uma, as for­
ças sociais e políticas com 
que a União Soviética con­
tava (na Polônia) se foram 
perdendo”, disse ele. “O 
triunfo dos linha dura no 
Partido Comunista Polo­
nês seria o único modo de 
evitar uma invasão das 
trocas do Pacto de Varsó­
via”, acrescentou.

Mas o jornal conserva­
dor dinamarquês, Ber- 
lingske Tidente^’ disse: “só 
a cooperação com o Solida­
riedade permitirá ao go­
verno polonês lançar a re­
construção econômica... A 
violência e o desmembra­
mento do poder só condu­
zirão a um colapso econô­
mico, politico e nacional”.

Soldados capturam avião 
sequestrado na Indonésia

Bangkok - Mais de 100 coman­
dos, liderados por fitiradores tailan- 
deses, atacaram o DC-9 às 02,40 horas 
da manhã de terça-feira (16,40 horas 
de ontem em Brasília) e poucos minu­
tos depois o avião foi declarado recap­
turado.

“Há muitos corpos. Há muitos 
feridos. Os pãssageiros estão correndo 
em pánico’s deu conta a polícia.

Soldados tailandeses cercaram 
ontem o avião indonés io  se­
questrado que está no aeroporto de 
Don Muang, em Bangkok, enquanto 
que os seis sequestradores, ao que pa­
rece drogados, aumentaram as suas 
exigências para a libertação dos 50 re­
féns que mantêm a borao.

Ú ♦general Montchai Pankhon- 
chuan, da Polícia Tailandesa, disse 
aos jornalistas que as autoridades tai- 
landfesas pretendem “por fim a tudo 
isto o mais rápido possível, da manei­
ra que for necessária”.

Os sequestradores não fizeram 
nenhuma ameaça imediata contra os 
50 reféns, mas disseram que tomariam 
medidas drásticas se não chegarem a 
Bangkog até às 21,00 horas (11,00 em 
Brasília) 84 presos políticos indoné­
sios e um resgate de 1,5 milhão de dó­
lares (114.795.000 cruzeiros).

Esta foi a poeira vez que os se­
questradores exigiram dinheiro em tro­
ca da libertação dos reféns. Eles iá 
aumentaram duas vezes o número de 
piB^ que deveriam ser soltos na Indo­
nésia. Os sequestradores tinham exi­
gido também a expulsão de todos os 
judrus que ocupavam cargos impor­
tantes da Indonésia e punições ao 
vice-presidente Adam Malik, que 
acusavam de ter recebido suborno.

Além de cercarem o avião e colo­
carem franco-atiradores em novas po­
sições ao redor do DC-9 da Compa­
nhia de Aviação Garuda, as autorida­
des tailandesas mandaram que os jor­
nalistas saíssem de um raio de 300 
metros ao redor do avião.

Vários veículos com câmeras de 
televisão foram guinchados porque oe 
dnegrafistas se recusaram a se a&star. 
Fontes da polícia justificaram a me­
dida dizendo que “as coisas vão ficM 
perigosas por aqui”.

Participam das negociações re­
presentantes da Tailândia e da Indo­
nésia, chefiados por Benny Murdani, 
do Serviço de Inteligência de Jacarta, 
e dos governos dos Estados Unidos, 
Japão, Alemanha Ocidental e Holan­
da, que têm cidadãos mantidos como 
reféns.

O libertador das Ilhas 
Britânicas morre aos 69
Port of Spain - Morreu anteon­

tem, aos 69 anos, o primeiro-ministro 
de Trinidad-Tobago, Eric Williams, 
líder do movimento pela independên­
cia das Antilhas Britânicas e chefe de 
governo das duas ilhas unidas numa 
república por mais de um grupo de sé­
culo.

0  presidente Ellis Clarke anun­
ciou 0 falecimento ontem de manhã, 
12 horas depois que Williams,- um 
professor 'de história que aderiu a 
política, morreu em sua residência 
oficial, bastante modesta, num tran­
quilo bairro residencial.

O Ministro da Agricultura, In-

dústria e Comércio George Chambers 
foi designado provisoriamente como 
seu sucessor. O período 4e luto oficial 
irá até 17 de abril. Em homenagem 
especial a Williams, que também era 
ministro das Finanças, os bancos não 
abriram ontem. As estações de rádio 
suspenderam a programação normal 
e só tocaram música sacra.

Williams morreu quase seis dias 
antes de inaugurar um enorme proje­
to siderúrgico planejado com o obje­
tivo de criar empregos e render divi­
sas estrangeiras quando acabar o pe­
tróleo que fez de Trinidad-Tobago 
uma importante potência econômica 
regional.

Iniciada extradição de 
Biggs para a Inglaterra
Bridgetown - Menos de 24 horas 

depois que a Grã-Bretanha apre­
sentou 0 pedido formal, o governo de 
Barbados deu início ontem ao pro­
gresso de extradição contra o assal­
tante inglês Ronaldo Biggs.

Os advogados de Biggs informa­
ram que 0 processo começou com a 
assinatura de um mandado de prisão 
contra ele, o que resultou em sua 
transferência da Delegacia Central de 
Polícia para uma penitenciária nos 
arredores de Bridgetown.

A rapidez com que as autorida­
des barbadianas se movimentaram

para tratar do pedido de extradição é 
considerada Um indício de que Biggs 
poderá mesmo ser enviado de volta a 
seu país, onde só cumpriu dois dos 30 
anos de prisão a que foi condenado 
pelo ^ande assalto ao trem postal.

Biggs foi sequestrado há duas se­
manas numa churrascaria do Rio de 
Janeiro, levado de avião até Belém e 
depois, para Barbados, num iate 
alugado pelo grupo de ex-soldados 
britânicos que dizem integrar uma 
empresa de segurança contratada 
para levar o assaltante até um país 
onde ele pudesse ser extraditado.

Pires ressalta papel 
da Revolução no país

-  O movimento de Março de 1964 repre­
senta mais uma marcante afirmação da uni­
dade de pensamento e de ação de nossas For­
ças Armadas e de intima comunhão com o po­
vo, do qual é parcela das mais representati­
vas. Essa perfeita identidade de ideais, ci­
mentada no tempo e na elevação de propósi­
tos, tem garantido a tranquilidade do pais, 
bem como sua pacifica evolução nos rumos di­
tados pela vontade nacional e constitui o mais 
seguro penhor de ordem e estabilidade para o 
Brasil” .

Este é apenas um trecho da Ordem do Dia 
do Ministério do Exército em comemoração ao 
17̂  aniversário da Revolução de 31 de Março. 
O ministro do Exército, general Walter Pires 
de Carvalho e Albuquerque, ao concluir a Or­
dem do Dia, afirma que “a Pátria é perene e 
se situa acima de considerações outras. Vere­
mos, então, que suas imensas potencialidades 
e o valor de Tieu admirável contingente hu­
mano infandem-nos a segura certeza da viabi­
lidade do Brasil que estamos edificando e que 
queremos rico, justo, fi'atemo e feliz” .

A Ordem do dia, na integra:

17? Aniversário da Revolução de 31 março
Meus comandados!
A Revolução de Março de 1964 

completa hoje, seu 17’ aniversário, 
com um acervo inestimável de realiza­
ções em benefício do País.

Movimento de expressiva signifi­
cação em nossa história, que congre­
gou os diversos segmentos da socieda­
de na veemente repulsa à ideologia 
marxista-lenCnista, a. Revolução sal­
vou o Brasil do: caos a que estava sen­
do conduzido pelos que desejavam 
submetê-lo à tirania de regimes totali­
tários, e abriu-lhe promissoras pers­
pectivas no caminho da democracia « 
do desenvolvimento.

Tem os, ainda, m arcada na 
lembrança a angustiante imagem da- 
quele'S tenebrosos dias em que estive­
ram gravemente ameaçados os mais 
caros valores da nacionalidade, e re­
cordamos com indisfarçável orgulho, a 
reação pronta e vigorosa, partida de 
todos os quadrantes da Pátria, contra 
uma situação que não desejamos ver 
repetida.

Seguiram-se os anos difíceis de re­
construção, plenos de sacrifícios, de 
trabalho devotado e, também, de es­
peranças, quando foram empreendi­
das profundas transformações em nos­
sas estruturas, visando a adaptá-las à 
realidade dos novos tempos. A Nação 
modernizada experimentaria, a pariir 
de então, um acelerado surto de aesen- 
volvimento, que se expandiria por td- 
dos 08 setores da atividade e a alçaria 
a uma posição de justo relevo no cená­
rio internacional.

Apesar do inegável progresso al­
cançado pelo Pais, ao longo desses 
anos, fatores adversos, de ordem inter­
na e externa, têm perturbado, por ve­
zes, a plena concretização de nossos 
ideais.

Reconhecemos, assim, que ainda 
há muito a fazer, especialmente na 
promoção da melhoria das condições 
de bem-estar de faixas de nossa popu­
lação, que, premidas por contingên­
cias desfavoráveis, nâo têm sido com­
pletamente atendidas em suas neces­
sidades básicas, com riscos para a har­
monia de nosso corpo social.

É de ressaltar-se, porém, o sincero 
esforço ro  sentido de assegurar o nor­
mal desdobramento do processo de 
consolidação do regime democrático, 
com o aprimoramento de nossas insti­
tuições políticas -  objetivo perseguido 
por todos os Governos da Revolução -  
e que o atual Presidente, com o apoio 
manifesto da -Nação, procura, tenaz­
mente tomar realidade, a despeito 
dos que, por injunções ideológicas ou 
radicalismo político, negam sua cola­
boração.

A Revolução prosseguirá, portan­
to, com seu ideáno de democracia e 
desenvolvimento, superando dificul­
dades, ultrapassando obstáculos, ven­
cendo resistências, e atinando, num 
gradualismo seguro e pertinaz, os ob- 
jeti-jos a que se propôs.

Meus comandados!

O Movimento de Março de 1964 
representa mais uma marcante afir­
mação da unidade de pensamento e de 
ação de nossas Forças Armadas e de 
sua intima comunhão com o povo, do 
qual áiparcela das mais representati­
vas.

Essa perfeita ideittidade de 
ideais, cimentada no tempo e na ele­
vação de propósitos, tem ^ a n tid o  a 
tranquilidade do Pais bem como sua 
pacifica evolução nos rumos ditados 
pela vontade nacional e constitui o^

mais seguro penhor de ordem e estabi­
lidade para o Brasil.

Explica-se, assim, a persistente e 
insidiosa atuação de uma minoria ati­
va, que, com escusa finalidade, tenta 
desavir as instituições militares e in­
dispor o cidadão civil com o cidadão 
fardado, esquecida de que soldado é 
povo, com iguais anseios, idênticas di­
ficuldades e o mesmo acendrado amor 
à Pátria.

Não terá sucesso a ignóbil trama. 
Nossa gente já manifestou seu total re­
púdio a esse maldoso intento: no pas­
sado, abominando a subversão, o ter- 
rórismo, a luta armada; no presente, 
condenando a intriga, a difamação, a 
calúnia, o revanchismo; e ao fazer sua 
clara opção pela democracia, investe 
em um futuro coerente com nossas tra­
dições.

A Nação despreza, portanto, a 
agitação estéril que nada constrói, e dá 
evidentes mostras de ser esta uma 
hora de somar esforços para solução de 
nossos problemas, que embora transi­
tórios, estão a clamar cuidados.

Façamo-lo com o pensamento vol­
tado para a Pátria, que é perene e 8e 
situa acima de considerações outras.

Veremos, então, que suas imensas 
potencialidades e o^alor de seu admi­
rável contingente humano infundem- 
nos a segura certeza da viabilidade do 
Brasil que estamos edificando e que 
queremos rico, justo, fraterno e feliz.

Brasília, DF, 31 de março de 1981

Gen Ex WALTER PIRES 
DE CARVALHO 
E ALBUQUERQUE
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AITDCailA SILVA RÒlStlCÍDES IB CARVAUIO 
-P re s id e n te  do C cnselho de Adminis­

t r a ç ã o .  -

COMPANHIA DE TEÇIDOS PARAIBANA 

C.G.C. n» 09.096.611/0001-50 

AVISO AOS ACIONISTAS

Encontra-se á disposição dos senhores acionistas, na sua 
sede social, na Rua Santos Dumont, n’ 1, Santa Rita (PB), 
08 documentos a que se refere o Art. 133, da Lei n’ 6.404/76, 
referentes ao exercício encerrado em 31.12.80.

Santa Rita (PB), 26 de março de 1981

CARLOS GUILHERME DO MONTE 
Presidente

Obs: Na publicação deste Aviso, edição de 28 de março/8l, 
onde se ler 31.13.80, leia-se 31.12.80.

MINISIEmO DO interiorVaaa
t . l B N H
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

DEPARTAMENTO 

DE COORDENAÇÃO DO FGTS

A V I S O

Comunicamos ás empresas e aos interessados em g aral 
que 0 Edital n’ 01/81, contendo os coeficientes de juros e 
correção monetária a serem utilizados no segundo trimestre 
civil de 1981, foi publicado no Diário Oficial da União de 
24.03.81, Seção I, páginas 5.658 a 5.660.

Exemplares do referido Editai poderão ser obtidos jun­
to ás Agências Regionais do BNH.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1981.

DEPARTAMENTO DE COORDENAÇAO DO FGTS

BENTONITA BOA VISTA S/A 

C.G.C. N? 10.883.320/0001-90 

AVISO AOS ACIONISTAS

Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas, 
em nossa Sede Social, na BR 101 - Distrito Industriai de 
João Pessoa-Pb, os documentos a que se referem os incisos I 
e n  do Art. 133 da Lei n’ 6.404/76, relativos ao exercício en­
cerrado em 31 de dezembro de 1980.

Joâo Pessoa, 27 de março de 1981 

ERNESTO REIBEL - Diretor Presidente.

BANCO DO ESTADO 
DA PARAÍBA S/A 

GERÊNCIA DE RECURSOS 
HUMANOS 

Edital de (Donvocaçâo 
Concurao Interno

Em obediência a normas internas do Banco, ficam 
convidados todos os Escriturários contratados sem concur­
so a participarem das provas de capacitação que serão rea­
lizadas no próximo dia 02 (dois) de maio, em locai a ser di­
vulgado posteriormente, cujos resultados definirão os em­
pregados que devem permanecer prestando serviços ao 
Banco.

Ós interessados deverão preencher ficha de inscrição á 
ser obtida na própria Agência ou nesta Gerência de Recur­
sos Humanos, devolvendo-a até o dia 15 (quinze) de abril 
impreterivelmente.

As provas versarão sobre as matérias a seguir relacio­
nadas;
1. COMUNICA ÇAO E EXPRESSÃO

- Redação Comercial
- Gramática Portuguêsa: ortografia, pontuação, acen­

tuação, sintaxe de concordância verbal e colocação de pro­
nomes átonos (sintaxe de colocação).
2. MATEMÁTICA

- Operações fundamentais com números inteiros, ope­
rações com frações (ordinárias e decimais), percentagem, 
razão e proporção, regra de três, juros simples e descontos 
simples.
3. CONHECIMENTOS BANCÁRIOS

- Contabilidade: Patrimônio atívo/passivo e patrimô­
nio liquido

- Contas; conceito, funcionamento, classificação e 
agrupamento

- Cheque
Nota Promissória 
Ações
Ordens de Pagamento
Cadastro, cobrança e descontos
Duplicata
Letra de câmbio
Aval e fiança

4 £)UTILOGRAFIA - Texto de 6(X) (seiscentos) toques em 
seis minutos-

( RUI CEZAR DE VASCONCELOS LEITAO ) 
Gerente de Recursos Humanos
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VENTILADORES DE TETO 

ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO
CIRCULADORESDE AR

g  ^  BEBEDOUROS
ESTOFADOS ^0  I  #  É  FICHÁRIOS

cofreŝ K K  I  A
ARQurvos V I I K armarios
CADEIRAS EM “  •  DUPLICADORES 
PALINHA MÁQUINAS DE ESCREVER

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

VENTILADORES

"EKURua Barão do Triunfo, 438 
Fone: 222 -1397 - Joàb Pes$oa-Pb.

A LU G A ^E UMA CASA 
m m  1  fsete) salas e demais dependências 

na Av. Joãô da Mata n? 450 
Tratar petos fones: 221-7641 e 221-0100

FAZENDA SANTA 
FILOMENA S/A

0GC(MF) n* 08.848.416/0001-65 
COD. SUDENE a* 050.156-7 

Capital Atttoriaado: . . .  C r | 70.000.000,00 
C ap . S a b a o r lto  e  R e a liz a d o :  

C rI 7.506.517.00

A V I S O

Aviiamos que ae encontra a disposição dos senhores 
acionistas, na sede social da empresa, o Relatório da Di­
retoria e as Demonstraçóes Financeiras relativos ao 
exercício findo em 31.12.80.

A DIRETORIA

CASA
DA MADEIRA

M ADEIRAS DE LEI

Sucupira
■Ipê

Massaranduba

Colas e Voi ni/es 

Aglomerados e
Compensados de todos os tijros 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revendedores

Av. Dom Pedro II, 272 
Fone — 448 Guarabira

Um Em|)i eendmu’nlo
Jomar Porpino

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrffuga

17 CONSULTORES IN TERNACIO NAIS

IN STITU TO  DE 
PATOLOGIA E C ITO LO G IA  
Dr. ELY CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358

Pedro vê incoerência nas 
declarações de Agripino

Real opera 
cmn dmbiu 
executivoa

Responsável pela li­
nha João Pessoa/Campina 
Grande e nela operando 
diariamente 58 horários, 
intercalados de meia em 
meia hora, a Empresa Retd 
adquiriu dois ônibus - exe­
cutivos - , modelo “Marco 
Polo m”.

Esses coletivos, que 
representaram para a orga­
nização um investimento 
superior aos 15 milhões de 
cruzeiros, informou o seu 
presidente, em presário. 
Walter Correia de Britto, 
são dotados, entre outros 
requisitos de conforto, de 
ar condicionado, serviço- 
bar, “tòilett”, música am­
biente, com 0 atendimen­
to aos passageiros no per­
curso da viagem, sendo fei­
to por “rodo-moças”, espe­
cialmente treinadas para 
este serviço e a serem es­
colhidas em rigoroso pro­
cesso seletivo.

Esses novos ônibus, salvo 
motivo de força maior, so­
mente farão parada em 
seus respectivos pontos de 
chegada, isto é, João Pes­
soa ou Campina Grande. 
Neles não se permitirá 
passageiros viajando em pé, 
e o eles serão utilizados 
em pito dos 58 horários 
diários da aquela em­
presa de transporteKintemrv 
bano. A entrada em servi­
ço desses ônibus, embora 
sem data ainda fixada, de­
verá se verificar, o mais 
tarde, até o início de maio 
vindouro.

Comemorações 
da Revolução 
terminam hoje

Abertas ontem, as co­
memorações alusivas ao 
17’ aniversário da Revolu­
ção Democrática de 31 de 
março de 1.964, promovida 
conjuntamente pela Pre­
feitura Muncipal e 5* 
Companhia de Infantaria, 
chegam hoje ao seu final.

Ontem, às 9 hoiras, 
nas dependências da 5* 
Companhia, o major Álva­
ro Vitoríno Pontes, Co­
mandante dessa unidade 
militar, proferiu palestra 
sobre o evento para oficiais 
e praças que alí prestam 
serviços.

A programação come­
morativa será sequenciada 
ás 8 horas de hoje, com 
uma solenidade cívico- 
militar no Parque do Açu­
de Novo, quando serão 
hasteadas as Bandeiras do 
Brasil, pelo prefeito Eni- 
valdo Ribeiro; da Paraíba,
gelo major Álvaro Vitoríno 

ontes. Comandante da 5* 
Cia. de Infantaria, e de 
Campina Grande, pelo Co­
mandante do 2̂  Batalhão 
Policial Militar, cel. José 
Geraldo de Alencar.

Após 0 canto do Hino 
Nacional pelos contingen­
tes da Guarnição Federal e 
2’ BPM , e público ^ s e n ­
te, 0 màjor Álvaro Pontes 
fará a leitura da Ordem do 
Dia do Ministro do Exérci­
to, general Walter Pires de 
Carvalho e Albuquerque.

Logo em seguida, será 
prestada homenagem ás 
vitimas do terrorismo, oca­
sião em que será executado 
0 toque de silêncio em me­
mória daqueles que tom­
baram pela Democracia. 
Nesse ensejo, será lida a 
relação nominal dos heróis 
da Revolução de 64. O ora- 
idor da cerimónia será o 
prefeito Enivaldo Ribeiro..

A solenidade foi en­
cerrada com um desfile 
militar, reunindo os efeti­
vos da 5’ Cia. de Lifantaría 
e do 2̂  Batalhão de Polí­
cia.

As comemorações ter­
minarão às 10 horas, com 
uma missa celebrada no 
Departamento de Educa­
ção Física do Quartel da 
Guarnição Federal de 
Campina Grande.

-  Eu não ach% um£i atitude coerente do 
ministro João Agripino, em que pese o meu res­
peito por ele, em dialogar com relativa profim- 
didade com o PMDB e, ao mesmo tempo, ad­
mitir que 0 governador Tarcísio Burity sondas­
se a receptividade do seu nome à governança do 
Elstado, numa coligação”.

Â declaração foi feita pelo ex-govemador 
Pedro Grondim, domingo, em Campina Grande, 
durante a festa de aniversário de sua fílha, 'sra. 
Nilda Gondim Vital do Rego, espoea do ex- 
deputado Vital do Rego, atual reitor da Univer­
sidade Regional do Nordeste. Na oportunida­
de, o ex-govemador concedeq entrevista exclu­
siva a A UNIÃO, que publicamos a seguir, na 
íntegra; ^  |

A UNIÃO -  Como tem recebido, ftitoe 
na imprensa, acenos do PTB para qne o ir . 
vmha a ingressar nessa agremiação, quan­
do o próprio Raymundo Aafora é nm doa 
mais entusiastas dessa posaiUlidade?

PEDRO GONDIM -  Eu me honro muito 
no fato de qualquer partido lembrar o meu 
nome como capaz de exercer qualquer encargo, 
qualquer responsabilidade partidária. Mas, na 
verdade, digo nesta oportunidade que sou um 
homem de posição absolutamente assumida. 
Sou homem de encargos definidos partidaria­
mente, porque desde a primeira hora me cons­
titui como um dos fimdadores do PMDB, e 
para tanto, fiii a Brasília assinar o respectivo li­
vro de constituição do Partido. De maneira 
que, dentro do méu Partido, eu e a agremiação, 
estamos para dialogar com outras entidades 
sem o menor constrangimento e conclusiva­
mente. Mas, não tenho a intenção de abando­
nar o meu partido.

A UNIÃO -  O ministro João Agripino 
Filho tem admitido pelas suas articalaçdea, 
se compor com o PMDB on com o PD6. Da 
parte do PMDB há, também, essa mesma 
versatilidade de não somente se oompor oom 
o PP, como poder também se oompor oom o 
PDS?

PEDRO GONDIM -  Aquela atitude foi 
um fato que causou estranheza e, até certo pon­
to, espanto a muitos, inclusive a mim. Eu não 
achei uma atitude coerente do ministro Agripi­
no, em que pese o meu respeito a ele, a um só 
tempo dialogar com relativa profiindidade.com 
o PMDB, e ao mesmo tempo admitir que o go­
vernador Tarcísio Burity sondasse a receptivi­
dade do seu nome à governança do Estado, 
F<uma coligação. Isso porque o PMDB e o PDS 
são partidos absolutamente antagónicos -  um 
representa a Oposição, com o objetivoe |iutenti- 
camente oposicionistas de reversão da situação" 
atual, e o outro é partido de governo que se pro­
põe a continuar nesse estado de coisas, que o 
tem como certas, corretas. De forma, que eu 
quero significar, primeiro, essa minha estra­
nheza, em que pese João Agripino ja  háver dito 
que fez aquilo como uma estratégití política, 
com vistas a esvaziar a candidatura de Wilson 
Braga. Mas, na verdade, o público não preveni­
do dos motivos maiores e íntimos de quem faz 
determinadas declarações, e assume determi­
nadas posições, não viu com bons olhos uma 
pessoa se dizer indiferente a uma coligação, 
seja com o Governo, seja com a Opoeição”.

“Quanto ao nosso Partido -  continuou - não 
acredito que haja a mínima possibilidade de 
composição com o PDS, mesmo não restando 
dúvidas, de que, em política, as coisas não sur­
preendem muito, principalmente quando o 
partido que entra em composição é preservado 
em seu programa é preservado no direito a ter. a 
sua candidatura própria. Contudo, asseguro 
que não há nenhum movimento no PMDB que 
possa nos levar a admitir ou acreditar numa 
composição do PMDB com o PDS. Na verdade, 
as conversas que ocorrem são públicas e o que 
acontece é esse relacionamento do PP com o 
PMDB. Esse relacionamento i essas pretensões 
reciprocas que vém eebarrando numa prelimi­
nar de que, o PMDB, pela sua ciosidade parti­
dária, pela sua extrema convicção de partido 
majoritário dentro do todo oposicionista, se 
sente com direito de reivindicar a  cabeça de 
chapa. Então, o PP, ficaria num segundo lugar, 
com uma segunda opção. Isso é o que há, não 
obstante, reconheçamoé nóe que, em prindpio, 
e é bom que se . fise bem esta expressão em 
toda a m a força e efeitos, o nome de Mariz 6 
um nome do PP que tem receptividade e relati­
vo trânsito dentro do PMDB. Mas, não deixa 
de ser muito forte a preliminar a vencer: essa 
de que o PMDB abra mão de sua condição ma­
joritária para adotar o candidato de outro par­
tido”.

A UNIÃO -  Os mariristas evocam, para 
justificar a coligação PP/PMDB, oom Maria 
na cabeça da chapa, o fato de que, «m 1980, 
sondo a UDN muito mrior do que o «itão 
PDC, inesidido pelo sr., fsa do senhor a sua 
bandrira de luta para ganliaro governo do 
Estado naquele ano. E evocam esae fato pas­
sado para jnstifiear a candidatura de Maria 
pela coligação PP/PMDB. O sr. vè alguma 
omiotação entre esae ontem e os fatos de ho- 
Je?

PEDRO GONDIM -  Primeiro, cada época 
tem o seu contexto, as suas circunstâncias; 
cada época dita o seu gesto e faz a sua história, 
e dificilmente as coisas se repetem. Ontem, o 
grwde confronto era PSD e UDN -  oe outioe 
partidos quase não entravam eiu conta eleito­
ral. Ehitão, nesse confronto, a UDN se conven­
ceu que, naquela hora não era possível insistir 
com candidato próprio, porque corria mais ris­
cos de perder do que ganhar. E, a UDN tam ­
bém sensibilizada com o meu comportamento ã 
frente do primeiro Governo -  porque procurei 
fazer um governo de maior congraçamento 
possível, evitando tratamentos secundários, 
antiquados, procurando ver as coisas com mui­
ta dignidade, então, nesse trabalho, de trata­
mento quase que igualitário, entre Partidos di­
ferentes, mas que pelo que cada município, 
cada pessoa humaba merecia froite ao Gover­
no, aquilo também foi o toque de sensibilidade 
para a UDN adotar o meu nome” .

“De forma que isso foi um episódio,sSssim, 
que sempre digo, qug foi um episódio histórico- 
emocional, civico-emocional, em que o meu 
nome depois ganhou aquela proporção que foi 
além de minha pessoa, porque foi nascido e nu­
trido nas próprias circunstâncias pdlticas. Nào 
fui eu próprio que emprestou á campanha 
aquela grandeza -  mas posso ter ctmtribuido de

modo relativo -  porém, ela própria se confor­
mou e cresceu em função das circunstâncias 
para dar aquela respoeta e aquela paisagem 
que a Paraiba não esquece. De forma, que pode 
haver essa conotação porque eu não representa­
va no exato momento um pequeno Partido. Eu 
cra do grande Partido -  doil^D - então,, feita a 
dissidência do PSD, eu sai, inclusive, \ pelo PSD 
mais tarde foi que criei o PDC (Partido 
D em ocrata  C ris tão ) , m as n a .  época 
de registro de minha candidatura, ela foi feita 
pelo PSB -  na verdade, um partido pequeno, 
contudo o que estava em causa não era esae: 
partido e sim, os dois grandes nartidos -  (PSD e 
UDN), aí essa diferença”

“Tanto é, que existe da parte do PP um 
justo receio de que poesa, endoesando uma can­
didatura que não é do Partido, com isso contri­
buir para que a votação, nas áreas legislativas, 
seja menor. Que nós possamos perder em repre- 
sentatividade, na hora da eleição para deputa­
dos estaduais e federais e mesmo mimicipais. A 
essa observação o ministro João Agripino evo­
cando a minha campanha, àisse que o fato dsi 
eu ser candidato por um partido pequeno, não 
contribuiría para desgastar a UDN que teve a 
sua representação nas mesmas proporções an­
teriores ou melhoradas, mas acontece que, de­
pois, conversando com Paulo Gadelha, ele me 
advertiu: “Mas não houve concomitância de 
eleições, no seu caso, quando você foi candidato 
a Governador, e não houve eleições para depu­
tado federal e estadual?”, eu disse que houve 
eleição para alguns Municípios, recém-criadoa, 
inclusive, por você, e que estavam ainda a mer­
cê de eleição, de forma que, do ponto de vista 
prático, ilustrativo, não é bem'o caso, porque, 
isso não serve de teste, já  que na sua eleição -  a 
eleição apenas para governador e alguns Mu­
nicípios, até alguns em que eu estava, inclusi­
ve, desmembrado”,

A UNIÃO - A Oposlção^só veace o Go­
verno dentro desse seu pensamento, ee for 
coligada, ou mesmo cada Partido disputan­
do com seu candidato, haverá posaiUlidade 
do candidato do Partido govemista, perder a 
eleição?

PEDRO GONDIM -  Eu sempre defendi a 
necessidade imperativa da coligação opoeicio- 
nista, por uma profunda diferenciação de siste­
mas -  de um lado a Situação e do outro a Opo­
sição. Então, se não aceitamos o Governo que 
ai está com todas as suas implicações e efeitos, 
nós precisamos reunir as forças qUe são contrá­
rias para poder fazer essa revèrsão de quadroe. 
Então, acho que a Oposição se impõe não é por 
economia e interesse imediato do partido A ou 
o partido B, e sim por um grande interesse de se 
reforçar um sistema opoeicionista para fazer 
um vis a vis com o Governo. A imião das forças 
oposicionistas e afins é de extrema necessidade 
-  é conjuntural, é tática, é segurança maior 
para a vitória contra o Governo. As oposiçõea 
reunidas terão um êxito absolutamente assegu­
rado, com uma margem de votos que surpreen­
da até-a-Paraíba.

A UNIÃO -  Não terá o miniatro Jo8o 
Agripino usado o govemadOT Tatciato Bnri- 
ty, oomo insinuuemto oú (Me ter proeurado M 
aproveitar para eaaaa manobraa eevaaiado- 
ras contra a candidatura de l̂ niaon Bmgn, 
referidas pelo senhor?

PEDRO GONDIM -  E muito ousado, teme­
rário, alguém querer avançar na interpretação 
do pensamento alheio, do sentimento que pre­
sidiu uma atitude, um gesto. E isso se asseme­
lha muito na nossa vida forense, naquela per­
gunta que advogados pretensamente hábeis fa­
zem para pegar uma forma de mtender da tes­
temunha -  a testemunha não pode ser subjeti­
va, no seu diter, pois esta registra fatos para 
que o Juiz conclua. Também, nós não podemos 
dizer,qual foi o sentido da proposta de Agripi­
no, mas creio -  analiso o fato -  que o fato do 
Governador admitir a candidatura de João 
Agripino, aceitar a sua candidatura ou de qual­
quer outra para entendimentos, dentro do seu 
Partido, na verdade alcança negativamente a 
candidatura de Wilson. E justifico: porque se o 
governador Burity, tem um empenho maiori 
pela candidatura partidária de Braga, então ele 
deve, necessariamente, evitar qualquer atitude 
ou fórmula que poesa comprometer o seu apre­
ço ou seu desvelo por essa candidatura. Na 
hora que ele admite estudar outro nome, ê 
como quem está indiferente à sorte do seu com­
panheiro. Acho que a atitude do Governador, 
alcança, repito, dá efeitoe negativos, com rela­
ção a Wilson Braga. Dentro da facção govemis­
ta, da economia deles, da situação atual, do an­
damento da política paraibana, não sei como 
eles possam, a essas horas, trabalhar com êxito 
em tomo dessa candidatura.

A UNIÃO -  Existem obatácnlM iBtnuu* 
poniveis a que a,chamada dlasidâeoâa dq 
"Cfrupcida Vátma”, aefor ocaao, seiatagnur 
ao PM ra, mesmo algoao de coalie Ideológl-
CO?

PEDRO GONDIM - Não é o PMDB 
qu e  e s tá  indo  a d i s s id ê n c ia ,  mas 
seria a dissidência vindo aoPMDB, com a ab­
soluta preservação da programática, doa 
princípioe e ideologias do PMDB. Então, quem 
venha a aderir ao Partido estará, obviamente, 
enOssando oe termos de sua campanha, de 
suas pretensões e seus princípios. Assim, qual­
quer partido pode aceitar a copjugação de es- 
forçoe eleitorais, desde que tenha em primeira 
mão, e em mira exclusiva, a preservação de 
seus objetivos, dentro da filosofia da ação e dos 
caminhos qpe vem percorrendo o PhDIB.

A UNIÃO -  O sr. é deflaidameato candi­
dato a deputado federal ou poderá evoluir 
para disputar a govenumça ou mesmo uma 
cadrira no Senado?

PEDRO (SOltolM - Disse e reafirmo 
que a minha disposição ê voltar á Câmara, Fe­
deral, especificamente. Voltar àquele lugar <iue 
o povo me reservou; que o povo me deferiu, e 
que a pretensa Revolução me tirou. Acho isso 
umi. atitude coerente, simpática e construtiva. 
Defendo o pcmto de vista que nóa fomos govsr- 
nadores -  por voto direto, inclusive por 6 anos s 
não 4, como atualmente -  devemoe abrir espa- 
çoe e  cultivar oportunidade para outros, ds ou­
tras gerações. Mas, o político não se pertence, 
pertence ao Partido, e o Partido é que estuda, 
dita e conclui a conveniência de seu aproveita­
mento dentro do Partido ou do eaquema de 
ccnnpoeição de fiarçaa.

VENDE-SE TELEFONE

Comercial, prefixo 221, a tratar a rua Francísca 
Moura, IM  - Centro - nesta cidade.

ESTADO DA PARAfiBA 

COMABCA DE JOAO PESSOA 

CASTORIO ‘«MOREIRA FRANCA”

JUIZO DE DIREITO DA 2* VARA DA FAMlUA 

EDITAL DE CTTAÇAO COM O PRAZO DE 
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Faaendas Abóboras Guaribas S/A - FAGUSA 
C.G.C. (M.F.) Nt 09.252.438/D001-31

Capital Autorizado...........................Cr| 120.318.993,00
Capital Subscrito............................... Cr$ 79.881.633,17
Capital Integralizado................. Cr$ 79.881.6S3,r

ASSEMBLfilA GERAL ORDINÁRIA 

E EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVQCAÇAO

Canvidanoe os Senhores A c io n is ta s  d a  Pasendao Abóboras G uaribas 
y A  -  PAOTSA, a  se reu n irem  om Aosemblóia G erei O rd in á r ia ,  que ae ' 
r e a l i z a r á  n a  sede s o c ia l  da em presa, s i tu a d a  a  Rua Rodri/rueâ de Anui 
no  124,  n e s ta  C a p i ta l ,  no  d ia  30 de A b r i l  de 1981, com i n íc io  à s  
10 (d ez) h o ra s  e lo g o  ap ô s an  A s e e n b llia  B era l IB rtra o rd in á ria ,  a  fim  
de d e lib e ra re m  aola:‘e a  s e g u in te  ordem do d ia :  CEDEíÍRIA -  o )  L e itu  -  
r a ,  d isc u s s ã o  e v o tação  do R e la tó r io  da  D i r e to r ia ,  Eblanço f tttr im a n i 
a l  e dem ais Dem onstrações P in to c e i ra s  r e f e r e n t e s  ao e x e rc íc io  s o c ia l  
en cerrad o  em 3 1 ,1 2 j.9 8 0 j  b ) S le iç ã o  dos membros do C onselho de Admi­
n i s t r a ç ã o ;  e )  Aprovação  da e x p ressão  da c o rre ç ã o  m o n etá ria  do o a p i -  
t a l  r e a l iz a d o ,  EXTRACEÍDDláHIA -  a )jro x )o e ta  da D i r e to r ia  p a ra  aumento 
do C a p i ta l  S o c ia l m ediante  o ap ro v e itam en to  d a  Correção r o n e t á r l a  do 
C a p i ta l ,  com a  consequente  a l te ra ç ã o  dos P s ta tu to s  S o c ia i s ;  b )  a l t e -  
raç a o  do § 4* do a r t .  65 e do § 7c do a r t ,  8 » ;  c )  o u tro s  a s su n to s  de 
i n te r e s s e  s o c ia l .  AVEO -  Acham-se à  d is p o s iç ã o  dos Senhores A cion is 
t a s ,  n a  sede^ s o c ia l  da  Em presa, os documentos a  qus se  r e f e r e  0 A rt7  
133 da L e i n» 6,404 de 1 5 ,1 2 ,7 6 , r e l a t i v o  ao e x e rc ío io  s o c ia l  enoerre  
do em 3 1 .1 2 ,1 9 8 0 .

João P esso a , 27 de Março de 198I ,

Denise C arn e iro  P e r e i r a  Tritng 
-  P re s id e n te  do Conselho 

de A dm inistração  -

Faxondu Quandú S/A - FADUSA 
C.G.C. (M.F.) N« 09.2S3.063/0001-24

Capital Autorizado...............................O f 70.000.000.00
Capital SulMcrito................................. Cr| 54.637.886,00
Capital Integralizado...........................0 $  54.637.586,00

ASSEMBLfilA GERAL ORDINÁRIA

E e x t r a o r d in á r ia  

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Donridamos oe Senhores A c ia n ls ta s  da Fazenda Quanftd -  PilOSAi 
a- se i te ^ i r e m  em AssemIO.ála G era l O rd in á r ia ,  que se  r e a l i z a r á  n a  sede 
s o c ia l  d s ^ ^ p r e s a ,  s i tu a d a  à  Hua P lá v io  S la ro ja  n á  36 , n e s ta  C a p i ta l  no  
d ia  30 de A ^ r l l  de 1981, com i n ic io  10 (d ez) h o ras  e lo g o  ap6a em ' 
A ssem bléia G e r ^  E x t r a o r d in á r ia ,  a  fim  de d e lib e ra re m  so b re  a  s eg o in to  
ordem do d ia :  CUDIITÍR^ -  a )  L e itu ra , d lso o ssã o  e  v o taç ã o  do H e la tá r lo  
da D i r e to r ia ,  Balanço ^ ta ^ im o n la l  e dem ais Dem onstrações P ln an o eix ae  * 
r e f e r e n t e s  ao  e x e rc íc io  s o c ia l  en cerrad o  em 31*12,1960; b )  S l e i ^ o  dM  
membros do Conselho de A d m in is tração ; c )  A p r o v a ^  d a  e x p re s sã o  d s  o  o r  
le ç ã o  m o n etá ria  do c a p i t a l  r e a l iz a d o ,  turocedida oom base no  Bblanço en 
ce rra d o  em 3 1 ,1 2 ,8 0 , ES'THACEDINitRlA -  a )p ro p o s ta  d a  D i r e t o r ^  p a ra  gu- 
mento do C a p i ta l  S o c ia l m ediante 0 araroveitam ento da C orreção  U ouetá -  
r i a  do C a p i ta l ,  com a  consequente  a l t e r a ç ã o  dos E s ta tu to s  S o c ia i s ;  b ) '  
a lt e r a ç ã o  do $ 4<< do a r t ,  6fi; c )  o u tro s  a a a m to s  de In te r e s s e  s o c ia l  * 
AVISO -  Aoham-ee à  d is p o s iç ã o  dos Senhores A c io n is ta s ,  n a  sede s o c ia l*  
da Enqxresa, os documentos a  que se r e f e r e  o A r t ,  133 da L s l  n> 6,404 * 
de 1 5 ,1 2 ,7 6 , r e l a t i v o  ao e x e r c i d o  ô o c ia l  e n cerrad o  e a  3 1 ,1 2 ,8 0 ,

J (» o  P e sso a , 2 7  d s  K srço de 1961

Severlno  P o rp in o  da  S i lv a  
r- P re s id e n te  do CcpssJho 

de A dm in istração  - ,

AC»0PBCUARIA CANAFfSTULA 8/A -  CANA8A 
C. G. C. (M. F.) N> 09.192.642/MS1-04

Capital Autorizado.............................Cr| 68.876.000,00
C ^ ta l Suboerito e IntegraHaido . . .  CV| 12.672.600,00

A8SEMBLËU GERAL ORDINARIA E EXTRAORDI­
NÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO

; Oonvidsmes os f«ihm 'ss A oisnistss ds Agropsouá r ls  O n sifis ttia  ã/k - 
OAIIAIA, a  ss  Twmltm. m  AaseMblfla d ssa l O rdinária, qn» ss  rsaZÍ«Má as  
se ts  soo la l.da  S q v sm , s itta iás a  Av, l i e  Oraads do Sul a* 1299. m e la  * 
C apital, ae d ia  30 ds A toll ds 1981,- om  la ío lo  As 10 (ása) toaas s lomo 
epos m  Aasealbláia dsr s l  I gtraordijA ria, s  ^  ds dsUbszmxw sotes a  s t  
g d ^  o r t e  do d ie t -  a ) le i tu r a ,  d issassie  s  votaolo de teS
terAs t e  0i3rstca*la,‘ B s l te e  la tr la o a lo l e ãiaois DeaenetrafSse ftaM usi- 
ra s  re fe ren tes  se  sxsrolei.e s e e id  eaesrnkdo sn 31,12.1960; b) ILslglo • 
dos M b ro s  do Cooselbo de A dalnlstraçto e de Ceneelhe Tieeal; 0) Awym 
çdo t e  M presalo te  ootreçio a cn et á r la  Ao ca p ita l r o a l l t e o .  esenxemrifi 

» ^peeta t e  P ira ta r ia  para soMnto de O spital Soetal aediante o 
W W sA tee a to  te  Oozseç^ ■ sast^ria ÄS 4Sápitaí, n n b  s  eoBseqaoirts s l t e -  

4®® te la tirto s  9 w s u i  b) Outrte assm tes  dè la to resss  so e is l. AVI 
SO -  Anbaa se a  dispósiçãoN te SnaTiows Aeioaiátaa» a a  ssds soela l t e  t e  
p resa , es deew œ tes s  fus se  re fe re  «  A rt. ' I 33 t e  l s l  a> 6,404 êe 19 .U  
76, re la tiv o  ao s x s ^ c t e  seA a l eneeipade en 31.U.1960,

Jo&o ]

\_____  ,
Ja^Be Perdandes de Oliveivs 
Presidente do Conselho . de 
A iW nletratfo,



SOCIAIS
AUNIáO »  Joáo Pessoa, terça-feira 31 de Março de 1981

A

Turismo
•  o  jornalista Luiz 
A ugusto  da Franca  
Crispim foi reconduzi­
do, através de eleição, 
para á presidência da 
Comissão de Turismo 
Integrado do Nordes­
te. Aqui, para garantir 
a reeleição de Crispim, 
estiveram represen­
tantes de quase todos 
os Estados da região.
•  O pleito foi realiza­
do em meio a uma reu­
nião no Hotel Tropica- 
na, que tratou dos ob­
jetivos de uma campa­
nha promocional do 
turismo nordestino, já 
agora com grandes e 
importantes conquis­
tas.
•  A posse do jornalis­
ta Luiz Crispim ocor­
reu logo que foram  
proclamados os eleitos 
da diretoria da CTI/- 
Nordeste.

MARL-ENfi-FORTES NEGREIROS

Quadros
•  Uma das mais visi­
tadas exposições de 
quadros, das última- 
mentes realizadas nes­
ta Capital, tem sido a 
do artista plástico Flá- 
vio Tavares na Galeria 
de Arte “Gamela"'. Os 
trabalhos do consa­
grado paraibano são 
realmente belíssimos.
•  A sociedade tem 
prestig ia d o  d ia r ia ­
mente a mostra e enri­
quecendo as suas pina­
cotecas. Quem com­
prou uma das bonitas 
peças de Flávio Tava­
res foi 0 casal Garibal- 
di (Tereza) Cittadino. 
E les optaram  pela  
“Caçadora de Péro­
las”.
• A "Gamela” (Av. 
A lm ira n te  Barroso  
c/Princesa Isabel) tem 
outras obras de arte de 
Flávio.

\ ______________ y

Lourdinha 
de volta

•  Lourdinha Lemos, da bou­
tique “Le Bateau”, voltou de 
Sâo Paulo bem de saúde, 
para alegria de suas inúmeras 
amizades e mais ainda para 
seu marido o professor José 
Ribamar de Lemos.
•  Lá mesmo, Lourdinha 
aproveitou e fez muitas com­
pras para sua conceituada lo­
ja.

□ □ □  
Jantar da 
Adesg/Pb

•  o  prof. Otacilio dos San­
tos Silveira movimentou, 
pela primeira vez este ano, 
a grande família adesguina, 
em tomo de um jantar con­
fra te rn iz a çã o  no Cabo 
Branco.
•  Falando da Adesg/Pb, 
este ano a entidade realiza­
rá  o seu VIII Ciclo de Estu­
dos.

(  UM ÜNICO CANProATO )
•  Esta semana o engenheiro 
Guarany Viana resolverá de 
vez se aceita ou não convite 
recebido para disputar, em 
junho, do pleito sucessório no 
Clube de Engenharia da Pa­
raíba para a sua presidência. 
O ex-presidente da Cagepa 
vem relutando em aceitar o 
encargo, mas muitos de seus 
companheiros fazem fé numa 
resposta afirmativa.
•  William Velloso, ex- 
presidente da entidade, outro 
que estava sendo “forçado” a 
disputar a presidência, ao to­
mar conhecimento da possí­
vel entrada de Guarany, de-

clarou que desiste da sua ins­
crição para apoiar incondicio­
nalmente 0 seu colega. Assim 
sendo, Guarany, logo de saí­
da, parte com um importante 
trunfo.
•  Outro que não deverá dis­
putar a presidência do Clube 
de Enpnharia é Zeca Mar­
tins, dô bloco da oposição. 
Grande amigo também de 
Guarary Viana, afirmam que 
ele abrirá mão de sua CEmdi- 
datura em favor de Marques 
Viana. Desta maneira, é bem 
provável que o pleito deste 
ano no CEP tenha apenas um 

único candidato.

HÍUDANÇA BR USCA
•  O cantor Carlos José, que o diretor social Océlio 
Cartaxo anunciou como atração maior da festa do 
Dia das Mães no Cabo Branco, não virá mais para 
aquela promoção, “devido a compromissos outros já  
assumidos para a semana da promoção alvi-rubra"", 
conforme informou o empresário encarregai de sua 
contratação.
•  A festa em Iwmenagem às mães, no Cabo Branco, 
será a 9 de maio. Como não vem Carlos José, nem tão 
pouco Aguinaldo Timoteo ou Cauby Peixoto (outros 
artistas cogitados), o Cabo Branco terá mesmo que se 
contentar com a “jovem” cantora Núbia Lafayetti, 
contemporânea de Ademilde Fonseca, Waleska e ou­
tras, que os saudosistas, certamente, irão adorar. 
Uma mudança brusca, sem dúvida.
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SUPERINTENDENTE DO INPS SINDULFO (GRAÇA) SANTIAGO

□  □  □

MARIA HELENA E JOSÉ CARyALHO, ELE DIRETOR DA CINEP

□  □  □

CASAL VÄNIA-DELMIRO MAIA FILHO

- ESCRITOR Edilberto Coutinho 
confirmando sua vinda à Paraíba 
no próximo dia 3 de abril. Nesta 
Capital, Edilberto prestigiará a 

posse de seu colega e amigo Wellington Aguiar, na Âctidemia Pa­
raibana de letras. • • •  DAQUI mando meu abraço para José de 
Miranda Freire, que está inaugurando hoje uma nova idade. • • •

da Paraíba, de 25 a 29 de maio no auditório do lapas. • • •  GO­
VERNADOR Tarcísio Burity ganhou o titulo dç “Chdadão de Ja- 
caraú”. O projeto-de-lei foi de autoria do presidente da Câmara, 
vereador Pedro Fernandes de Oliveira. • • •  SERÁ em julho a 
abertura da VII Feira do Livro, idéia vitoriosa do livreiro Bartolo­
meu Oliveira. • • •  LUCIANO Lapa assume hoje a direção da 
ECT na Paraíba.

Uma nova 
recepção

•  Considerada como uma 
das melhores anfitriáes da 
cidade, a senhora Ana Lúcia 
Ribeiro Coutinho, desde que 
voltou de sua viagem á Eu­
ropa, ganha merecidas re­
cepções de suas amizades. 
Ana Lúcia é também colu­
nista, mantendo movimen­
tada página semanal
•  Hoje, ela comparece á reu­
nião organizada por Eleono- 
ra  Régis de Freitas para ou­
tra  festa de “ boas vindas” . 
O encontro será matinal, 
com ponto alto para o almo­
ço que será servido á beira 
da piscina.

□ □ □ 
Serviço 
perfeito

•  Ao contrário do que anda­
ram informando, o restauran­
te da sede central do Cabo 
Branco voltou às atividades 
desde o último dia 24 para ale­
gria de seus costumeiros habi­
tués, onde destaco Neno Ra- 
bello. Domingos Porto, Rômu- 
lo Gomes de Lima, Titico, 
Paulo Gadelha, Gerardo e Ro­
berto Rabello.
•  O restaurante ficou fecha­

do por uns dias devido o 
problema de saúde com New­
ton Borges, responsável pelo 
bom atendimento e excelente 
serviço da casa.

□ □ □ 
Surf em 
Cardosa

•  Está confirmada para o 
período de 17 a 21 de abril a 
realização da prova de surf 
“ G o v e r n a d o r  B u r i t y ” , 
numa promoção de Anchieta 
Maia com apoio da Secreta­
ria  de Comunicação, Espor­
te e Turismo do Estado, dos 
jornais O Norte, A UNIÃO, 
Rádio T abajara e Rede Glo­
bo.
•  A competição será na 
praia de Cardosa. A entrega 
dos prêmios aos vencedores 
ocorrerá no dia 24, durante 
festa dançante na sede do 
Clube da Caixa Econômica.

Kndereços para  correspon­
dência: Rua doào Amoríni 
:iH4 e L ivraria  Sào Paulo, 
j’ nto ao Cinema Rex.

Reunião de 
gerentes

•   ̂Todos 08 gerentes das 
agências do Paraiban parti­
cipam hoje de importante 
encontro com o presidente 
Fernando Perrone, que se 
propõe em anunciar as me­
tas da nova diretoria para o 
presente exercício.
•  A partir também de hoje, 
até quinta-feira, todos os 
participantes da reunião 
irão frequentar um Curso 
de Gerência, cujas aulas se­
rão proferidas pelo sr. Ivan 
Muniz de Carvalho, Coor­
denador de Planejamento 
do Banco da Amazônia.
•  Todos os diretores do Pa- 
raibah e também o Secretá­
rio Marcus Ubiratan, da 
pasta das Finanças, parti­
cipam da reunião progra­
mada para esta m aàiã.

Homenagem à 
Revolução

•  Atleta civis e militares de al­
guns Estados brasileiros estarão 
em João Pessoa, no próximo do­
mingo, para participar da XV 
Corrida das Praias, numa home­
nagem dos esportes amadores á 
Revolução de 1964 e ao segundo 
aniversário da administração doi 
Governo Tarcisio Burity.
• As representações de outros 
Estados serão hospedadas no QG 
do I Grupamento de Engenharia, 
15? Batalhão de Infantaria Moto­
rizado e no Corpo de Bombeiros.

□  □ □
Uma ausência 

justificada
•  Para muitos, somente agora se 
conhece as razões do “desapareci­
mento” de Djaly e Milton Caval­
canti de Oliveira. É que o casal es­
tava em andanças sul-americanas 
e somente retornou na última se­
mana.
e Milton e Djaly, partindo do por­
to de Santos á bordo do “Fun­
chal”, foram conhecer Buenos Ai­
res, Mar dei Plata e Montevidéu. 
Foram treze dias muito agradáveis 
e de volta os dois ficaram uns dias 
no Rio em companhia dos filhos

□  □ □
Agência tem 
novo nome

•  A partir de hoje a Agência 
Central da Caixa Econômica Fe­
deral, na Lagoa, passará a ser 
conhecida como Agência Cabo 
Branco ,"pois agência central, 
em termos locais ou nacionais, 
pouco representada; mas Cabo 
Branco, de imediato, faz ligação 
com o nosso mais importante aci­
dente geográfico, lembrando 
João Pessoa e Paraiba.^^
•  A informação nos foi prestada 
pelo Gerente Geral da Caixa Eco­
nômica Federal na Paraíba, o 
gaúcho Antônio Mesquita Gal- 
vão.

Sâillâÿwlï
r n à m à s î m

CLÈNIA VARANDAS
à

Empossado
•  Quem tomou posse na Academia 
Pernambucana de Letras foi o pro­
fessor e cientista social Wamirehlha- 
con, ora radicado em Brasilia.

•  Ligadissimo à Paraíba como amigo 
pessoal do Governador Burity e inte­
grante do Grupo José Honório Rodri­
gues, Vamireh é um dos có-autores 
da coletânea “Brasil, Tempo e (jul- 
tura in (História, Ciências Sociais e 
Realidade Brasileira), obra que con­
tinua com signifícatica repercussão 
eàtadual, regional e nacional.

I
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UMA 0RGAN1ZAÇA0
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1138

MOVELARiÂ

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes „
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
 ̂ A SUA MOVELARIA 

rua Í3 de maio 198tcentro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PHiNAMBUCANA
Uma Loja Com P erw alldade

MATRIZ: Praça Pédro Américo, 71 -  Fones: 
__________221-4575 e 1031__________________

FILIAIS;
Loia II ^ R'*® Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 

^  44á8
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone

22Í-5205
LoJe IV -  Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loí* V - Av.Epitácio Pessoa, 3(X)l-Fone8 224- 

6381 e 5224
DEPÓSITO

Lo i* VI— R.. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Pone 221-6840

Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961
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Ar i e s
21 de março a 20 de abril - O ariano começa 
hoje a superar as dificuldades que lhe foram 
opostas no inicio do período e se posiciona de 
forma bastante favorável em relação a seu futu­

ro próximo. Procure superar as dificuldades que venham a se 
manifestar em seu ambiente doméstico com a racionalização 
de suas atitudes e o abandono de uma tendência á auto- 
piedade. Saúde em momento de certa debilidade.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Desligando-se dos 
problemas que podem tê-lo afetado na condu- 
ção de as.suntos de natureza profissional, o tau- 
rino poderá viver hoje um clima bem mais favo­

rável no trato pessoal. Procure abandonar um posicionamen­
to de rigidez nos conceitos que venha a externar diante de co­
legas, amigos e parentes próximos. Aspectos de romantismo 
e tema convivência no amor. Saúde regular.

GÊMEOS

EV  21 de maio a 20 de junho - Suas iniciativas,
f  í  guiadas pela intuição, contarão hoje com notá- 
U  vel favorabilidade astrológica nos mais diversos 

aspectos de sua vida profissional. Oportunida­
de para que se afirme sua presença social. Você poderá rece­
ber hoje um convite de grande significação para seu futuro 
próximo. Busque maior dedicação à vida doméstica e á pes­
soa amada. Saúde carente de maior controle.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - O nativo de Câncer 
deve, nesta terça-feira, se aproveitar de indica­
ções de acentuada positividade para a solução 
de questões controvertidas ligadas a seu traba- 

ho ou finanças. Clima de grande favorabilidade nos assuntos 
ie natureza jurídica. Ganhos e êxito. Aspectos de bom de- 
senvolvimento de sua vivência doméstica. Motivação amoro­
sa. Receptividade.

LEAO
1 ^ ^ *  22 de julho a  22 de agosto - A presença mar-

cante do sucesso e de todo o êxito na condução 
de assuntos profissionais, cpm reflexos sobre 

finanças, será a indicação predominante 
desta terça-feira. Você estará vivendo ainda um dos seus me­
lhores momentos deste período. Não se deixe envolver por 
esta aura de ganhador, transferindo para os que lhe são pró­
ximos, uma falsa imagem. Saúde em bom momento.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Período de in- 

i fluência positiva para o virginiano em seus as- 
pecíos financeiros: -Hoje você pode contar com 

. • sorte, em jogos^e‘loteria. Ganhos inesperados. 
Legados é heranças. Momento em que se recomenda uma 
atitude de maior controle visando a garantia de seu futuro. 
Aspectos positivos em relação a pessoa de sua família que lhe 
é muito querida. Amor e saúde em dia neutro.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - O libriano 
deve procurar, neste período favorável, evitar 
deixar-se dominar por uma tendência de valori­
zação excessiva de seus interesses de natureza 

material. Procure mudar sua conceituação de valores, princi­
palmente em relação ao trato pessoal. Momento de grande 
carência afetiva. Saúde em fase de vitalidade.

^  ESCORPIÃO
V  n  23 de outubro a 21 de novembro - Procurando 

agir com certa cautela, o escorpiano superará, 
p m U  facilmente, as indicações desfavoráveis do posi- 

cionamento astrológico que predomina neste 
dia, como consequência da conjunção do Sol e Marte que 
ainda persiste. Você viverá momentos de muîïo melhor indi­
cações proximamente. . Clima muito favorável em relação á 
família e ao amor. Sucesso com o sexo oposto. Saúde boa.

¥

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Uma ati­
tude nue seja resultado de sua aprimorada re­
flexão, poderá dar-lhe hoje, ao final do dia, po­
sição de destaque entre colegas e colaborado- 

FYocure analisar friamente as implicações desse fato. 
Manifestações de exagerado egocentrismo no trato domésti­
co. Procure demonçtrar maior preocupação com os proble­
mas dos que o cercam. Indicações positivas para o amor e a 
saúde.

. CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Você conse- 
guiu superar seu momento mais difícil desta se- 
mana e, a partir de agora, passa a viver inten- 
samente um quadro astrológico que o favorece 

em seus asj^ictos profissional e financeiro. Risco de perca de 
objetos de estima ou de valor sentimental. Resguarde-se de 
opinões de pessoas pouco íntimas. Clima de harmonia em fa­
mília e no amor. Saúde im  período muito bom.

/-QUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - O aquariano 
terá, nesta terça-feira, um momento de sonha- 
dora disposição ao visualizar um plano ideal 

•/SsS aV  pa™ seu futuro. Busque manter-se mais ligado 
à  realidade presente que não lhe é de todo desfavorável, com 
indicações de bom posicionamento astrológico em sua gene­
ralidade. Presença de notáveis intuição e premonição. Qua­
dro de alta favorabilidade para a família e o amor. Saúde re­
gular.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Uma espc^if^i 
atração por empreendimentos de natureza 
neficiente marcará esta terça-feira para o 
ciarw que será tentado de forma quase irres'. 

veia demonstrar seu caráter de excepcional colaborador 
atividades de natureza assistencial. Todo este dia se posi^ î^  ̂
na de forma muito benéfica para você, sem qualquer influ^n. 
cia desfavorável. Aproveite-o integralmente. Saúde boa

A SELEÇÃO DO “MPB-81”
Tadeu Mathias - que recente- 

mente participou da coletiva 
Sexta-Feira 13 - foi o único compo­
sitor paraibano a ser selecionado 
para o festival MPB-Shell-81, que 
a Rede Globo de Televisão apre­
sentará em quatro eliminatórias 
mensais a partir de abril. Â músi­
ca de Tadeu tem o titulo de Gera 
Luz e foi inscrita no grupo de Per­
nambuco, como foi divulgado 
ante-ontem no Fantástico.

A Rede Globo divulgou naque*

le programa a relação das 6U mu- 
sicàs selecionadas para o MPB- 
Shell-81. Serão apresentadas em 
cinco eliminatórias de 12 músicas 
cada, a primeira das quais está 
prevista para o dia 10 de abril, na 
Sexta Super, às 21 horas. As músi­
cas escolhidas estão sujeitas á 
aprovação das letras pela Censu- 
ra.

O Estado com maior número 
de autores participantes. (28) é o

Rio de Janeiro, seguido por Sào 
Paulo (10) e Rio Gh-ande do Sul 
(7). Para as 60 músicas, do Nor-
deste estãOv l̂S autores (Pernam­
buco, Bahia, Rio Grande do Nor-
te. Ceará e Paraíba). Entre os se­
lecionados mais conhecidos estão 
Cláudio Nucci (ex-Boca Livre), 
Guilherme Arantes, Robertinho 
do Recife, Jorge Mautner, Walter 
Franco, Zé Rodrix, Francis Hirne 
e Oswalde Montenegro.

Magro de Gravata, Galileu 
(RS); Mordomia, Ari do Cavaco e 
Gracinha (RJ); Sargento Getúlio, 
Eduardo Pereira e Ulisses Tavares 
(SP), Valsa dos Casais, José Luiz de 
Ofiveira, Luiz Fernando Gonçalves 
B Cláudio Nucci (RJ); Afufe o Fole, 
Jeam Garftinkel e Frán Papa Terra 
(SP); Milho aos Pombos, Zé Geral­
do (MG); Píaneía Agua, Guilherme 
Arantes (SP); O Encantador de Ser­
pentes, Robertinho do Recife (PE) e 
Jorge Mautner (RJ) ; Felicidade Mo­
rena, Jorge Alfredo e Luiz Galvão 
(BA); Bnga na Casa de Cômodo, 
Arlindo Carlos Silva da Paixão
(RJ);

Avenida Brasil, Mariana Lima 
e Antônio Cícero (RJ); O Tempo dos 
Tempos Chegados, Paulo Roberto 
Rezende e Paulo de Souza, (RJ); 
Engenho, Vítor Ramil (RS); Nossas 
Vidas de Artistas, Marilena Masca- 
renhas Brito, Tibério Gaspar e R. 
Pereira (RJ) ; Canção Descalça, Má­
rio Adet e Juca Filho (RJ); Navega 
Coração, Kleiton e Kledir Ramil 
(RS); Coração de Lata, Dalton Rief- 
fel e Ernani José Cardoso de Souza 
(RJ); Serra do Luar, Walter Franco 
(SP), Pensei que Fosse Fácil (Mas 
Não E): Zé Rodrix e Miguel Paiva 
(RJ), Velas Brancas, Mário Barbará 
(RS);

Foi 0 Gordo, Sinhá, Atúlio Reis 
(BA); Canto Chão, Ronaldo Coni- 
glio Rayol e Cláudio Antunes Justi­
ne (SP); Sabotagem, Fátima de Fi­
gueiredo e Miriam Tereza Fernan­
des (RJ); Quebraram o Braço da 
Viola, Nelson Resi da Conceição 
(RJ) ; Cristalina, Willy Verdagner e

AS SESSENTA

ijadeu Mathias: único paraibano

Celso Ribeiro (SP); No Nosso é Re­
fresco, Accioly Neto (PE); Aguas da 
Vida, Oscar Henrique e Ivan Morais 
(RJ); Amizade Sincera, Renato Tei­
xeira (SP); Gonzagueando no Fole, 
Zé Lima (RN); Unidos do Dia-a- 
Dia, Paulo dos Santos Santana, Jo­
sé Carlos de Souza e Jorge dos San­
tos Santana (RJ);

Canto Matinal, Luiz Guedes e

Thomaz Roth (SP); Lua Nova, João 
de Aquino, Rui Quaresma e Osvaldo 
Miranda (RJ) ; A Cidade de Jota e 
Gê, Teca Calazans (PE) e Ricardo 
Vilas (RJ); Nuvem, Maurício Du- 
boc e Carlos Colla (RJ); Estrela do 
Mar, Francis Hime e Olivia Hime 
(RJ); Palco Azul, Roger Henry, 
Sandra Sá e Suely Oorrèa (RJ); Es­
trelas, Oswaldo Mt.itenegro (DFL 
Estamos Aí, Luiz Coronel e Geraldo 
Flack (RS); Londrina, Arrigo Bar- 
,iabé (PR); A Espiral, Marta Ma- 
nhães de Struch (RJ);

" A Cena e a Ceia, Ederaldo Gen­
til e Roque Ferreira (BA); John, 
Xixa Mota e Nelson Mota (RJ); 
Perdidos na Selva, Júlio Barroso 
(RJ); Kraft Mesmo, Bebeto Alves e 
Paulo Kleim (RS) ; Areias Escaldan­
tes, Lulu Santos (RJ); Tango à Bra-, 
sileira, Augusto César Bruneti e Fá­
bio de Luccia (SP); Baião, Nando 
Carneiro e Geraldo Carneiro (RJ), 
Trem da Alegria, Peiy Reis e Marcos 
Darlan (RJ); Canção da Chegada, 
Lula Cortes (PE); Gera Luz, Tadeu 
Mathias (PB);

Prova de Fogo, Lenine e Zé Ro­
cha (PE); Estrela Reticente, Zeca 
Bahia e Fernando Coelho (BA); 
Purpurina, Jerônimo Jardim (RS); 
Pedra de Atiradeira, Abner Nasci­
mento e João Boa Morte (RJ); Tem­
po Presente, Fernando Filizola 
(PE); Grade Aberta, Sérgio Sá 
(CE); Adeus á Dor, Tunay e Séigio 
Natureza (MG); Mistura, J. Petrô- 
nio e Artur Gebara (SP); Mulher 80, 
Gastão Lamounier e Luiz Mendes 
Júnior (RJ); Cobras e Lagartos, 
Nestor de Holanda (RJ).

Ruim 
** Regular 
*** Bom 
**** Ótimo

Excelente

áá 4 t __
Glenn Ford e Rita Hasmxarth em ‘Gilda", bom melodrama realizado por Charles Vidor em 1946, hoje na TV-Globo

NO CINEMA
LA LUNA (****) -  Produção italiana. 

Direção de Bernardo Bertolucci, o cineasta 
de O Ultimo Tango em Paris. O filme descre­
ve o relacionamento entre uma cantora de ó- 
pera bem sucedida e seu filho adolescente. Os 
dois se confrontam numa crise íntima e pro­
funda, marcada por episódios violentos. Me­
lodrama estrelado por Jill Clayburgh e 
Matthew Barry. A cores. 18 anos. No Plaza. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

BONITINHA, MAS ORDINÁRIA, 
OU OITO LARA RESENDE (••) -  Produ­
ção brasileira. Direção de Braz Chédiak. Um 
rapaz de Minas é convidado a casar com a jo­
vem filha de um milionário. Depois descobre 
que o autor do convite é amante da moça. Ba­
seado na peça homônima de Neljon Rodri­
gues. Estrelado por Lucélia Santos, José Wil- 
ker,' Vera Ficher e o paraibano Sávio Rolim. 
A cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 16h30m, e 18h30m e 20h30m.

VM HOMEM DE ALUGUEL -  f t ^ u -  
ção italiana. Direção de Cláudio Molinis. O 
filme narra a história de um homem que in­
terpreta shows sexuais nas boates de Cope­
nhague, aluga-se a casais em busca de novas 
aventuras e é amante de uma fotógrafa. De­
pois apaixona-se pela enteada de sua aman­
te. Com Lili Carati e Mircha Carvem. A co­
res. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

PRISIONEIRA DO SEXO NO CAM­
PO DE CONCÆNTRAÇÂO NAZISTA -  A 
cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

Hepbum dirigida por Cukor em "A Costela de Adão’

NA TV
A COSTELA DE ADÃO (•"*> - Produ­

ção americana de 1949, com direção de Geor­
ge Cukor. O casamento de uma advogada 
(Katharine Hepbum) e um promotor ( f e n ­
cer Tracy) fica ameaçado quando ambos se 
enfrentam num tribunal: ele atacando e ela

defendendo jm a  mulher acusada de ter as­
sassinado o marido. Ainda no elenco, Judy 
Holliday, Tom Ewell e Jean Hagen. Em 
preto-e-branco. No Canal 10. 14h30m.

GILDA (***) -  Charles Vidor, mediocre 
diretor de Hollywood, conseguiu com este fil­
me sua única boa obra, em parte graças ao 
excelente trabalho de seus dois intérpretes 
principais. A radiante beleza de Rita Hay­
worth, então em seu esplendor, e a célebre 
bofetada que lhe dava 61enn Ford, deram a 
volta aó mundo. Na história, o misterioso 
dono de um cassino (George MacReady), em 
Buenos Aires, contrata um jogador america­
no (Glenn) para ser gerente do estabeleci­
mento. Chegando ao cassino, o americano 
descobre que a mulher de seu novS patrão é 
Gilda (Rita), com quem mantivera anterior­
mente um profunda romance. Filmado em 
1946. Em preto-e-braneq. No Canal 10. 
2̂ h20m.

Bounce to the Once, do grupo Zapp (do qual 
também participa) e por F)-eak to Fivak, da 
Sweat Band. O disco foi gravado em Detroit, 
no Ultra Wave Labs. A proposta éfunk. Além 
do vigoroso baixo - sua marca registrada -, 
Bootsy também compõe, canta e toca guitar­
ra e bateria. Lançamento WEA.

TM  DISCOS
ULTRA WAVE, Bootsy Collins - Bootsy 

Collins é o responsável pelo sucesso More

AUN1ÄO
HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena
V"

Verdadeira 
caçada a 
Lampião

No dia 31 de março de 1931 
A União publicou

Haverá este anno uma caçada 
original a uma féra que ha annos as­
sola 0 interior de vários Estados nor­
destinos: Lampeão. O sinistro can­
gaceiro reatou, comum requinte mais 
acerbo de perversidade, a tradição 
sanguinolenta que se estende de 
Bernardo Vieira de Mello a Antonio 
Silvino.

Onde elle chega ha um arrepio 
de terror. Nada escapa á furia desse 
demonio que alarmaria Lombroso.

Todos os grandes criminosos, 
não obstante o determinismo que os 
toma prisioneiros fataes da idéa do 
delicto, 'têm um dia, um gesto, um 
lampejo de piedade. Ou mesmo de^ 
generosidade.

É um ligeiro entreabrir do olhar 
da consciência, adormecida nas suas 
almas tenebrosas. Mas o turvo can­
gaceiro é sempre o mal em acção. Se 
fôr preso, a sciehcia deve reclamai-o. 
Á sciencia cumpre oceupar-se delle, 
e explicar a anormalidade daquella 
consciência, onde só poderia caber o 
remorso da bondade.

“A GAMELLEIRA 
DE AREIA

Em Areia havia uma gam^ii^- 
reira mais velha do que os mais anti­
gos da cidade. Quem sabe o anno em 
que se fez a primeira casa de Areia? 
Pois a gamelleira já  existia. Dizem 
que nasceu de uma estaca de curral.

Essa origem simples evoca a 
belleza da nossa antiga vida rural. 
Rebanhos, fartura, socego e poeta na. 
serra..

Quem quisesse ouvir lendas bo­
nitas fôsse conversar com a ga- 
fnelleira. Todo mundo falava delia, 
como de um encanto. A sua fama 
transpoz distancias.

Uma biblia verde aberta aos 
olhos da cidade que vive perto do 
céo.

Pois um dia essa gamelleira foi 
derrubada. Mandaram abatel-a.

Em toda a serra um éco de rui- 
na. No espaço a symphonia da ma- 
gua cantada pelos passarinhos que 
tinham na velha gamelleira o paiz 
encantado do seu repouso.

00000

Uma senhora mineira quer par­
ticipar do assedio a Lampeão. Está 
empenhada em tomar parte na peri­
gosa expedição contra o bandido. 
Quer vêjr o cangaceiro de perto, 
certificar-se de sua existência, repa-- 
rar se é tão hediondo como o pintam

Curiosidade de mulher. Capri­
chos de feminista exaltada que, até 
no manejo das armas, não admittir 
as injustqs desegualdades dos sexos.

Nó fim de contas, para o fuzil e 
o cartucho, é indiferente que a força 
regulçjdora da descarga venha de um 
frágil dedo de milindrosa ou de uma 
grossa palma de sertanejo.

Se todas as nossas patricias 
pensassem como ella, o Brasil vivia 
ás escuras. Porque os Lampeões já 
estavam todos apagados. t

00000

O INSTITUTO E 
A GAMELLEIRA

O Instituto Historico nos remet- 
teu o teor do telegramma com que 
aquella douta corporação se mani­
festou perante o sr. prefeito de Areia 
contra a medida que se projectava.

Eis o despacho, datado de 13 do 
corrente:

“João Pessoa, 13 - Prefeito
Areia - Instituto Historico firmado 
rudimentares conhecimentos botâ­
nica appella vossa intelligencia con­
servação secular gamelleira histor>>4 v 
ca - Pedro Baptista, 1’ secretátio”.
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Marcondes Brito

I Deu coluna 1 nos j o ^  2 
(Flamengo x Uberaba) e 
10 ((Colorado x Atlético) 

do teste 540 da Loteria Espor­
tiva. O sorteio foi realizado 
ontem pela manhã, na sede 
da Caixa Econômica Federal, 
em Brasília.

□ □□

2 Quem quiser arranjar 
um inimigo, é só falar 
mal da diretoria do 

Auto Esporte na frente de 
Wanderley, da ótica  Almei­
da (sem comercial), um au­
tomobilista convicto, que 
apoia integralmente o pre­
sidente João Máximo Ma- 
Iheiros.

□ □ □

3 A Federação Paraibana 
de Futebol já começa a 
traçar planos para orga­

nizar 0 Campeonato Estadual 
de 81, inclusive pedindo a 
opinião da imprensa. Se meu 
conselho for valido, sugiro um 
certame no sistema die ida e 
volta, com jogos inclusive no 
interior, para dar mais moti­
vação.

□ □ □

4 E por falar no Cam­
peonato Paraibano, é 
bom lembrar que o Es­

tádio Leonardo da Silveira 
tem de ser aproveitado nos 
jogos de menor importân­
cia. Seria bom que a TEL- 
PA providenciasse urgente­
mente linhas de transmis­
são para aquela p r a ^  de 
espjortes, a exemplo do Al- 
meidão.

□ □ □

5 0  Santos não desiste: a 
diretoria do time pes- 
soense (veja matéria ao 

lado) distribuiu nota oficial 
com a imprensa, informando 
que vai lutar pelos seus direi­
tos, no sentido de evitar o re­
baixamento para a segimda 
divisão.

□ □ □

6 Com a presença regu­
lar do público, foi ini­
ciado domingo o XXI 

Campeonato Brasileiro de 
Volibol Masculino Adulto. 
A Paraíba, comandada pelo 
professor Mano, iniciou a 
sua participação com ótima 
vitória sobre o Paraná. Po- 
tengy Lucena, presidente 
da FPV, espera um apoio 
ainda maior da torcida pes- 
soense nos próximos jogos, 
no Ginásio da UFPb.

□ □ □

7 Álvaro Magliano, ex- 
presidente do Botafc^o, 
telefonou-me neste fim 

de semana para saber se 
Magno ia ser vendido ao Cea­
rá Sporting. Segundo ele a 
noticia foi divulgada por uma 
rádio de Fortaleza, que falava 
na vinda do jogador Ivo para 
0 Botafogo, como parte da ne­
gociação.

□ □□

8 Finalmente o Botafogo 
rescindiu o contrato do 
lateral Cicero, que foi 

devolvido ao Santa Cruz, 
devendo ser emprestado a 
uma eijuipe do Maranhão. 
O presidente José Moreira 
precisa providenciar com 
urgência a devolução de ou­
tros jogadores que estão 
a tu a lm en te  no 
dorme” .

'com e-

□ □ □

9 0  presidente do Auto, 
João Máximo Malhei- 
ros, não invadiu o cam-

[)o para agredir 0 árbitroPau- 
0 Santiago, sábado, por oca­

sião do “Botauto”. Ele foi ob­
servar o lateral Nonato Ayres, 
que tinha sofrido violenta 
pancada na perna, do ponta 
esquerda William, mas o ár­
bitro (segundo disseram os 
dirigentes) insultou-lhe com 
palavras impublicáveis.

□ □ □
Um acidente auto- 

I I I mobilistico afastou 
A  Vy o cinnpanheiro Ge­
raldo Varela do nosso con­
vívio durante quatro, lon­
gos meses. Para a nossa 
alegria, ele retom a hoje, 
devidamente liberado pelo 
dr. Marcos Gondim(o médi­
co do Botafi^o), que acaba 
de recuperar mais um cra­
que.

FPF faã; reunião 
para discutir o 
certame regional

A Federação haraibana de Futebol, preocu­
pada em discutir os primeiros detalhes para a 
realização do Campeonato Paraibano deste ano, 
vai se reunir hme com a diretoria da Associação 
dos Cronistas Esportivos da Paraiba, a fim de 
discutir a promoção do Torneio Inicio, abrindo 
oficialmente a temporada futebolistas de 81 na 
Paraiba. Eis, na integra, nota distribuída pela 
FPF.

A Diretoria da Federação Paraibana de Fu­
tebol, em reunião realizada no dia 27.03.81, sob a 
presidência do Bel. Juracy Pedro Gomes, presen­
tes 08 diretores Manoel de Almeida, José Carlos, 
Antonio Carlos Nivaldo Correia, Paulo Cunha, 
Paulo Emilio e Walter Bandeira, deliberou, por 
unanimidade, o seguinte:

1. APROVAR a ata da sessão anterior como 
foi redimda.

2. MARCAR uma reunião conjunta com a 
Diretoria da ACEP, no próximo dia 31. 03.81, 
(terça-feira), ás 16 horas na sede da FPF, a fim 
de tratar de assuntos referente ao Tbmeio-Inicio 
da D Divisão de Profissionais.

3. CONVOCAR uma reunião do Conselho Ar-; 
bitrál da D Divisão de Profissionais, para o dia
03.04.81, (sexta-feira), às 16 horas na sede da 
FPF, para deliberar a seguinte ordem do dia:

a) - organização da tabela do campeonato 
(cada clube poderá apresentar a sua);

b) - regulamento do campeonato de 1981;
c) - horário dos jogos;
d) - preço dos ingressos a vigorar em 1981;
e) - taxa de arbitragens (apresentada pelo 

Dep. de Árbitros);
D - locais dos jogos, e
g) - taxa dos representantes.
4. DETERMINAR, que os clubes comprove 

por ocasião da reunião do Conselho Arbitrai, ha­
ver dado entrada na CRD, o seu pedido de Alva­
rá de Funcionamento para o exercício de 1981, 
sob pena de não participar da reunião.

5. DESIGNAR os diretores Antonio Carlos, 
Paulo Cunha e Paulo Emilio, para vistoriarem os 
estádios José Américo de Almeida Filho e Leo­
nardo da Silveira (João Pessoa); Emani Sátyro, 
Getúlio Vargas e Plínio Lemos (Caii^ina Gran­
de); José Cavalcante (Patos); SflvioPorto (Gua- 
rabira); Virgínio Veloso Borges (Santa Rita) e 
Francisco de Figueiredo de Lima (Cabedelo), a 
fím de que possa serem utilizados para os jogos 
do campeonato de 1981.

6. MARCAR uma reunião de todos os árbi­
tros que constitui o quadro de árbitro, no dia
02.04.81, (quinta-feira), ás 20 horas, na sede da 
FPF.

7. AUTORIZAR a confecção (através de to­
mada de preço) de todo material de expediente 
destinado aos serviços dos vários departamentos 
da entidade.

8. HOMOLOGAR o ato da Presidência que 
transformou o atual cargo de Secretário Geral, 
em Diretor Geral de (Comunicações.

9. HOMOLOGAR o Estatuto do filiado 
Santa Cruz Recreativo Esporte Clube, da cidade 
de Santa Rita, por haver preenchido as formali­
dades legais.

10. HOMOLOGAR os atos da Presidência, 
|ue nomeou os Srs. Paulo Emilio e Walter Ban- 
eira, para exercerem os cargos de Diretor de

Relações Públicas Sub Diretor do Departamento 
Médico, respectivamente.

11. ACEITAR o pedido de reconsideração 
da filiada S. E. Central, encaminhando o citado 
expediente ao Diretor Geral de (Comunicações, 
para os devidos fíns.

12. TOMAR conhecimento do ofício DFI n» 
2389, de 24.03.81, da CBR comunicando a apro­
vação da Prestação de (^ntas, remetida pela 
FPF, na importância de Cr$ 580.000,00 (qui­
nhentos e oitenta mil cruzeiros), referente ao m  
Campeonato Brasileiro Junior de 1980.

13. ENCERRAR a sessão por nada mais ha­
ver a tratar.

SALA das sessões da FPF, João Pessoa, 27 
de março de 1981.

a) - Manoel de Almeida - Diretor Geral de

dl

Comunicaçõesmicações
Jl^C Y PEDRO GOMES -  Presidente

Treze e Raposa 
jogam novamente 
nesta 4* frira

Campina Grande, (Suçursal) - Após o em- 
late de 2 a 2, com o Campinense, domingo, o 
Veze 'j>lta,7' aos treinamentos hoje, visando o 

próximo compromisso com o mesmo adversário, 
amanhã, quando o vencedor terá i o direito de

pai
Tr(

disputar com o Botafogo a Taça Juracy, numa 
melhor de quatro pontos. O local para o ' 
jogo será conhecido através de sorteio.

O treinador Danilo Menezes embora reco­
nheça que a equipe trezeana continua apresen­
tando alguns erros, disse que gostou do desempe­
nho dos jogadores e acredita que nesta quarta- 
feira o time alvi-negro tem condições de vencer o 
Campinense:

-  Na verdade, um clássico Treze e Campi­
nense é sempre difícil dizer que há um favmrito, 
e, assim, não podemos fazer p ro ^s tico s . Mas 
creio que nossa equipe melhorou de produção no 
último jogo, e uma vitória sobre o Campinense, 
não será novidade alguma.

Quanto aos novos reforços oue estão sendo 
prometidos pela diretoria do clube, Danilo Me­
nezes disse que está aguardando, pois, pretende 
armar um bom time para concorrer ao titulo es­
tadual deste ano, com o objetivo de conquistá-lo. 
- Sem dúvida, é sempre bom disputar um Cam­
peonato com uma equipe em condicões de ser 
campeã - ressaltou o treinador.

O Cammnense retoma também aos treinos 
no estádio Plinio Lemos, onde Hélcio Jacaré 
orientará um treino físico-técnico, com vistas ao 
novo clássico de amanhã, contra o Treze.

Pinduca vence a 
prova ciclista  
peio Paimriras

A equipe da Sociedade Esport^ra Palmei­
ras, da Torre, foi a grande vencedora da prova 
“Australiana”, realizada no último domingo, 
pela manhã na pista da L ^oa, no Parque Sofon 
de Lucena, em disputa do Campeonato Paraiba­
no de Ciclismo, quando o seu atleta Severino Ro­
drigues, xj popular “PinducaV, conouistou o pri­
meiro lugar da competição, cobrindo o percurso 
dos 60 Km. no tempo de uma hora e quarenta e' 
seis segundos.

A prova contou com a colaboração da Cia. 
de Trânsito da Polícia Militar, tendo compareci-

0  resultado técnico da competição foi a se- 
w inte: Individual - 1 '’ lugar, Severino Rodrigues 
(Palmeiras), 2* lugar, Ulisses Pinheiro (ABC), 3» 
Germano Gomes (Palmeiras), 4« lugar, Marcelo 
Morais (Tiradentes) e em 6’ lugar, José Jirio 
(ABC).

Santos luta para disputar o Campeonato 81

Prossegue hoje o certame brasileiro de Volei

Acep empata com 
Veteranos num 
grande amistoso

A cidade de Rio Tinto, reviveu no último domingo, 
um dos seus grandes dias esportivos, com o jogo 
entre Associação dos Cronistas Esportivos da Pa­
raiba (ACEP) e Seleção dos Veteranos (local). A partida 

foi presenciada por centenas de torcedores e nem a chuva 
afastou 0 público e o brilhantismo do espetáculo.

Após 0 encontro, acepianos e veteranos foram recep­
cionados pelos desportistas Zildo, Zito Ferreira e Carlito, 
com um jantar e muita bebida no Restaurante Bar do Ca­
ranguejo.

Para que o jogo fosse realizado, o comércio de Rio 
Tinto teve grande participação, tendo como colaborado­
res as firmas: Casa de Saúde Santa Rita de Cássia, Far­
mácias do Povo e Rio Tinto, Panificadora Santo Antonio, 
Banca Aliada, Armazéns Lisboa e São Pedro, Postos Nos­
sa Senhora da Conceição, Shell, Santa Rita, Veste Lar e 
Prefeitura Municipal.

FICHA TÉCNICA
Local - estádio Municipal (Rio Tinto), placar 1x1 ,  

gols - Berto (Acep) e Naldo de Dora (Seleção). Juiz Mário 
Coutinho, auxiliares -  Massilon Moreira e Eufrázic 
Marinho. Equipes - ACEP - Cizinho (Jackson Ortiz), 
Adamastor (Alencar), Cleomar, Clisaldo e Eudes Tosca- 
no (Fernando Heleno), Hermes Taurino, Berfo (Roberto 
Carlos) e Paulinho (Fernando Sapé); Marden Góes (Clo- 
doaldo), Titiu (Marcondes Brito) e Ivan Tomás (Chico 
Bala).

SantoB diz que 
nâo fîca fora 
do Campeonato

A diretoria do Santos distribuiu nota oficial 
com a imprensa, tranquilizando a sua torcida, no 
que diz respeito ao seu rebaixamento para a se­
gunda divisão do Campeonato Paraibano, asse­
gurando que lutará pelos seus direitos até o fim, 
comprovando inclusive aquilo que publicamos sá­
bado último em nossa p á ^ a  esportiva. O Santos 
está devidamente documentado e pretende provar 
que a atual diretoria da FPF é totalmente despre­
parada para comandar os destinos do nosso fute­
bol. Eis a nota da diretoria do alvi-negro pessoen- 
se:

A Di re t o r i a  do 
“SANTOS FUTEBOL 
CLUBE” , vem, pela 
resente Nota, tranqui- 
izar a sua imensa legião 

de torcedores, amigos e 
colaboradores no tocan-

f-l i :

te a Resolução da Fede 
ração Paraibana de Fu 
teool, excluindo sua 
equipe principal da dis-
guta do Campeonato de 

rofissionais de 1.981 - 
1’ Divisão, conforme foi 
divulgada por jornais e 
rádios da capital.

Fundamentada no 
inexistente, a exdrúxula 
decisão e fruto de uma 
interpretação errônea e

malévola, expressando, 
por sí, a falta de habili­
dade e despreparo da­
quele que, circunstan­
cialmente, assumiu o 
comando (lo nosso fute­
bol.

Fiel á tradição glo­
riosa e ao passacio de lu­
tas do “SANTOS FU­
TEBOL CLUBE”, sua 
Diretoria lutará com to­
das as forças, indo até 
às mais altas instâncias 
para que o esbulho não 
seja consumado contra 
o único clube paraibano 
, que, desde a sua fun­
dação, nunca deixou de

disputar o Campeonato 
Estadual.

Todas as providên­
cias já foram tomadas. 
Entre elas a contratação 
de dois conceituados 
advogados, que, de pos­
se de toda documenta­
ção necessária, comproT. 
vando a incapaci(lade 
administrativa e desco­
nhecimento da Legisla­
ção Desportiva, do atual 
mandatário da Federa­
ção Paraibana de Fute­
bol, no Rio de Janeiro e 
aqui em João Pessoa, 
respectivamente, defen­
derão os interesses de 
nossa gloriosa Agremia­
ção. Serenamente 
aguardamos o desfecho 
do caso, certo de que a 
traição urdida pelo 
mentor da Entidade, 
Paraibana, contra o 
SANTOS FUTEBOL 
CLUBE, não vingará, 
ficando para posterida­
de sua personalidade 
dúbia.

A DIRETORIA

Paraíba œmeça 
bem no certame 
de Volibol-81

O XXI Campeona­
to Brasileiro de Volibol 
Masculino, promovido 
pela Confederação Bra­
sileira de Volibol, Fede­
ração Paraibana de Vo- 
libol, com o apoio do 
Governo do Estado e da 
Pro-Reitoria Para As­
suntos Comunitários,
3ue ora se realiza em 

oão Pessoa, será se- 
quenciado hoje, no Gi­
násio da Universidade 
Federal da Paraiba, 
com a realizarão das se- 
^ín tes partidas: Per-

nambuco x Santa Cata­
rina; Paraiba x Rio 
Grande do Norte; e Bra­
silia X Paraná.

A equipe paraiba­
na, dirigida pelo profes­
sor Mano, começou bem 
na competição vencen­
do no último domingo o 
forte sexteto do Paraná 
15x11; 15x11;'15x12 e 
15x12. Os iogadores uti­
lizados pela Paraiba fo­
ram Giovanni, Tênio, 
Fernando,  Alfredo, 
Mauro,  Roosevel t ,  
Eduardo, Jamil, Roncá-

lio. Charles, Ricardo e 
Adriano.

0  presidente da Fe­
deração Paraibana de 
Volibol, Potengy Holan­
da de Lucena, espera 
contar com o apoio da 
torcida 7

-  Estamos contan­
do com 0 apoio do Go­
verno do Estado e da 
Pro-Reitoria Para As­
suntos Comunitários - 
disse Potengy - mas é 
importante também a
gresença do público no 

)inásio da UFPb.

Auto libera jogadores e 
só volta para o regional
0  Auto Esporte re­

solveu liberar os seus jo­
gadores durante esta se­
mana, com 0 objetivo de 
reiniciar as atividades 
na próxima segimda fei­
ra em ritmo de Campeo­
nato Paraibano.

No último domin- 
;o, o presidente João 

áximo Malheíros es­
teve na concentração, 
oportunidade em que 
pagou 50 por cento dos 
salários do elenco, dan­
do, ao mesmo tempo.

IS:

permissão para todos os 
jogadores viajarem du­
rante esta semana.

- Vamos evi tar  
maiores despesas com 
concentração durante 
esta semana, pois a ma­
ratona do Campeonato 
Paraibano vai começar 
e temos de estar prepa­
rados (afirmou o presi­
dente João Máximo).

Neis hostes automo'^ 
bilistas, todos lamenta­
ram o empate de 1x1 
com 0 Botafogo, resulta­
do que afastou a agre-

miação alvi-rubra do 
torneio quadrangular 
promovido pela Federa­
ção Paraibana de Fute­
bol.

- Foi um placar tre­
mendamente injusto - 
disse 0 supervisor Ha- 
roldo Navarro - pois a 
nossa equipe jogou muito 
melhor do que o Botafo­
go. Para ser^sincero, o 
resultado mais lógico 
daquela partida seria a 
vitória do Auto por uma 
diferença de 4 ou 5 gols.

Bené passa no teste 
e assina com o Bota

ry sp o is  de um período de adap- 
/  J taçào, 0 centro avante Bené 

teve a sua contratação reco­
mendada pelo técnico Lula, deven­
do ser a grande esperança da torci­
da tricolor no Campeonato Parai­
bano da presente temporada, que 
começará na primeira quinzena de 
abril.

Bené concordou em submeter- 
se a um período de testes ru> Bota­
fogo nos três jogos com o Auto Es­
porte, valendo pelo torneio qua- 
ctrangular da Federação Paraibana 
de Futebol. E  teve a felicidade de

marcar todos os gols que classifica­
ram 0 time da estrela vermelha:

-  Não foi um período de testês 
-  reafirmou Bené -  foi urria fase de 
adaptação e acho que mèlsaí muito 
bem. Espero^ continuar fazendo 
gols com a camisa do Botafogo, 
para alegrar a esta maravilhosa 
torcida.

Bené, por sinal, tomou-se ído­
lo da torcida botafoguense nos três 
jogos que disputou contra o Auto 
Esporte. Todos acreditam que ele 
resolverá os problemas do técnico 
Lula no Campeonato da presente 
temporada.

Participe da 15’ corrida de praias, no domingo, 5 de abril. Inscrições 
gi*Htuitas. Procure o depqrtamento de pesquisa de A União.

Governo

BURITV
A Paraiba tem pressa



Átentado contra Reagan em Washington
Os disparos feitos por John Wamock Hinkley feriram também James Brady, secretário de Imprensa e dois policiais

Os agentes do serviço secreto afastam as pessoas em pânico enquanto providenciam a remoção do presidente para um hospital

Lideres lamentam  
atentado contra 

o presidente
0  primeiro-ministro Zen- 

ko Suzuki expressou ontem, 
em Tóquio, grave preocupa­
ção com 0 estado do presidente 
Ronald Reagan e manifestou a 
esperança de que a tentativa 
de homicicio não prejudique a 
reunião de cúpula mpo-norte- 
americana marcada para maio. 
A notícia do atentado chegou 
ao Japão quando amanhecia o 
dia 31 (às 04h35m de hoje). Os 
assessores de Suzuki estavam 
preocupados com o fato de que 
Reagan, de 70 anos, talvez não 
se recupere a tempo de manter 
as delicadas conversações com 
0 primeiro-ministro japonês, 
nos dias 7 e 8 de maio, disse­
ram fontes do Governo.

O presidente francês Valé­
ry Giscard d'Estaing afirmou 
que “vivemos em um mundo 
de violência no qual a Fránça 
está mais protegida do que ou­
tras nações”, ao tomar conhe­
cimento do atentado contra o 
Presidente norte-americano. 
Giscard dEstaing soube do 
atentado quando era entrevis­
tado pela televisão.

0  primeiro-ministro israe­
lense Menachem Begin expres­
sou “choque e assombro" ao 
tomar conhecimento do aten­
tado contra Reagan. Begin to­
mou conhecimento dp atenta­
do por telefone e ouviu as notí­
cias pelo rádio e televisão.

O presidente chileno Au­
gusto Pinochet enviou telegra­
ma ao presidente Ronald Rea­
gan, desejando-lhe pronta re­
cuperação do ferimento que 
sofreu no atentado.

O presidente recém- 
empossado Roberto Viola disse 
que “o principal desejo de meu 
governo neste momento é que 
0 presidente Ronald Reagan 

^ logo esteja em condição de rei­
niciar seu trabalho”. O 
general-presidente, de 56 anos,
em mensagem de mmtro pará­
grafos enviada a Reagan, ex-
pressa que o governo e o povo 
argentinos “deploram e rejei­
tam a tremenda traição do cri­
me que colocou em perigo a 
vida de Vossa Excelêncm.

O presidente Júlio César 
Turbay Ayala, da Colômbia, 
enviou uma mensagem ao pre­
sidente Ronald Reagan, con­
denando 0 ataque ae que ele 
foi vítima e expressando-lhe 
seus desejos de pronta recupe­
ração.

0  governador Carlos Ro­
mero, de Porto Rico, em rela­
ção à tentativa de homicídio 
contra árPida de Reagan, disse 
que os p o r to rr iq u en h o s  
“juntam-se ao restv do país” 
na condenação do atentado. O 
governador apoiou o ex- 
presidente Jimmy Carter nas 
últim as eleições. O ex- 
governador Rafael Hernandez 
Colon, cujo partido ganhou o 
controle do senado porto- 
riquenho em novembro, disse 
que 0 atentado contra Reagan 
terá “um impacto doloroso e 
traumático que durará muitos 
anos sob múltiplas formas de 
nossa vida coletiva’’.

0  secretário-geral das Na­
ções Unidas, Kurt Waldheim 
afirmou que a tentativa de as­
sassinato do presidente Ro­
nald Reagan foi “um perverso 
ato de terrorismo”.

Waldheim enviou ao R e ­
sidente dos Estados Unidos 
uma mensagem em que lhe de­
sejava “um rápido e total res­
tabelecimento^’.

George Bush estava 
voando para Austin

0  vice-presidente George Bush se 
inteirou da tentativa de assassinato
contra o presidente Ronald R e^an 
auando se encontrava voando de Fortqu£
Worth, Texas, para'Austin, no mes­
mo Estado, e imediatamente em­
preendeu seu retorno a Washington.

Bush terminara um discurso pe­
rante a Associação de Pecuaristas do 
Sudoeste em Fort Worth e retomava 
a Austin para dirigir-se á Assembléia 
Legislativa texana. O avião aterrisou 
mas 0 vice-presidente não saiu do 
aparelho.

0  governador do Texas, Bill Cle­
ments, reuniu-se com Bush no avião 
por um momento e retornou em segui­
da à Capital do Estado. Bush voou 
imediatamente para Washington.

Carter não comenta 
e Ford se preocupa

o  ex-presidente Jimmy Carter 
não quis fazer comentários imediatos 
sobre o atentado contra o presidente 
Ronald Reagan, mas um de seus 
porta-vozes disse que estava esperan« 
do “mais informações”.

Uma declaração emitida pelo es­
critório de Carter em Atlanta disse 
que 0 ex-Chefe de Estado “está ansio­
so esperando informação adicional 
sobre o estado do presidente Reagan e 
das outras pessoas feridas. Ele e a se­
nhora Carter se unem à nação numa 
oração pelo restabelecimento dos feri­
dos ’̂.

FORD
0  ex-presidente dos Estados Uni­

dos, Gerald Ford, expressou “grave 
preocupação” em relação com o aten­
tado de que foi vitima o presidente 
Ronald Reagan. Um assessor de Fordi 
disse que o ex-presidente foi informa­
do do tiroteio de Reagan às 06h45m 
de hoje (17h45m de ontem em Brasi­
lia), no hotel em que está hospedado 
em Tóquio.

Ele estava num hotel quase ter­
minando sua viagem de 27 dias pelo 
mundo, parcialmente a negócios par-
ticulares e parcialmente como repre- 

jficií'sentante oficial de Reagan. Ele fazia, 
um telefonema à Casa Branca quan­
do recebeu um chamado da mansão 
executiva confirmando o atentado. 
Ford pediu ao porta-voz da Casa 
Branca que transmitisse seu apoio 
pessoal à sra. Reagan. Ford cumpre 
hoje em Tóquio o último dia de sua 
viagem de um mês de duração que 
abrangeu visitas a 11 países do Extre­
mo Oriente.

Sétimo presidente a 
ser ferido no poder

o  presidente Ronald Reagan é o sétimo 
presidente dos Estados Unidos que foi vítima 
de atentados de assassinato neste século. Dois 
deles morreram: William McKinley e John 
Kennedy. No século anterior foram mortos 
Abraham Lincoln e John Garfíeld.

Em Miami, o anarquista Joseph Z an w a 
disparou contra o presidente eleito Franklin
Roosevelt, em 15 de fevereiro'‘de 1933, porém a 
arma foi desviada. A bala matou o prefeito de 
Chicago, Anton Cermak.t) assassino foi execu­
tado.

Em 1 de novemhro de I960, dois homens 
identificados como membros de um movimento
nacionalista porto-riquenho pretenderam abrir 

a Blair House, em Washington,caminho na 
numa tentativa de matar o presidente TVu-
man.

John Kennedy foi assassinado em novembro . 
de 1963, em Dallas, Texas. Lee Harvey Oswald 
foi preso pelo assassinato, porém foi morto a ti­
ros por Jacky Ruby antes de * ser processado. 
Ruby morreu enquanto se faziam'oe processos 
em tomo do crime.

Os tiros efetuados contra Reagan consti­
tuem a primeira tentativa de morte dusde que 
duas mulheres tentaram disparar contra o pre­
sidente Ford em incidentes separados no norte 
da Califórnia, em setembro de 1975.

A primeira tentativa contra Ford foi em 
Sacramento, Califórnia, em 5 de setembro 
luando o presidente se dirigia ao Congresso Es-
tadual para pronunciar um discurso ante os le­
gisladores. Enquanto o Presidente apertava as
mãos de pessoas do público, durante sua cami­
nhada, Lynette Alice Fromme, de 25 anos, par­
tidária do assassino Charles Manson, sacou de 
uma pistola semi-automática calibre 46 e apon­
tou contra Ford.

Estado de saúde de James Brady 
é grave, mas ele pode se salvar

James S. Brady, o Secre­
tário de Imprensa da Casa 
Branca, recebeu ontem um 
tiro na fronte na tentativa de 
assassinato contra o presi­
dente Ronald Reagan e foi 
hospitalizado em estado 
“muito critico.”

A cabeça de Brady san­
grava profudamente quando 
foi carregado à ambulância e 
levado ao Centro Médico da 
Un ive r s idade  George 
Washington. Um porta-voz 
do hospital classificou seu es­
tado de “muito critico.”

Brady entrou ás 15h05m 
locais (17h05m em Brasília) 
numa sala de exames, com a 
cabeça enfaixada, e não pare­
cia estar se mexendo.

Kay Warner, servindo de 
porta-voz da família de Bra­
dy, disse que o assessor se 
submeteria a cirurgia que de­
veria durar de três a cinco ho-
ras.

Brady, de 40 anos, estava 
ao lado de Reagan na saída 
do hotel onde o Presidente 
discursara numa convenção

do departamento do setor de 
construção da confederação 
sindical AFL-CIO. O ' as­
sessor estava de pé, ao lado 
do Presidente, quando hou­
ve os disparos. Imediatamen­
te ele caiu e ficou de rosto 
para baixo na calçada, de­
baixo da chuva fina e fria que 
caia, até que chegou a ambu­
lância.

O governador James 
Thompson, de Illinois, enviou 
um avião estadual à cidade 
natal de Brady, Centralia, 
para ficar de prontidão no 
caso de os pais do assessor 
quiserem viajar a Weishing- 
ton.

A família foi informada 
pela mulher de Brady^ que 
lhe disse “Jim está em esta­
do estável e vai se salvar”, 
segundo contou a sra.  
Warner, acrescentando que 
a mão do assessor está 
em d ú v i d a  s e O v i r á  a 
Washington porque o marido 
tem um problema cardíaco.

A sra. Warner disse que a 
família recebeu de Washing­
ton informações segundo as 
quais Brady tem boa chance

de se recuperar e que estava 
respirando por si mesmo.

Brady e a mulher tem 
um filho de dois anos, Scotty, 
Brady tem também uma fi­
lha, Melissa, de 18 anos, de 
um casamento anterior, e 
ela mora em Chicago com a 
mãe e o padrasto.

Brady é o homem corpu­
lento e de rosto redondo que 
responde à maioria das per­
guntas nas sessões dedicadas 
à imprensa na Casa Branca. 
Veterano do serviço govema- 
m e n t a l  e p o l í t i c o  de 
Washington, ele passou os 
primeiros dois meses do novo 
Governo cumprindo com êxi­
to a função de íntimo asses­
sor do Presidente e informa­
dor da imprensa.

O amistoso Brady se dá 
bem com os repórteres e co­
meçou a campanha eleitoral 
de 1980 como porta-voz do 
candidato republicano John 
Connaly, passando a desem­
penhar 0 mesmo cargo para 
Reágan na equipe de transi­
ção. Anterior mente ele foi as­
sessor do senador William 
Roth (de Delaware).

Polícia sabe pouco sobre Hinkley
John Warnock Hinkley, 

0 indivíduo que disparou on­
tem contra o presidente Ro­
nald Reagan, estudou nas es­
colas primária e secundária 
de Highland Park antes de 
sua família viajar para Ever­
green, no C!olorado.

Hinkley estudou na Es­
cola Primária John Arms­

trong e em 1973 formou-se na 
Escola Superior de Highland 
Park.

Hinkley viveu com sua 
família em Highland Park, 
numa rua de casas luxuosas. 
Contudo, pelo menos uma 
mulher que conheceu a famí­
lia Hinkley disse que não se 
tratava de família rica.

A mulher, que pediu 
para não ser identificada, dis­
se que 0 pai de Hinkley.era 
um homem que participava em 
negócios petrolíferos, mas 
que não era rico.

A política de Highland 
Park disse que não tinha an­
tecedentes de que Hinkley te- 
ria sido detido anteriormente.

Filhos estão em estado de choque
Dois dos três filhos do 

presidente Ronald Reagan 
que vivem na Califórnia fica­
ram em “estado de choque” 
pelo atentado contra seu pai 
em Washington.

Maureen Reagan, de 40 
anos, foi descrita por um 
porta-voz da rádio ABC de 
Los Angeles, como “chocada 
e agitada”. Ele acrescentou 
que Maureen, que participa 
de um programa de rádio.

“foi escoltada por agentes do 
Serviço Secreto e levada para 
um lugar seguro”. Informou 
também que Maureen pensa 
em voar para Washington 
mais tarde.

Joé Langley, presidente 
da Southern Pacific Title 
Company, em Santa Ana, 
disse que Michael Reagan, de 
35 anos, ficou “em estado de 
choque e muito agitado”, 
quando se inteirou cb atenta­
do.

Michael, vice-presidente 
da Pacific Title, se encontra­
va em Burbank a negócios 
quando recebeu a notícia, 
disse Lemgley. Entretanto, 
não informou se o filho do 
Presidente pretendia viajar 
par Washington.

Um porta-voz de Patti 
Reagan Davis disse que ela 
não tinha nada a dizer sobre 
suas reações ou planos.

Reagan a Nancy: ‘‘Querida, 
esquecí-me de abaixar”

0  Presidente Ronald 
Reagan que fez vários pa­
péis de valente em filmes 
de ação durante sua carrei­
ra de ator, enfrentou on­
tem disparos reais e che­
gou mesmo a ironizar acer­
ca deles, quando era leva­
do para a sala de cirurgia.

“Querida, osquecí-me 
de abaixar”, disse o Presi­
dente d sua mulher Nancy,

segundo teste\munhas, 
quando era levado para a 
sala de operações do Hos­
p ita l da Universidade 
Geífrge Washington.

Reagan entrou cami­
nhando por seus próprios 
meios no hospital, depois 
do atentadô.

“Nçío te preocupes por 
mim. Superarei este 
problema”, disse o Presi­
dente ao senador republi-

cano Paul Laxalt, seu ve­
lho amigo e líder de sua 
campanha eleitoral.

Na sala de operações, 
segundo declarou o porta- 
voz Lun Nofziger, Reagan 
olhou paro os médicos e 

disse: "Por favor, digam- 
me que 08 senhores são re­
publicanos’

Aos 70 idade,
Reagan é ° Presidente 
mais idoso (ia história dos 
Estados Uniúos.

O presidente dos Estados 
Unidos, Ronald Reagan, foi 
atinado, ontem à tarae, por 
um tiro de uma série de dispa­
ros feitos por John Wamock
Hinkley, de 22 anos, à porta do 
Hotel Hilton, em Wasnington,
onde participava de uma reu­
nido. Também foram atingido;
o Secretário de Imprensa, 
mes Bradj^ o agente do Servi^T î 
Secreto, 'nmothy McCarthj 
além do policial Thomas De- 
lahanty.

À saída do Hotel, inümt 
ras pessoas aguardavam o pre 
sidente. Reagan assomou à por 
ta principal do ediflcio, ace 
nando aos presentes quando c 
jovem, sacando uma pistola 
d i s p a r o u  i n ú m e r a s  v e ­
zes contra o presidente e a sua 
comitiva que se preparava 
para embarcar nos veículos que 
a conduziria à Casa Branca,
distante pouco mais de um qui­
lômetro do local.

Vários agentes de seguran­
ça que se encontravam à porta do 
Hotel imediatamente se joga­
ram contra o criminoso en­
quanto outros protegiam o 
presidente que' era empurrado 
para dentro da limousine à pro­
va de bala. Policiais informa­
ram que um dos vidros do auto­
móvel presidencial blindado fi­
cou arranhado.

Quando foram feitos os 
disparos, as pessoas entraram 
em pânico, abaixando-se e 
muitas jogaram-se no chão. 
Chovia no momento do atenta­
do e várias centenas de homens
e mulheres estavam de pé, ao 

“  dalongo da calçada. Todos davam 
vivas, aplaudiam e acenavam 
quando o presidente saiu 
Hotel. Ele fez uma saudaÇw  ̂
quando houve os tiros.

Segundo descrição da rede 
de televisão ABC, que tinha re­
pórteres acompanhando a ce­
na, “o ruído foi muito forte e 
parecia ser de tiro de revólver 
de grosso calibre.” “Para trás, 
para trás” - gritou um agente 
do serviço secreto encarregado 
da segurança presidencial, para
as pessoas que estavam a pou- 

; dfCOS metros da comitiva.
A primeira-dama não esta­

va com Reagan. O assessor de 
imprensa também baleado e r 
chefe da Casa Civil, Michae 
Deaver, eram as pessoas que ef 
tavam mais próximas de’ 
quando do atentado.

As informações transmiti­
das pelas diversas agências de 
notícias, ontem à tarde, eram
desencontradas. Logo após os 

5hC“ ■tiros ocorridos às lõnOõm (ho­
rário de Washington), os pri­
meiros despachos indicavam 
que o presidente Reagan fora 
empurrado vilentamente pelos 
guardas de segurgnça para den­
tro do automóvel que arrancou a 
toda velocidade em direção ao 
Hospital Geoige Washington.

Mais tarde, no entanto, 
outros telegramas chegavam 
afirmando que nem o presiden­
te Reagan nem seus assessores 
e segurança haviajn notado o
tiro que o . atingira: Reagan,

Clsegundo funcionários da Casa 
Branca, caminhara normal­
mente até 0 hospital. Sabia-se, 
a este momento, que a bala 
perfurara o pulmão esquerdo de 
Keagç^n e p)or poucos centíme­
tros não atingira o coração.

Um cinegrafista da televi­
são ABC, Hank Brown, contou 
que o agressor \ abriu fogo “e 
não parou de apertar o gati 
lho”. Indagado sobre a ^avida 
de do disparo que atingira t 
presidente dos Estados IMdos, 
que ontem completava 70 diat.
no cargo, o porta-voz do hospi

3nfbtal garantiu que “posso coi 
mar que o presidente foi atingí 
do por um tiro no lado esquer- 
do’\  Adiantou também cgae ele 
fora submetido a uma cirurgia 
para extrair a bala e que “o seu 
estado de saúde é estável”.

Na Casa Branca, o subse­
cretário de imprensa Larry 
Speakes havia dito, primeira­
mente, que o presidente não 
havia sido atingido pelos tiros. 
Porém, logo se informou oficial­
mente que sua mulher, Nanc^ 
Reagan, havia ido para o hospi­
tal acompanhá-lo.


